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P A B L O I G L E S I A S R O U R A \ 
' C O R M í D O R C O L E G I A D O D E C O M E R C i O i | 

I C A . v r o ; i GRANDE, 16 ' I 
1 , O l r e c c a l p ú b l i c o ias m a y o r e s t a c l l t d a i l e s c o n e í | 
í m m l m o de gastos pa ra la c o m p r a y v e n t a , c o n ra l n - t 
| t e r v e n d ó n , de t o d a c lase de va lo res y p a r a l a o b t e n - i 
• c l ó n de p r é s t a m o s y c r é d i t o s e n e l B a n c o dy E s p a ñ i \ 
J y d e m á s B a n c o s de l a p laza . \ 

r * * * * * * * * * * * * f j > 

J B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A ^ 

| D E L E G A C I O N D E P R O P A U A N D A E N L A OCHURA \ 

X CANTÓN C R A v o r 16 \ 

X V i r t a m o s a m o r t l z a b l o i a l a r g o p l . ^ o s o t r e T n ' - j ! 

? r ú s t i c a s y u r b a n a s 50 % de su v a l o r . P r é s t o m o i e spe -1 

? c ia les o a n el f o m e n t o de la c o n s t r n c d ó n . A p o d e r a - 1 

X m i e n t e s , I n f o r m e s y t r a m H a r l ó n c r a t l s , • 

L a C o r u ñ a , — A ñ o X V n . — N ú m . 3.851 D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a y T e l e f ó n i c a : "Idee." - C o r u ñ a — F r a n q u e o ^ c n c e r t a á o C : - é n G r a n d e , 2 2 . — T e l é f c n o s : R e d a c c i ó n . 11-77. A d m l r l s t r a c l ó n . 15-42. 
EIUTO de I S M 

E l C o n s e j o J e a y e r e s l i m ó d o c e r e c u r s a y e i 

C R O N I C A S C A T A L A N A S 

E L I N C E N D I O D E ' E L S I G L O " 

s o s i n t e r p u e s t o s p o r l o s m a g i s l r a d o s 

o o 

F u e r o n c l e s e s t ¡ i n a d ü 8 c í n c u e n t a y o e k o 

¿ U n j u g u e t e e l é c t r i c o d e l c u a l asalta 
u n a p e q u e ñ a c h i s p a ? ¿ U n c o r t a - c i r c u i t o ? 
¿ Q u i é n puede- sabe r lo , J i o y d i a ? U n a c a a -
sa i n s i g n i f l c a n t s , e n t o d o caso, que ss 
p r o d u c e e n u n e s c a p a r a t e o e n u n r i n ­
c ó n a p a r t a d o ; m o t i v a l a l l a m i t a d i m i n u . 
t a que se a d u e ñ a de u n a t e l a , que se c o ­
r r e a u n t a p i z , que se e n s a ñ a c o n u n o s 
m o n t o n e s de j uegue t e s , que c u l e b r e a s i ­
g u i e n d o los h i l o s de l a I n s t a l a c i ó n e l é c ­
t r i c a a t r a v é s de t o d o e l ed i f i c io , p r e n ­
d i e n d o e n c u a n t o e n c u e n t r a a s u paso, 
Y todas las r iquezas a l m a c e n a d a s se con-. 
V i e r t e n , e n u n o s i n s t a n t e s , e n co l abo ra ­
do ra s de l i n c e n d i o y e u c ó m p l i c e s de d i ­
f u s i ó n ; y , e n pocas h o r a s , e r i pocos m i ­
n u t o s , a q u e l l a l l a m i t a es u n a h o g u e r a 
f o r m i d a b l e que l o a b r a z a t o d o , que lo 
c o n s u m e t o d o , que l o des t ruye t o d o . . . t o ­
d o : lo que se v a , y l o que n o puede v e r , 
se; m a t e r i a c o m b u s t i b l e y m a t e r i a ds 
s u f r i m i e n t o , desde e l v e s t i d o o e l j u g u e ­
t e que e spe ra l a v e n t a , h a s t a e l h o g a r 
s o n r i e n t e e n que se espera e l h i j o . De 
lo que f u e r o n los a lmacenes de " E l S i ­
g l o " , en u n a s pocas h o r a s , n o queda 
n a d a ; n i m e r c a n c í a s , n i ed i f i c ios ; .unos 
c u a n t o s e scombros , u n o s ' c u a n t o c I n f e l i ­
ces, y u n poco de h i s t o r i a . 

A l g u i e n , n o se q u i é n , nos d e c í a , e l 
o t r o d i a , c o n u n j u e g o de p a l a b r a s f á ­
c i l ; "Se h a a cabado e l a ñ o , y se h a a c a ­
bado " E l S i g l o " . I n s c o n c i e n t e r n e n t e f o r ­
m u l a b a , q u i e n i n v e n t ó l a f rase , u n a 
v e r d a d p r o f u n d a que se p r e s t a a m u ­
chas re f lex iones , y , s i n d u d a a l g u n a , 
p o d r í a , a q u e l l a , e sc r ib i r se s u p r i m i e n d o 
las m a y ú s c u l a s , t i t u l a r e s d e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o : "Se h a a c a b a d o e l a ñ o , y se h a 
acabado e l s i g l o " . P o r q u e e l -.siglo se h a 
acabado c o n é l . N o e l s ig lo X X , c l a r o 
e s t á , pe ro s í e l s ig lo X I X , p o r q u e " E l 
S i g l o " e ra u n a s u p e r v i v e n c i a de é l . 

A u n q u e su. v i d a se h a y a d e s a r r o l l a d o 
m á s en e l s ig lo a c t u a l que e n e l a n t e ­
r i o r ; a u n q u e sus d i r e c t o r e s se h a y a n es­
fo r zado e n i m p r i m i r l e e l r i t m o de los 
t i e m p o s presen tes ; a u n q u e l a s m o d a s 
d e l d i a se h a y a n i m p u e s t o en. -todas y 
c a d a u n a de sus secciones, " E l S i g l o " 
e r a o c h o c e n t i s t a , t a n o c h o c e n t i s t a , c o ­
m o e l P a r q u e de l a C i u d a d e l a , c o m o E l 
L iceo , c o m o TA F o m e n t o d e l T r a b a j o 
N a c i o n a l . P o r esto su d e s a p a r i c i ó n h a 
h e r i d o t a n e n l a í n t i m o a B a r c e l o n a ; 
p o r q u e h a ¿ i d o , p a r a u n o s , l a l i q u i d a ­
c i ó n de s u j u v e n t u d ; p a r a o t r o s e l fin 
de u n a t r a d i c i ó n ; p a r a todos , l a m u e r ­
te de a lgo q u e r i d o que rio puede r e s u ­
c i t a r . 

P o r q u e esto es l a r e a l i d a d : " E l S i g l o " 
n o r e s u c i t a r á , p o r q u e los s iglos n o r e s u ­
c i t a n . P o d r á n , los d i r e c t o r e s d e l a e m ­
presa , l l enos d e b u e n a v o l u n t a d y de 
generoso d e s p r e n d i m i e n t o , l e v a n t a r n u e 
v a m e n t e l a s pa redes d e l ed i f i c io y h e n ­
c h i r , su i n t e r i o r , de g é n e r o s , y c o l o c a r 
o t r a vez, los m i s m o s d e p e n d i e n t e s , e n 
los m i s m o s l u g a r e s que o c u p a b a n has ­
t a l a m i s m a v í s p e r a de l a c a t á s t r o f e ; 
p o d r á n h a s t a r e p r o d u c i r l a t o p o g r a f í a 
de los l u g a r e s y l a e x t e r n a a r q u i t e c t u r a 
— s i se s i e n t e n m á s s e n t i m e n t a l e s que 
p r á c t i c o s — p e r o a u n a s í " E l S i g l o " y a 
n o s e r á m á s " E l S i g l o " , s i n ó u n a c o p i a 

. o u n d i s f r az , pe ro n o " E l S i g l o " p o r q u e , 
Con é l , se h a n q u e m a d o , a l - m í s m o t i e m ­
po, su h i s t o r i a y su a l m a , y u n p e r í o d o 
de h i s t o r i a y u n pedazo d e l a l m a de 
B a r c e l o n a . 

- Y o h e v i s t o g rupos d e aquel las m u ­
c h a c h a s que a l e g r a b a n los- m o s t r a d o r e s 
de los g randes a lmacenes y co l abo ra ­
b a n c o n su i n t e l i g e n c i i , c o n su g r a c i a 
y c o n s u m o d e s t a a c t i v i d a d a l de sa r ro ­
l l o floreciente de e l los , l l o r a n d o a m a r ­
g a m e n t e j u n t o a l a g r a n h o g u e r a , n o 
como se l l o r a a n t e e l e m p l e o p e r d i d o , 
s ino como se l l o r a a n t e e l abue lo m u e r ­
to . Po rque " E l S i g l o " e ra , p a r a e l las , es­
to . A pesar de f u s c i n c u e n t a a ñ o s — ¡ s ó ­
lo c i n c u e n t a ! : se d i ce , h o y d í a , c o n so r ­
presa, a l leer l a p rensa—lo r e p u t a b a n 
c e n t e n a r i o y l o q u e r í a n c o m o se q u i e r e 
á l b s . v i e j o s y e s p e c i a l m e n t e a los v i e j o s 
que h a n s ido c o m p l a c i e n t e s c o n l a j u ­
v e n t u d — c o m o é l l o h a b í a s ido c o n 
e l las—en r ecue rdo de l a suya p r o p i a , y 
que pasean p o r e l m u n d o l l e v a n d o , e n 
cada s o n r i s a ' u n pedazo d e v i d a ; c o m o 
é l l l evaba , e n cada a b r i r y c e r r a r de 
sus pue r t a s , u n pedazo de l a v i d a d e 
aque l l a B a r c e l o n a o c h o c e n t i s t a que f o r ­
j ó l a B a r c e l o n a de h o y , s i n l l e g a r a des­
t r u i r e l y u n q u e e n que deben f o r m a r ­
se nuevas generac iones . 

Y o h e v i s t o los graves e m p l e a d o s y 
tefes de s e c c i ó n c o n t e m p l a r e l d e s c o m u ­
n a l i n c e n d i o n o c o n e l s ó l o - d o l o r d e l a 
a m e n a z a d e l m a ñ a n a i n a c t i v o , d e l p o r ­
v e n i r i n c i e r t o , s i n o c o n a q u e l o t r o d o ­
l o r d e l pasado d e s t r u i d o . Y es p o r q u e 
de c a d a p a l m o d e p a r e d , d e l i rnenso 
brasero , co lgaba u n r e c u e r d o ; de cada 
c o l u m n a u n a a n é c d o t a ; de cada b a r a n ­
d a e p i g r a m a y , t odos j u n t o s , e ra l o 
ú n i c o q ü e quedaba de u n s ig lo que se 
a p e l l i d a de í a s Zuces y que se c o n s u m i ó , 
como e l las , c o n e l fuego . 

E l i n c e n d i o de " E l S i g l o " h a s ido l a 
n o t a t r á g i c a d e los ú l t i m o s d í a s . D i r í a ­
se, que e l a ñ o se h a despedido c o n u n a 
m u e c a de d o l o r . U n a serie de m i l l o n e s 
p f r d t á f f s ; . u n a i n m e n s i d a d d e hoga re s 

des t rozados ; d e v i d a s r o t a s ; de i n c i e r ­
tos p o r v e n i r e s . . . U n a s i e m b r a d e o b l i g a ­
c iones y de d e b e r é ? , p a r a t o d o s : c o n s ­
t r u i r , s u s t e n t a r , conso l a r , a t e n d e r , p r e ­
v e n i r . . . y , p o r e n c i m a de t o d o , v i v i r , 
e n e l s e n t i d o m á s d i n á m i c o y o p t i m i s ­
t a y p r o p u l s o r d e l a p a l a b r a v i d a ; v i v i r 
c o m o v i v i ó " E l , S i g l o " , p o r e n c i m a d e l 
s i g l o - y - m á s a l l á d e l s ig lo , a l a r g a n d o u n 
s i g l o d e n t r o -de o t r o , p r o l o n g a n d o e l 
t i e m p o m á s a l l á d e l t i e m p o , que es l a 
ú n i c a m a n e r a de s o b r e v l v i r s e . 

J o a q u í n M . de N A D A L . . 

T P r o h í b l c l a l a r e p i - o d u c c i ó n ) . 

A s o c i a c i ó n t i c P a d r e s 

d e L a m í l í a 

M A Ñ A N A C E L E B R A R A U N A H E R M O S A 
F I E S T A 

L a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de P a d r e s y 
Jefes de F a m i l i a de L a C o r u ñ a a c o r d ó 
c e l e b r a r u n a g r a n s o l e m n i d a d d e d i c a d a 
a l a S a g r a d a F a m i l i a b a j o c u y o p a t r o -
h a t o se h a n co locado l a s A s o c i a c i o n e s 
e s p a ñ o l a s p o r a cue rdo a d o p t a d o e n su 
ú l t i m a a-a-.nb'ea. 

A t a l e f o c l ó l a de n u e s t r a c i u d a d ce-' 
l e b r a r á n . ' . vüa r i a d o m i n g o e n l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l de S a n t i a g o u n a h e r m o s a 
f i e s t a que se s u j e t a r á a l s i g u i e n t e p r o -
E ' . ama ; 

A las n u e v e de l a m a ñ a n a : c o m u ­
n i ó n ' g e n e r a l . 

A l a s seis de l a t a r d e : e x p o s i c i ó n so­
l e m n e , r o s a r i o y s e r m ó n que p r o n u n c i a • 
r a e l M . í . Sr . A b a d de l a C o l e g i a t a d o n 
I s i d r o A r i a s , C o n s i l i a r i o ' de l a A s o c i a ­
c i ó n de L a C o r u ñ a . 

P o r l a í n d o l e de l a f i e s t a y e l e n t u ­
s i a smo que r e i n a e n t r e los soc i r s y sus 
f a m i l i a r e s es de e spe ra r que e l a c t o r e ­
v i s t a g r a n b r i l l a n t e z . 

» • • • • • • 4 • • • . • • > • 

L o s a l í o g á c l o s r e c u r r e n 

a l a s C o r l e s 

P R O T E S T A N C O N T R A U N A D I S T R I B U ­
C I O N D E CUOTAS- ' 

C o m b i n a c i ó n tle gobernadores civiles; esüicllo tic lo s i tuación 

de Lxtremadura; cambio ele impresloncí! resjjeelo a los evadidos 

de Vi l la Cisneros; elecciones en la segunda (juincena de abiil 

M A D R I D , 6.—A las c i n c o d e l a t a r d e 
se r e u n i ó e l Conse jo de M i n i s t r o s . 

A l a e n t r a d a , n i n g ú n ' m i n i s t r o h i z o 
m a n i f e s t a c i o n e s de i n t e r é s . 

D o n M a r c e l i n o D o m i n g o f a c i l i t ó l a s i ­
g í l e n t e 

N O T A O F I C I O S A 
"Jus t i c i a .—Se h a n e x a m i n a d o v a r i ü i , 

r ecu r sos de a p e l a c i ó n de f u n c i o n a r i o í 
¿ e l a s c a r r e r a s j u d i c i a l y f i sca l . 
• . P r e s i d e n c i a . — D e c r e t o o r g a n i z a n d o e l 
• C o m i t é I n t e r m i n i s t e r i a l de l a ' C o i n i s i ó < . i 
A g r a r i a . 

G u e r r a ^ — E s p e d i e n t s s de l i b e r t a d c o n ­
d i c i o n a l . 

A g r i c u l t u r a . — A p r o b a c i ó n de v a r i o s e s 
p e d i e n t e s de i n t e n s i f i c a c i ó n de c u l t i v o s e n 
B a d a j o z y C i u d a d R e a l . 

G o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o n o m b r a n d o g o . 
b ? r n a d o r de G r a n a d a a d o n J o s é Escu ­
de ro B e r n i e o l a , q u » lo e r a de Z a m o r a . 

A d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n de l g o b e r n a d o r 
de T e n e r i f e ; d o n R a f a e l R u b i o , y n o m ­
b r a n d o p a r a s u s t i t u i r l e a d o n V i d a l G.-i 
T i r a d o , que l o e r a d ; B a d a j o z . 

¡ D e c r e t o n o m b r a n d o g o b e r n a d o r de B a -
i da joz a d o n H e r m ó g s n e s C e n a m o r . 
I A d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n a l g o b e r n a d c i ' 
! de S a l a m a n c a , d o n J o s é M a r í a G o n z á l e ? 
I G a m o n a ! , y n o m b r a n d o p a r a s u s t i t u i r l e 

a d o n J o s é M a r í a R i e r a . 

D e c r e t o n o m b r a n d o g o b e r n a d o r de Z a , 
m o r a a d o n R a f a e l M u n t a ñ e r . 

Amplac ión al Consejo 
E l Conse jo c e l e b r a d o h o y f u é de breve 

c u r a c i ó n . N o a s i s t i ó e l m i n i s t r o d e H a 
c i e n d a . que se e n c u e n t r a e n B a r c e l o n a . 
F o r o t r a p a r t e , v a r i o s m i n i s t r o s y e l Pre­
s i d e n t e t e n i a n que a s i s t i r a l a c o m i d a 
e n T a E m b a j a d a de P o r t u g a l . 

R E C U R S O S D E M A G I S T R A D O S 
Y J U E C E S 

L a m a y o r p a r t e d e j a r e u n i ó n m i a i s -
t t r i a l se d e d i c ó a e x a m i n a r los exped ie r f -
tes d e r ecu r sos i n t e r p u e s t o s p o r m a g i s ­
t r a d o s y jueces a n t e e l Conse jo de M i ­
n i s t r o s . D e los 13.2 a que h a n ascend ido 
lf.£ j u b i l a c i o n e s , 5'! f u e r o n e x a m i n a d o s 
h a c e v a r i o s Conse jos ; de estos ú l t i m o s 
se e s t i m a r o n dos. E n l a r e u n i ó - i de h o y 
Ge e s t u d i a r o n los. 70 r e s t a n t e s . 

E l e s t u d i o f u é d e t e n i d í s i m o , caso p o r 
caso. E l G o b i e r n o , d e s p u é s de este e x a ­
m e n , a c o r d ó e s t i m a r f a v o r a b l e m e n t e 12 y 
d e s e s t i m a r los d e m á s . E n t r e l o s e s t i m a ­
dos figuran Jos de los m a g i s t r a d o s d e l 
S u p r e m o , s e ñ o r e s M i q u e r y S a r m i e n t o , 
e l d e l v o c a l de l m i s m o a l t o T r i b u n a l , se-

• M A D R I D 6 .—La J u n t a g r e m i a l de 
abogados h a e n v i a d o u n e s c r i t o a las 
Cortes , p r o t e s t a n d o c o n t r a las i m p u t a ­
c iones de d i s t r i b u c i ó n a b u s i v a de las 
c o n t r i b u c i o n e s , y p i d e n que este e s c r i t o 
se i n c o r p o r e a l a c t a de l a s e s i ó n e n l a 
que se h i c i e r o n l a s acusac iones . 

i iminii iHii i ini i i iui inmimimil i iHniin^ niimiiim 

ñ o r C a l l e j o , y e i d e l j u e z de p r i m e r a i n s ­
t a n c i a de .Be r j a ( A l m e r í a ) . 

L a l i s t a c o m p i o t a s e r á f a c i l i t a d a p o r 
e l m i n i s t r o m a ñ a n a a. m e d i o d í a . 

C O M B I N A C I O N D E G O B E R N A D O R E S 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i ó c u e n ­

ta de l a c o m b i n a c i ó n , de g o b e r n a d o r e s 
c iv i l e s , que f u é a p r o b a d a d e s p u é s de m í a 
breve d i s c u s i ó n sobre el a c o p l a m i e n t o de 
las p r o v i n c i a s . -

L A S I T U A C I O N S O C I A L D E F X T R E -
'' M A D U R A 

E l s í ñ p í . Casares Q u i r o g a y e l m i n i s t r o 
de - A g r i c u l t u r a i n f o r m a r o n a m p l i a m e n t e 
a l Conse jo sobre l a s i t u a c i ó n s o c i a l e n 
c! c a m p o de E x t r e m a d u r a . E l p r i m e r o d l ó 
c u e n t a de l a i n f o r m a c i ó n que l e h a e n ­
v i a d o e l g o b e r n a d o r g e n e r a l , s e ñ o r P e ñ a 
N e v o , y e l s egundo a p o r t ó las i n f o r m a ­
c iones de l o s . i n g e n i e r o s . 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a i n v i r t i ó 
t E m b i é n b a s t a n ^ t i e m p o e x p l i c a n d o e l 
dec r e to de i n t e n s i f l e a c i ó n de c u l t i v o s e n 
ias p r o v i n c i a s C C á ' - . r e s , B a d a j o z " C i u ­
d a d R e a l , y d i ó c u e n t a a s i m i s m o de q u e 
iOv. t r a b a j o s e n ei c a m p o se e s t á n l l e ­
v a n d o a cabo con t o d a n o r m a l i d a d , p e r o 
a n t e l a e v e n t u a l i d a d de que e n a l g u n o s 
l uga re s n o o c u r r a a s í . e l G o b i e r n o a c o r ­
dó" que e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a d é ias 
i r . s t r ucc iones prec i sas a este respec to a 
los Comis iones de l a b o r e o forzoso a fin 
de p r a c t i c a r l o caso de que n o se h i c i e r a 
í d u n t a r i a m e n t e . 

L O S E V A D I D O S D E V I L L A C I S N E R O o 
E l Conse jo de M i n i s t r o s t u v o t a m b i é n 

u n c a m b i o de i m p r e s i o n e s sobre l a fuga 
de los d e p o r t a d o s e n V i l l a Cisneros . 

S e g ú n e x p r e s i ó n de u n m i n i s t r o , e l G o • 
b i e n i o n o sabe n i u n a p a l a b r a ace rca de 
donde se p u e d a n e n c o n t r a r los evadidos , 
t a l como s i ss los hubiese t r a g a d o l a t i e ­
r r a Sobre e l c a m i n o que l o s - f u g i t i v o s 
¡ j u e d e n segu i r , h a y dos ve r s iones : u n a l a 
de qus h a y a n i d o h a c i a e l S u r a buscar 
l i s posesiones f rancesas , y o t r a l a de que 
h a y a n e m p r e n d i d o l a r u t a N o r t e bus­
c a n d o la d e r r o t a europea . S e g ú n e s í e 
m i s m o m i n i s t r o , e n e l caso de que ios 
evad idos e s tuv iesen e n a l t a m a r l a c a p t u ­
r a s e r í a riiíicii, p o r q u e se p l a n t e a r í a u n a 
c u e s t i ó n dg de recho i n t e r n a c i o n a l , a u n ­
que ex i s te u n a p l u r a l i d a d de t r a s g r e s i ó n 
l ega l t o d a vez que e l b u q u e e n t r ó s i n d o ­
c u m e n t a c i ó n e n V i l l a Cisneros y se l l e v ó 
a los que a l l í e s t a b a n c u m p l i e n d o u n a 
c o n d e n a i m p u e s t a p o r e l G o b i e r n o . 

E L I N C E N D I O D E L T R A S A T L Á N T I C O V A T L A N T I O U E " 

F a n t á s t i c o aspecto que o f r e c í a e l buque s i n i e s t r a d o a las pocas h o r a s de i n i c i a d a l a c a t á s t r o f e 

L O D E L Q U E D I C E E L C A P I T A N 
" S I E R R A S A L V A D A " 

L a c i r c u n s t a n c i a de habe r v i s i t a d o 
a y e r n u e s t r o p u e r t o e l t r a s a t l á n t i c o a l e ­
m á n " S i e r r a S a l v a d a " , que f u é u n o de 
los buques que a c u d i e r o n e n a u x i l i o de l 
f r a n c é s " L A t l a n t i q u e " , d e s p e r t ó n u e s t r a 
c u r i o s i d a d d e - c o n o c e r m á s de t a l l e s del 
s i n i e s t r o p o r c o n d u c t o t a n fidedigno co ­
m o l a t r i p u l a c i ó n de l c i t a d o v a p o r a l e , 
m á n , t e s t igo p r e s e n c i a l de l suceso. 

C o m o e l buque p e r m a n e c i ó e n p u e r t o 
pocas h o r a s y é s t a s d u r a n t e l a m a d r u ­
gada , n o h u b o t i e m p o m a t e r i a l p a r a u n a 
a m p l i a i n f o r m a c i ó n , s ó l o h e m o s p o d i d o 
recoger l ige ras m a n i f e s t a c i o n e s del c a ­
p i t á n de l t r a s a t l á n t i c o a l e m á n . 

D i j o que a l t ener n o t i c i a de l s i n i e s t r o , 
c a m b i ó r u m b o a c u d i e n d o r á p i d a m e n t e a 
p r e s t a r a u x i l i o a l " L ' A t l a n t i q u é y que 

a l l l ega r a c o r t a d i s t a n c i a de é s t e e c h ó 
a l a g u a dos canoas y u n a m o t o r a con 
p e r s o n a l con o b j e t o de que se a p r o x i m a , 
sen a l ba r co p o r s i p o d í a n socor re r a los 
n á u f r a g o s o n e c e s i t a b a n a l g ú n m a t e r i a l 
de s a l v a m e n t o ; pe ro ya cerca de l buque 
s in i e s t r ado , u n golpe de m a r a n e g ó '.a 
m o t o r a q u e d a n d o é s t a i n u t i l i z a d a , p o r lo 

que f u é r e i n t e g r a d a a b o r d o a r e m o l q u e 
de las canoas. 

E l c a p i t á n de l " S i e n a S a l v a d a " d i ce 
que e l b u q u e s i n i e s t r a d o o f r e c í a u n as -
pec to f a n t á s t i c o , pues t o d o él e ra u n a 
i n m e n s a h o g u e r a , l l e g a n d o a l r o j o las 
p l a r f chas de l casco f u e r a de l a l í n e a d? 
f l o t a c i ó n . 

A ñ a d i ó que n o f u e r o n necesar ios sus 
a u x i l i o s p o r q u e o t r o s ba rcos h a b í a n re­
cogido a los t r i p u l a n t e s n á u f r a g o s , ú n i ­
co soco r ro que p o d í a p res ta r se y a que 
e l buque i n c e n c i a d o p o d í a cons iderarse 
t o t a l m e n t e p e r d i d o . 

M a n i f e s t ó que n o e ra c i e r t o que e1 
" S i e r r a Sa lvada ' ' h a y a r e c o g i d o n i t r a s -
l a d a d o a n i n g ú n p u e r t o n á u f r a g o a l g u n o , 
p o r q u e y a lo h a b í a n h e c h o o t r o s barcos . 

S i n e m b a r g o , p o r si a u n p u d i e r a n ser 
ú t i l e s sus serv ic ios , e l " S i e r r a S a l v a d a " 
p e r m a n e c i ó c u a t r o h o r a s cerca de l b u ­
que s i n i e s t r a d o , pasadas las cuales y n o 
c o n s i d e r a n d o necesar ia s u p e r m a n e n c i a 
a l l í , c o n t i n u ó v i a j e c o n r u m b o a n u e s t r o 
p u e r t o . 

¿ L A S C A U S A S D E L I N C E N D I O ? 
S i g u e n destjr . M a d n í p s e las caupos que 

h a y a n p o d i d 1 s i n i e s t r o . 

M a r i n o s m u y e x p e r t o s n o c o n c i b e n c o ­
m o u n buque de t a n g r a n d e s d i m e n s i o ­
nes, que c u e n t a con todos los a d e l a n ­
tos m o d e r n o s y a b u n d a n t e m a t e r i a l p a ­
r a estos casos, h a y a p o d i d o t a n r á p i d a ­
m e n t e ser d e s t r u i d o r o r e l fuego . Y . m á s 
lo e x t r a ñ a n p o r t r a t a r s e ds u n b u q u " 
que se d i r i g í a s i n pasaje y c o m p l e t a ­
m e n t e e n l a s t r e a l i m p i a r f ondos a s u 
d i q u e . 

Se conc ibe que n a v e g a n d o c o n pasa­
j e , l a t r i p u l a c i ó n p o r e v i t a r l a c o n f u ­
s i ó n y l a c o n s i g u i e n t e a l a r m a , se d e m e -
re l a p r o p a l a c i ó n de l a n o t i c i a y se r e a l i ­
cen con l a n a t u r a l p r e c a u c i ó n y r e se rva 
los p r i m e r o s t r a b a j o s de e x t i n c i ó n , p e r o 
u n buque l i b r e de ta les i n c o n v e n i e n t e s j? 
con los a p a r a t o s de que d i s p o n í a , n a d i e 
se e x p l i c a c ó m o h a l l e g a d o a su t o t a l 
d e s t r u c c i ó n y de u n m o d o t a n r á p i d o . 

L a s a u t o r i d a d e s f rancesas que i n s t r u ­
y e n e l o p o r t u n o e x p e d i e n t e se e n c a r g a ­
r á n de a c l a r a r este a s u n t o . 
SE D E S C A R T A L A H I P O T E S I S D E U N 

A T E N T A D O 
P A R I S . 6 . — H a b l a n d o d e l i n c e n d i o de! 

v a p o r " L ' A t l a n t i q u é " , e l m i n i s t r o de A l a ­
r m a m e r c a n t e d i j o que h a y que descar­
t a r desde luego la h i p ó t e s i s de que se 
t r a t e de u n ac to c r i m i n a l . 

L O S C O N I - L I C T O S S C H i A L L S 

P r o t e s t a e l e l o s o b r e r o s e n I m l r u l 

L l Alcalde aplaca a los pmlcslanlc?. - i |(.\ 

períórlicoR en C á d i / . - V a r i o s soldados dclcnldos en 
n o RC p u u i i c a n 

P n m n i o n r i 

P R O T E S T A D E L O S O B R 3 R O S 
D E M A D R I D 

M A D R I D , 8 . — A l final de l a ses lun ce • 
l e b r a d a h o y e n e l A y u n t a m i e n t o , u u 
g r u p o de ob re ros que es taba e n l a t r i ­
b u n a p r o t e s t ó c o n t r a l a a c t u a c i ó n d? l 
A y u n t a m i e n t o e n l o r e f e r e n t e a l a c r i s i s 
d e l t r a b a j o . 

U n o de los obre ros l l a m ó a los conce­
j a l e s t r a i d o r e s de l a R e p ú b l i c a . 

L o s a l b o r o t a d o r e s f u e r o n expu lsados 
d e l l o c a l , y m á s t a r d e los r e c i b i ó e l a l ­
ca lde , q u i e n t r a t ó de convence r lo s de que 
e ra i n j u s t a Su p r o t e s t a . 

D E T A L L E S D E L I N C I D E N T E 
M A D R I D . 6.—Los obre ros que p r o m o ­

v i e r e n i n c i d e n t e s esta m a ñ a n a d u r a n t e 
l a s e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o , n o t i e n e n 
d o m i c i l i o y c o m e n en l a A s i s t e n c i a So-

miHiiiiiiiinifiiiimiiiiinniiiniiiiiiuiiiHniiiHuiHttiiaiiuaiNiiu 

L A S E L E C C I O N E S 
O t r o t e m a que f u é o b j e t o de d e l i b e r a ­

c i ó n , f u é e l de l a s e lecciones . 
Resue l t a s las d i f i c u l t a d e s que se p re ­

s e n t a b a n p a r a l a r á p i d a t e r m i n a c i ó n de i 
censo, l as l i s t a s de v a r i a s p r o v i n c i a s h a n 
c o m e n z a d o y a a l l e g a r a M a d r i d . D i c h a s 
l i s t a s se i m p r i m i r á n c o n t o d a r a p i d e z 
C u a t r o D i p u t a c i o n e s h a n m a n i f e s t a d o 
que, p o r t e n e r b a s t a n t e a d e l a n t a d o el 
t r a b a j o de i m p r e s i ó n , q u i e r e n t e r m i n a r ­
le e l las m i s m a s y e s p e r a n h a c e r l o an t e s 
de l a f echa s e ñ a l a d a . L a s l i s tas , p i u s , es­
t a r á n i m p r e s a s e l d i a 13 r e a b r i l , y se 
a c o r t a r á n todos los p lazos subs igu ien te . ; 
a fin de que las e lecc iones p u e d a n c e l ; -
b ra r se e n l a s e g u n d a q u i n c e n a de a b r i l . 

E L C O M E R C I O E X T E R I O R 

L a C o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l a que a l u ­
de l a r e f e r e n c i a oficiosa, e s t a r á i n t e g r a -
c;¿ p o r r e p r e s e n t a n t e s de los m i n i s t e r i o s 
t V A g r i c u l t u r a y Es t ado y t e n d r á p o r 
í r . i i i ó n e s t u d i a r las p o s i b i l i d a d e s de nues-
t i c c o m e r c i o e x t e r i o r . p í M c i p a l m e l í í i ! 
c o n S u d A m é r i c a . 

C O M I S I O N E S D E C A R A C T E R I N T E R ­
N A C I O N A L 

Lie este a s u n t o t a m b i é n se o c u p ó el 
Consejo , e s p e c i a l m e n t e de l n o m b r a m i e n ­
t o de u n a C o m i s i ó n e n c a r g a d a de reso l ­
ver las d i s c r e p a n c i a s a que d é l u g a r el 
" T r a t a d o de c o n c i l i a c i ó n " e n t r e E s p a ñ a 
y F r a n c i a . S e r á u n a c o m i s i ó n de j u r i s ­
tas y , a d e m á s de los r e p r e s e n t a n t e s de 
a m b o s p a í s e s , l a i n t e g r a r á n t a m b i é n Uis 
de Suecia , S u i z a y D i n a m a r c a . E s - . m ñ a 
e n v i a r á a u n j u r i s t a , h a b i e n d o pei:.-"i 'o 
e l G o b i e r n o o f rece r es ta m ' - s ión a l seifo. 
S á n c h e z R o m á n , y e n el caso de c-ue é s t e 
r e acep te , a l s e ñ o r J i m é n e z / . s ú a . 

C O M B I N A C I O N D I P L O M A T I C A 

E n e l Conse jo de esta t a r d e q u e d ó a p r o ­
b a d a u n a c o m b i n a c i ó n d i p l o m á t i c a que 
t e n d r á p o r base la E m b a j a d a de E s p a ñ a 
e n l a H a b a n a . 

D e l n o m b r a m i e n t o de A l t o C o m i s a r i o 
de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , a u n q u e s: h a 
pensado e n el s e ñ o r Moles , a c t u a l gober­
n a d o r c i v i l de B a r c e l o n a , n o se t r a t ó ñ a ­
d í e n l a r e u n i ó n . S e s ú n parace . r l s e i V i 
L c p e z F e r r e r e n t r a r á e n esa c o m b i n a ­
c i ó n d i p l o m á t i c a , que se h a r é p ú b l i c a en 
c u a n t o l a finm e i Jefe de l Es t ado . 

c l a l . J u a n V á z q u e z p e r n o c t a t a m b i é n en 
d i c h o s locales . 

A l i n t e n t a r e l a l c a lde c o n v e n c e r i e « d ; 
q u r n o t e n í a n r a z ó n p a r a p ro tes ta r , 
a q u é l l a s d i j e r o n : 

— E l A y u n t a m l e n i o n o p o d m h a c c i 
m á s , pe ro noso t ros t a m p o c o a g u . ú K a m o . " 
m á s p o r q u e n o comemos . N o R t d l i b Q I l i ­
m o s n a , s i n o t r a b a j o . 

L o s dos d e t e n i d o s l ' u r r c n p U M h -i lOt) 
pocos m o m e n t o s e n l i b c i t a d . 
E L G O B E R N A D O R D E .SAN y i Ü A 3 T I A N 
D I S U E L V E E L S I N D I C A T O D E PAR \ D Ü £ 

S A N S E B A S T I A N . 0. — EU BOber t í«do Í 
c i v i l b q d i s u e l t o e l S i n d i c a t o d< p a r a ­
dos. 

D c s d . c h o r a , los p a r a d o s s o l l c i ; a r ; \ i i 
t r a b a j o v a l i é n d o s de ias c n t k i a i l r a que 
p e r t e n e z c a n . 

L o s d e s ó r d e n e s s e r á n r e p r i m i d o s e n é r 
f i i c a m e n t e . 

M I L I T A R E S D E T E N I D O S 
P A M P L O N A , 0.—Con m o t i v o do Ffl re­

u n i ó n c l a n d e s t i n a s o r p i c n d i d a v n E s l i ­
l l a , h a s ido d e t e n i d o u n soldado del r e 
g l m i e n t o de M o n t a ñ a n ú m e r o 7. 

E ' c ie ten ldo se c o n f e s ó a u t o r d e l I C -
pav'.. de h o j a s e x c i t a n d o a l a r e b e l l ó n 

I N C E N D I A N U N A L M I A K 

C O R D O B A , G.—El g o b e m a d o r d i j o que 
en B u j a l a n c e los h u e l g u i s t a s h a b í a n i n ­
c e n d i a d o u n a l m i a r de p a j a . 

E n P u e n t e G e n i l los obre ro^ d, ' u n a 
f á b r i c a ace i t e r a h a n d e c l a r a d o la h u e l 
ga . h a b i e n d o p u b l i c a d o u n a h o j a e n l a 
que a t a c a n d u r a m e n t e a ios soc iu l l s tns . 

U N A T R A C O E N S E V I L L A 

S E V I L L A . 6 . - C u a n d o se h a l l a b a en STJ 
d o m i c i l i o f u é a t r a c a d o p o r u n d f - c o n o ­
c ido d o n R a f a e l T r u j i l L ó p e z . 

El a t r a c a d o r , v a l i é n d o s e de u n a p i s ­
t o l a . 1c d i ó v a r i o s golpes, y seguldumsn ' .c 
e m p r e n d i ó l a fuga , n o s i n llevar,--" el r .v 
l o j y el d i n e r o que t m a la v i c t l u m . 

C A D I Z S I N P E R I O D I C O S 

C A D I Z G — C o n m o t i v o de haberse 
suspedido l a c o n f e c c i ó n de las l i s tas 
e lec tora les , que s e r á n i m p r e i a s en M a ­
d r i d , esta m a ñ a n a los o b r o r o i a l l l l a d o f 
a las sociedades t i p o g r á í l c a s d e c l a r a r o n 
l a h u e l g a , a l a que se u n i e r o n lodos l o í 
obre ros d e l a r t e de I m p r i m i r . 

Po r esta causa, h o y no se p u b l i c a r á n 
los p e r i ó d i c o ' . 

H U E L G A S O L U C I O N A D A 

A L I C A N T E 6.—En A l m o r a d l se cele 
b r ó u n a r e u n i ó n de obre ros y p a t r o n o s 
d e l c a m p o , a p r o b á n d o s e unas bases de 
a r r e g l o , que p e r m i t e n la v u e l t a al t r a ­
ba jo . 

C o n esto ha quedado t e r m i n a d o e l 
c o n f l i c t o . 

. ' s s r ' s s s s s , ' . ' , ; ' , ' , ' , ' . ' , ! . ' , ' , ' , ' . ' . - . - . ' . ' , ' * " , ' 

A . C d e P -d e r r o p a ^ a n d i s t a s 

H o y a las siete y m e d i a v en el loco! 
de c o s t u m b r e se v o l v e r á n a r e u n i r los 
socios p e r t e n e c i e n t e s a i c i r c u l o oe e s t u ­
d ios de la A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de P r o p a ­
g a n d i s t a s . 

S e g u i r á d i s e i t j n d o s e sobre la v ida y 
hechos d t S. r o b l o y se h a r á la i n f o r ­
m a c i ó n s e m a n a l de c o s t u m b r e . 
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C O K CS A 

JUia de los Santos Reyes. D i g a 7o que q u i e r a l a C o n s t i t u c i ó n y sus i n t c i p r e -
tes a u t é n t i c o s , es l o c i e r t o que se c e l e b r ó como s i empre . C e r r a r o n los comercios! 
se a b a r r o t a r o n los salones de p ú b l i c o e s p a r c i m i e n t o , y h u b o juguete! , p a r a l oda 
l a c h i q u i l l e r í a . Papas , p a r r o q u i a s y en t idades oficiales r i v a l i / . i r . i . i ••• <• .-• <i ••• 
l a i n f a n c i a . A l g u n o s de los actos r e s u l t a r o n u n poco desiguales. Pero de eso n o 
es bueno h a b l a r h o y . O t r o d í a s e r á . 

A donde r .o a c u d i e r o n los M a g o s f u é a l l oca l del P. I t . C . Los veneral j les 
seguidores de !a E s t r e l l a son incapaces de f o r m u l a r c ie r tas p r e g u n t a s y m u c h o 
m á s de d e j a r l a s i n c o n t e s t a d a s u n a vez l anzadas a l a p ú b l i c a v o r a c i d a d . 

L a D i p u t a c i ó n n o h a p e d i d o r e u n i r s e . L a t r a d i c i ó n m a n d a . 
E n l a b a h i a h a estado e l t r a s a t l á n t i c o a l e m á n " S i e r r a S a l v a d a " . E l t a p i l á n 

h a h a b l a d o de l a c a t á s t r o f e de " L ' A t l a n t i q u é " . N o h a q u e r i d o s o l t a r p rendas . 
Pero de sus p a l a b r a s no r e su l t a p l e n a m e n t e d e m o s t r a d a l a ca sua l i dad d t l j i m e s -
t r o . Y conste que n » h u b o p o s i b i l i d a d de a r r a n c a r l e u n a p a l a b r a c o n t r a r i a a l a 
h i p ó t e s i s o f i c i a l . 

t . M . l C M 

.Ca D i p u t a c i ó n de P o n t e v e d r a p ide que n o se l l even a cabo lo"» a p r e m i o , nor 
lo de P o r r i n o . Pero, ¿ n o h a b í a m o s quedado e n que-.? " H a i g a " u n poco d 
m a l i d a d , y a o t r a cosa. 

L a e s t a c i ó n de r a d i o de San t i ago se i n s t a l a r á en San to D M n l a v a 

Parece c o n n r m a t s e l a d e s i g n a c i ó n de Moles p a r a ía A l t a Ü M U n r á fl* Ma 
r ruecos . E l pues to n o es e n v i d i a b l e . 

T m a p e q u e ñ a d i f e r e n c i a s i n d i c a l h a de jado a C á d i z s in p e r i ó d i c o s . 
L a L i g a de Derechos de l H o m b r e con te s t a a A l b i ñ a n a . No e?. m u y i -o i ive-

n i e n t e l a respuesta , y p o r lo p r o n t o no l l e v a e l m e n o r consuelo a l c o n l i n a d o de 
las H u r d e s . 

E l Consejo de M i n i s t r o s h a t e n i d o c i e r t a i m p o r t a n c i a . Las elecciones m--»''— 
pales s e r á n en la segunda q u i n c e n a de a b r i l . 

E n Ronda i n t e n t a n r e d u c i r a cenizas el c e n t r o de A c c i ó n Popu la r . 
t X T K A N J C C O 

S>e esta c o n s t r u y e n d o e n A l e m a n i a u n d i r i g i ó l e m a y o r que el " Z e p p e ü n " . 
H a d i m i t i d o e l e m b a j a d o r de Ch i l e e n M a d r i d . 
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L a i t u * v k m • < u n U n j a t a n W ¿ a c -

lar ^ t M x M . a<:fc« m t t t * t a / f a a r«< í -
• W a r n LM H v J f . v ^ o n <t ( o n J < á t 

l ' d U & i T w . 4 n c » i t U i J o r n CJ¡í<m p r v 

o L i t t h < T U u ¡ J r t ' t t a J a p e t l o t t r i h u -

i to/ca. y /a l u i t J í J o t o n IOJ K e n r u j n t y t 

, K f í / í i l ! c i A a i í u CJ< •<• í t l r h f o f l /uic/o 
a r u / . v <an fcmtei o l . o i i t l c n d o i $ u -
¿ r r m i l á M < « n ( / a { n i J e t ( o r o n W } fer-
n m w % t f i c o n U n i J i j t e n U i t Í e y < s , i l u t -

ü u n t i c p i t o J i o m u < h o n i á i t ] u t l o J a s 

i a * a m m / t U t i t i o n * » h e c h a s d t i p u i t ¿ i 

L i a o r t a n ¿ t l o t c o n l i n a J o t e n í a t l e -
i a n t u e i n h á i p i i a t C é t U u d e A f ñ t a . 

t . a i p e n a t p o d í a n e l e t I * á m e n t e K» 

l n . e i . on a r r e g l o a l o J ' n p u f t t o e n t a 

I r r i i l a ú v n p e n a l u a l o t f a Ü o f d e l o » 

t r i b u n a ' e t . P e r o ¡ a s p e n a l i d a d e s d e l o s 

t a t l i g a d o t i o n i g u a l e i o p e o r e l a u n q u e 

l a ¡ a n d ó n t / a i g a o r i g e n g u b e m a l h . ' . * 

P o r q u e a l a e1e( i k i d a d d e l e n a e . r o M 

a g r e g a r l t o r m e n t o d e l n ¡ o n rtnpú d>- ¡ 

a h u , o d e p o d e r a u e . o n e l t o i se c o m e -

S i m p á t i c a n e n i a e n 

T I l ) c l ) a U " 

O B S E Q l ' t O A LOS M Ñ O S 
M A U K I D a.—Para a u i e m n U A r i a | e s -

U de i o s R e j o s Mago* , te h a ce iebr^do 
u n a « I m p á U c a Oenta de nlftAa e n loa 
u l o n e i d r " E l D é b a l e " , c o g i t a d a por i a 
e t n p ^ a e n obsequio de ¡o^ h l j o i d « 
t o d o i s u s r e d a c t o r e s empleados y 

M H N I 
C o m e r u d coi» u n j • krfl e t p e m t t P g t f -

Rca I n f a n t i l . 
D e j p u é » e l P. Lui» H e r r e r a p r o n u n -

eUJ u n a sen t ida p l á t l c r . e x p l i c a n d o ia 
(esUTldad de l d í a . 

S e g u i d a m e n t e ve v e r i f l e ; e] repar o 
d* Jufuetes J u n t a m e n t e con u n a « v - o -
í i ' U m e r i e n d a . • f l í u l m ^ n t - ' i :a ca 
p i l l a de l a casa, m i e n t r a ] u n coro da 
• e r t o r l t a i e n t o n a b a Insp i r ados v i l l a n c i ­
co» , t t Ter t f icó l a " A d o r a c i ó n del N i ñ o 
J e a ú a " . 

T o d o » l o » c o n c u r r e n t e s a la Beata «a-
Ur.-u;, - j t ^ r e c h l ' t m o » 

B a n d u e t c i i i p l o m á l i c o 

M A D R I D • — A tea nueve > m e d i a de 
te oocba w ce lebro u n banqoe tc e n i a 
E m b a j a d a de Po r .uca ! . o f r ec ido por d 
- m b a j a d o r a l cue rpo d ' p t eo iA t l co . 

A s U t i r r a n a l p raa tden lc de l a R e p u -
bttea y « A o r a ; e l K f e d«-' O o b l e n i o y 
seftora. e l m i n i a t r o de ta G o b e r n a c i ó n 
y '«•ftcrm; e l m i n i s t r o de J u s t i c i a y w -
(Vora. a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a y se 
A o r a . emba jador** de A l e m a n i a « t u ­
l l a , i n l í o d o c t a r «Je e m b a l a d o i e a . seftor 
U>P»-» L a r o T s eAj r s »¡ subaecre tar t J 
V Eatado w A o r OOroet O o e r i n y « r f lo ­
r a , e i a M M t a r t o da te p rva loanc la da 
la H e p O h ü e a y saftora: e l - e c r » t a r t o y 
aMe p e r n e a : <v i» m b a j a d s 

a te c á n i d a , tea unr i t adoa 

Las a M a i a d o r v a d» P a r t s a a f j t a h l 

> 4 —*aara ldD « a M a 4 * M ~ 41 
» - ! S » . 4 . : , • > , 1 Í ^ Í ^ 

r r t m A a rj» h a a»i»'-<to a l at*A-
tea4a I H t e M i i n i i a n Pa te -
mUt4mm eaa o m c a r t a a » o o 

• a t f r H ü i i c n 

9 • r t í . j r Ai -

| P A K \ I . A M I J 1 R 

C O S A S " M / S I ANCIOSAS 
Y D t l , C E 5 

mrtvoH m . ' ü m b o c M A M A 
Í V e o r u t a WMU l o a i a é M a » A t m a t e a -

4 a gyvaaaa 4 a p a o b n m b d o . e o o s o 4 a . 
H e t e 4 » VteoA. m p o o r a a r a b Á a f t d a w 
e n i r e h e y a.4 « a * - I t e m s * *• f r t e o 
0 0 p t a o t t teBabie<i por l a IOIÍÍ n t a n t e a 

r u » p t e p o r a r y M t o r m á a n a • t o r r o " c o b 
¿ n s t ca t ada . a n a teocha da } i a o 6 n . « n a 
r a b a n a d a 4 » t o e w da b o i a y a M 4 t o bao-
« » eocaoo, a t r a * « w a o 4 o - « 4 » eoo o n pa­
s t e » r poB tea4o « o te p o n t o «tet • t a a i n 

M M Í l N l M * «O»»! V»f-

• u i t ú «! a t i ^ T t o r d*t 
»t l*o y C a U a t n ü . o o l - m 
t r a c s n ' . a i 4a te* I n K - r -
4 a« C M ! « a v a r o « o » r U a 
na d i t o n a l e i t e rafere-.k'e 
a 4o t a p a t e , q o e b a t e ) 
a d o a l d í a B . p a n l o 

L a p u b l l . - a c t ó n p r o d u c c i o n e s 
t a o l r a l e a y c l n o m o t o ^ r é f ' c a s n o 
« u p o n a « u a p r o b a c i ó n n i r e e n n e n -
d a c M o . 

I O S l l - . l d i o i . M l . l l l ' s l . I S 

I N A U O t m A C I O N Dfc U N N U E V O C I H -
C U L O E N M A D R ' D 

M A D R I D . e . - E a t a t a r d e se c e l e b r ó l a 
u v a u * u n c i ó n de l n u r v o C i r c u l o C a l l i s t a 
de M a d r i d . 

E l w f t o r T o m a n o p r o n u n c i ó u n d i s ­
t a r l o d i c i e n d o que los c a r l i s t a s T ienen 
a t r a b a j a r e n d e f - n s a de l a v e r d a d e r a 
t r a d i c i ó n , s i n d U t l n d i o n de derechas n i 
Uqu le rdas , pues n o h a y m i s que a m i ­
t o s o enemigos de l a fe. 

L a s e ñ o r i t a C o r t á z a r h l x o r e s a l t a r ' a 
necesidad de l a b o r a r p o r u n a E s p a ñ a 
f r a n d e y t r a d i c i o n a l . 

E l s e ñ o r N á j e r a d i j o q u « a n t e l a 01a 
r o j a que avanza , n o h a y o t r a s o l u c i ó n 
que el t r a d l c l o n a l U a o . 

Por ú l t i m o , e l « ñ o r C o r a y U r a , p re -
d d e n t e , h i z o e l r e s u m e n d e l ac to . 

T e r m i n ó é s t e a loa acordes de l a - M a r ­
c h a " de O r l a m e n d l . 

Y a se h a n r e c i b i d o n u m - r o s a s adhes lo -

L a " i ; A c É 1 A " 

N L ^ D R I D 6. - " L a G a c e t a " p u b l i c a u n a 
o r d e n de obras p ú b l i c a s c o n d o n a n d o los 
derechos de a l m a c e n a j e do m a t e r i a l , 
por n o r e t i r a r las expedic iones , en , a 
e t t a d Ó O de L a Coruf ta los d í a s 20 y 22 
de enero y 7 y 9 de Jun io de 1M2. 
• l>ey' de G o b e r n a c i ó n d i s p o n i e n d o que 

c e s e i í en sns cargos los coKcejales e le­
gidos en v i r t u d de la a p l i c a c i ó n de l ar­
t i c u l o 29 de le ley e l e c t o r a l . 

Dec re to de l a P res idenc ia d i c t a n d o 
n ó r m a s r e l a t i v a s a l a d i r e c c i ó n de l p e r ­
sonal e i n t e r v e n c i ó n a d m i n l s t i a t l v a e n ' 
ol p r o t e c t o r a d o de E n w ñ a pn' M a r r n e -
cos, que pasan a la P res idenc ia de l 
Consejo . 

E n lo sucesivo los n o m b r u m l e n t o s p a ­
ra M a r r u e c o s t e n d r á n que -e r r a l l f l c a -
dos por las au to r ldadc- . Ja l i f ianas y p u ­
b l icarse en el B o l e t í n de l a zona . 

El pe r sona l c i v i l o m l ' l t a r de M a r r u e ­
cos s e r á n o m b r a d o por l a P res idenc ia , 
y de í s t a d e p e n d e r á n t a m b i é n e l c o n ­
sulado e s p a ñ o l e n T á n g e r y sa- f u n c i o ­
nar los , as i como los pe r t enec ien tes a l 
serv ic io de T á n g e r , que p e r c i b a n su? h a " 
beres p o r el Es tado o e l M^. J i en . 

E i c ó n s u l genera! de E s p a ñ a en T á n ­
ger .-e cons ide ra ra .subordinado, a la a l ­
ta c o m i s a r i a de E s p a ñ a en M a r r u e c o s . 

Los f u n c l o n i i r l o s de la zona de M a ­
rruecos que oe rc lben -IUS haberes por 
su presupues to o el de T á n g e r , y l l even 
m á s de 9 a ñ o s en r l ca rgo , y e te sea 
por r a z ó n de c a r r e r a o cue rpo a que 
pe r t enezcan c s a r á n en los m i a m o s a 
los 20 d ios de ta p u b l i c a c i ó n de este de­
c re to . 

T a m b i é n pasan a depender de l a pre­
s idenc ia loa « r v l c i o s t i * T á n g e r . 

O r d e n de G u e r r a robre las s i t u a c i o ­
nes y sueldos de loa generales . Jefes y 
a l í e t e l e s y sus a s imi l ados y los de l cuer 
po de suboflclaies de l e j é r c i t o . 

Decre to d* I n t r w — l o n . c r eando l a 
I n s p e c c i ó n g r o e r a l de segunda ense-

l ' . l I n l l c c i m i c n l o < l i - ( o o l i d ' V 

H O Y SE C E L E B t A R * E L E N T I E R R O 

W A S H I N G T O N * t : « n t l a r r o d e l r x -
pra tedes te O o o ú d o r «c v r r t f l c o n e l s á ­
bado « a B a r a o a L 

A l c a d á w r W « n o t r i b a t o d o s ÍVOCJ-
r»» t & U l U r t s y aa votes. 

«otaaô  * « o r ^ o a» n » * — a om >*• 

L A I K k R A / A 

• O T L a « g n i p a n d o i i M i l h « t e a d i 
m t t m t t t 

U N P R O V I N C I A N O 

f N f \ m s 

A p o r t e « h a n o a a p u t a oechssael . a l 
i t e i r n i t e 4 B « o a n a a l s a p o a . y a n a m 
r o t e o a 4 M tea h a a v o t y e l -acoca p a A a -
m l n s t a - e n c o m e t e f o r m a c i ó n . M Tter-
U por e n n a i a 

Oa a s r e u r o 40a n U a « x q u i u i o a . 

T A U - V R I N l - á 
Se b a r » a n a masa p a r e c i d a s u de tea 

t t i r r i * » ^ " 1 " c o n h a r i n a , agua , « a l y o a 
poco de graas o a f i l i e q u e m a d o y f r i ó 
Es t i masa se g r a m a coa huevo*—dos p o . 
ra m e d i a l i b r a da h a r i n a — y as i que e s t á 
e o «o p u n t o « • d e j a reposar n a m o m e n ­
to, p roced iendo , asi que posa dalo , a c o r -
ter te masa ea u n t a s es t rechas y ftaas 
que «« v a n c o l o c a n d o e n a n p a ñ o b l a n ­
co y — n i que dec i r t i e n e — U m p t o . As i q o s 
t oda l a maso q u e d ó c o n v e r t i d a e n c i n t a s 
c o m o tea de p a s t a I t a l i a n a , a» e c h a n a n 
a g u a h i r v i e n d o , d á n d o l e v u e l t a s c o n U -
n o a m e o t e d u r a n t e anos diez m i n u t o * p a ­
r a que n o se peguen unas a o t r a s y « 
f o r m e u n " p e l o t ó n " . 

D e s p u é s se e scu r r en de l agua y «e v a n 
c o l o c a n d o e n u n a cace ro l a p o r capas : 
capa de t a l l a r i n e s , capa de sa; ja de t o m a ­
te y de queso r a l l a d o ha s t a l l e n a r la t a r 
l e r a . 

F L A N C I T O S A L C H O C O L A T E SIN 
H U E V O S 

A loa m o l d e c l t a s de f l a n .se les cubre el 
f ondo con u n poco de a z ú c a r c s r a m e l o 
m o j a d o con a lgo de agua í e s dec i r que 
como n o deben mojars-,- en e l h o r n o , t i e ­
ne que emplea r se e n l i q u i d o , e n I g u a l 
t o n o que c u a n d o se s i r v e n los f lanes a 
base de huevo 1. Se pone a cocer m e d i o 
l i t r o de leche con v a l - . ' l l a . E n o t r a cace­
r o l a a p a r t e y en m e d i a copa de leche 
t r i a « c o c i d a an t e s ) p o n d r e m o s 220 g ra ­
mos de a z ú c a r , 60 de cacao e n po lvo y 
c u a t r o c u c h a r a d a s de las de sopa de m a i -
zenu . D i s u é l v a s e m u y b i e n e l c o n j u n t o . 
h a s U que no c o n t e n g a g r u m o a l g u n o . 
E n este p u n t o se le mezcla l a leche h l r . 
v i endo y u n a b o l i t a de m a n t e q u i l l a 
P o n d r e m o s la c r e m a sobre íuf igo m o d e ­
rado , t r a b a j á n d o l a c o n t i n u a m e n t e con e l 
b a i l d o r , h a s t a que espese u n t a n t o . A n . 
tes de que vaya \ r o m p s r e l h e r v o r se 
r e t i r a y se l l e n a n I n m e d i a t a m e n t e los, 
m o l d é e n o s . Déjf .se e n f r i a r , y m e j o r a ú n 
p r e p á r e s e este pos t re , m u y ag radab l e , 
con u n d i a de a n t e l a c i ó n . 

C O N O C I M I E N T O S 1771X90 
Los velos q u e d a n como nuevos s o m o -

t l é n d o l o s a los efectos del v a p o r de agua 
y p o n i é n d o l o s a secar b i e n ex t end idos . 

Los velos, gasas y b londas de setla j e 
s u m e r g e n d u r a n t e va r i a s ho ra s en u n ba­
ñ o d? j a b ó n de M a r s e l l a m u y ca l l en te . Se 
o p r i m e n s i n f r o t a r . Este b a ñ o se r enue ­
va ha s t a que h a y a n desaparec ido todas 
las Impurezas . C u a n d o e l ve lo e s t á m u y 
a m a r I I I : n t o se b l anquea e x p o n i é n d o l o 
"solo unos segundos" a l vapor de a z u ­
fre y d e s p u é s se e n j u a g a en agua a z u ­
l ada . 

Las t i j e r a s se a ñ l a n pasando e l cor te 
repe t idas v e c s por u n c r K i l E l p ie de 
u n a copa s i rve p e r f e c t a m e n t e . 

R E C E T A S D E B E L L E Z A 

Es cosa fác i l hacer desaparecer t e m ­
p o r a l m e n t e e l ve l lo , pe ro e v i t a r de u n 
m o d o d e f i n i t i v o esa Innecesar ia a b u n d a n , 
c í a de pelo representa u n p r o b l e m a d i s ­
t i n t o . N o son m u c h a s las d a m a s que co­
nocen las e s p l é n d i d o s resu l tados que se 
o b t i e n e n m e d i a n t e e l empleo de l porla , -
p u l v e r i z a d o . E l por tac s « a p l i c a d i r e c t a -
m e n t e a i pe lo que ae qu ie re e l i m i n a r . Es 
te t r a t a m i e n t o r e c o m i é n d a s e n o solo i i \ -
ra l a i n s t a n t á n e a d e s a p a r i c i ó n de l ve l lo 
y de las super f lu idades de l cabel lo , t i n o 
t a m b i é n p a r a la d e s t r u c c i ó n d e f i n i t i v a 
de las raice». 

• • • 
Las « ñ o r a s que deseen c o n w r r a r e l 

c u t i s fresco deben hacer uso de esta agua 
b a l s á m i c a : 

Se p r e p a r a u n a d e c o d o n á s cebada 
en a g u a : t e c a m b i a é s t e , c u a n d o h a h e r ­
v i d o lo bas tan te p o r o t r a n u e r a . 

D e s p u é s de co lada w Je a ñ a d e n unas 
g c l a s de b á l s a m o de l a Meca . 

L a v a r t e con eats a f u a u n a v>z s i d i a . 
p r o c u r a n d o a g i t a r l a bo t ? l l s an te* de 

Di s ipa tea a r r u c a » y d a a l 
b r t i l a n l e s e x t r a o r d i n a r i a 

< n i I r K - r .1 < l i ( . • . S | u - c l l O l l l o r t 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
C I S t A 

T e a t r o Roaal te de c a s t r o — A tes » J P 
a te* 1 4 » / 

te. 1.44 y 

•» 7 t . ' J • a t e a P a n a - A '-».« 

A tea » J L 4 y 14 44 U C o a 
i - - . ' í ' . ' 
W u - A tes á J A • y 14 J » 
M a a * * a Par**-. 
telA—A ta» « t a y a te* v t i a . 

M a r t a . - A tea «tft* y a tea « f e » 

M A Ñ A N A , EN S A V O Y 

n a •» Y M t u i \ i ;N i . ; 1 t i 

E L C O N G R E S O 

S E D I V I E R T E 

U n a p e s e t a 

M A D R I D 

1 A D i t u » * us t t eaM A M f M M m 
i r o r o « o te aotemnWted de aAoa o n t e . 
t m m . 

U r r i M i i l i i o a r r ó p o r l a t a r d o , 
« a l o d o a toa templos h u b o c u l t o » w 

pactetea p o n a i l u r o c l a de n u m e r x n o » 
f letes. 

S i C i r c u l o T t o d i d o o a i U t e o o n m e m o r d 
l a t t ea te . c o n a n a m i n de c o m u n i ó n « a 
l a fetoaU 4 4 S a n L a t e , 4 te que as ls t lA 
te j u n t a s u o n m s a de l p a r U d o . 

A d e m á s o r g a n l a ó u n r a p a r l o 4a Ja* 
f o e t e * e n t r e ¡o* n i ñ o » d e los « a c u e t e p 
p ú b l i c a s . 

E n d i varaos cen t ro s h u b o t a m b i é n r a * 
p a r t e a d r Juguetea. 

L a J u v e n t u d A n i o n l a n a y te E v u t l * 
u ' i H . < a r c e l e b r a r o n I r - . ; , ( K H Í . ' Í -
cc r : i . i t e j t r m 

Loa A m i g o s de l a E n s t i t e n z u y A c c i ó n 
P o p u l a r r e p a r t i e r a n m i l e s de j u g u e t e * 
e n t r e Ies n i ñ o » pobres . 

C O N T E S T A N D O A L D R A L B I R A N A 
M A D R I D , O . - ü o n G a r l o » M a d a g a r l * » , 

c o n t e s t a n d o a la c a r t a que e l Aoe to r A l * 
b i ñ a n a d i r i g i ó a l s e ñ o r U n a m u n o c o m o 
p re s iden te de l a L i g a de Derechos de l 
H o m b r e , d ice que e l « ñ o r U n a m u n o ea 
p res iden te h o n o r a r i o y él e fec t ivo , y p o r 
e l l o le con te s t e . 

Dice que m i e n t r a s e s t é v igen t e l a ley 
de def»* i4a de l a R e p ú b l i c a , ta L i g a n r 
puede c u m p l i r los f ines de su I n s t i t u ­
c i ó n , pe ro e n c u a n t o e s t é ap robada u n í 
ley de o rSan p ú b l i c o . I n t e r v e n d r á cerca 
de !P» poderes p ú b l i c o s . 

U K P A H T O DK .U i H I-. lT.S 
M A D R I D il.- F: t . i MiaA.uia r l p i . 

i ¡ ' IIÍ.> do : . i R c p u b ü c i , a c o m p a ñ a d o por 
el m l n l s l r o de I n s t r u c c i ó n , el a l ca lde y 
r ¡ pn- UU-Dlo de l Suprcnifs. vi .ltA ,.\ , 
c u a l a Cervan tes . 

Le e spe raban en la p u e r t a e l secre ta ­
r l o g e n e r a l do l a Pres idencia , el i l i n -c -
•-or (U. p r i m e r a e n s e r w n / . i y los í i i m l l l n -
res de l p res iden te 

Todos r e c o r r i e r o n l a - dependencias , 
e l o g i a n d o las m a g n i ñ e a s Ins ta lac iones . 1 

D e j ó vario. ; Jugue-<•. p i r a M 
que le o v a c i o n a r o n a l n l l i a r v 

, , i , $ 
M A D R I D fl.- E l .Si A l t a l a 

pre k i l o ayer t a rde el i^rto del r e p . u í o 
do Juguetes y dulces e n t r e 98 n i ñ o s h i ­
jas de agentes- y g u a r d i x s d<' Segu r idad 
de o. 'rvlclo en la Prcs lc le i i r ia 

V I S T A D E U N H l - C U I W U 
M A D R I D , 6. — En el S u p r e m o se h a ^ i 

v is to e l recurso de a p e l a c i ó n I n l e r p u e e t o -' 
p o r e l e x - c o m a n d a n t e F r a n c o c o n t r a 
- en tenc ia abso lv iendo .1 d o n F e n i a m l o 
de Esca ld r l l l a s en quere l l a p resen tada 
c o n t r a él a n o m b r e de F r a n c o . 

El , -nnr K;.e i l t i r l l l a i , a r a l / d'-l f i a . 
casado vue lo de F r a n c o a A m é r i c i . sa 
p . r m l t i ó dec i r que d i c h o av i ado r h a b í a 
r ec ib ido 31.000 d ó l a r e s por c a m b i a r ei 
m o t o r . 

El S n p r ino h a revocado la sentencia , 
d i c t a n d o o t r a , en v i r t u d de l a cua l se 
fODdaa t a l s e ñ o r Esca ld r i l l a s a l a pena 
de atete n i ? « » y once d io s de a r r eg lo 
m a y o r y 125 pesetas de m u l t a . 
. • « * f 4 * * 4 * * * * , • « * * * « « * • . . 4 * « * « 

L o d e A e r o n á u t i c a 

M A S PROCKSADO.'J 
M A D R I D , fl.-Confirmando la n o t i c i a 

que d i m o s ayer, sobre diveraoa p r o o w t 
m i u tos p o r i r r e g u l a r i d a d e s e n l a D i ­
r e c c i ó n de A e r o n á u t i c a , el m a g i s t r a d o 
s e ñ o r A b a r r a t e g u l . n o m b r a d o Juez espe. 
c l a l e n este asun to , h a d i c t a d o a u t o da 
p r o . : » s a m l ' n t o c o n t r a Jos g c n r r a i « - s B f l -
renguer . Poveda y Bteoes, y a d e m á s 
c o n t r a los av iadores K l n d e l á n y A n s a l -

l.n nnvcyacio i i HCfea en 

flni'ji l>'c 
C A R A C T E R U m C A S O S U N N U E V O 

A P A R A T O 

B E R L I N fl-—El M p p t f l a • aguado I M 
40r a r t a o i m e r t e « e s t á o n f í i l n i y a i i d o 
*er t m a y o r que e l O r a l ZapaUn . M i d a 
* t 4 m e t r o s d e torro y 41 de d i á m e t r o . 

L a b a r q u i l l a coas ta de da* puen tea 
« u p e r p o e a t e * . e n a n o da altea ran l o» 
n w o n a w y e n o teo e l sa ldo da f a m a / 
y « i b o í l . 

La fua r ra da « a s coa t r o m o l e r t t l ie 
t * n a « 0 4 4 0 4 cataaltes. l o q w p a n a U -
t á o a M í r o i t e r a a a « d a d d a d 4 a 114 a 
n o k , . . -ras p o r ten. 

P R ( ) \ T \ ( ; | * \ S 

AOCUMOCTE D K A U T O 

4 - " - . r j 

AVILA. 4 - A t te r4 toteado te W s O r i -
í a i «rl 4 te o 

-^aa*!K :> • r " s - s-. r l -
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L a í e s t i v i d a a d e R e y e s e n o m n a 

L A F I E S T A E N L A S I G L E S I A S 
P A R R O Q U I A L E S 

A y e r se c e l e b r ó e n las ig les ias p a r r o -
qu la les l a f e s t i v i d a d de los S a n t o s R e ­
yes c o n g r a n s o l e m n i d a d . 

L o s ca t ec i smos d e las p a r r o q u i a s so­
l e m n i z a r o n l a t r a d i c i o n a l fiesta d e l d í a 
c o n e m o c i o n a n t e s ac tos e n los que res­
p l a n d e c i ó c o n t o d a su h e r m o s u r a l a c a ­
r i d a d c r i s t i a n a . 

D e s p u é s de c a n t a r s e a n t e e l D i v i n o 
N i ñ o , h e r m o s o s v i l l a n c i c o s y p r e s t a r l e 
a d o r a c i ó n , f u e r o n obsequiados t odos los 
n i ñ o s de los d i f e r e n t e s c a t e c i s m o s c o n 
j u g u e t e s y go los inas . 

P o r e l c a t e c i s m o de S a n t i a g o se cele­
b r ó p o r l a t a r d e u n a fiesta i n f a n t i l c o n 
c inc , r e p a r t o de du lces y d e m á s . E l ac ­
to se c e l e b r ó e n e l l o c a l de las Escuelas 
N o c t u r n a s d e O b r e r o s . L a c h i q u i l l e r í a 
s a l i ó c o m p l a c i d í s i m a d e l a c t o . E l do­
m i n g o ee r e p a r t i r á n h e r m o s o s j u g u e t e s . 

L a b r i l l a n t e z y g e n e r o s i d a d de l a s 
J u n t a s de los C a t e c i s m o s y a b n e g a d a y 
a d m i r a b l e l a b o r de t a n t a s s e ñ o r i t a s y 
b e n e m é r i t o s sace rdo tes que los d i r i g e n 
h i z o que este a ñ o e n L a C o r u ñ a a pesar 
de l a h o n d a c r i s i s e c o n ó m i c a que a t r a ­
vesamos n o se echase de m e n o s e l s u ­
ges t ivo y t a n esperado r e g a l o d e Reyes, 
T o d o l o c o n t r a r i o ; c o m o q u i z á s n u n c a 
e n es te a ñ o se h a p r o d i g a d o las a t e n -
c lones h a c i a los n i ñ o s que r e c i b e n i n s ­
t r u c c i ó n e n todos los ca t ec i smos de l a 
c i u d a d que s o n u n o s c u a n t o s m i l e s . 

A c t o s s e m e j a n t e s se c e l e b r a r o n e n las 
d e m á s p a r r o q u i a s . 

R E P A R T O D E J U G U E T E S E N E L 
A Y U N T A M I E N T O 

E n e l P a l a c i o m u n i c i p a l , se c e l e b r ó 
a y e r m a ñ a n a e l r e p a r t o de p r e m i o s a 
los n i ñ o s pobres que a s i s t e n a las C a n ­
t i n a s escolares . . 

A l ac to , que t u v o l u g a r e n e l a n t i g u o 
t - a l ó n de sesiones, a s i s t i e r o n ios i n s p e c . 
to res d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a , m a e s t r o s 
y m a e s t r a s de L a C o r u ñ a y C o m i s i ó n de 
las I n d i c a d a s c a n t i n a s . 

Los n i ñ o s y n i ñ a s f u e r o n obsequ iados 
c o n p r e n d a s de a b r i g o . 

S e g u i d a m e n t e se c e l e b r ó e n e l v e s t í ­
b u l o de l a p l a n t a b a j a , l a l l a m a d a Fies­
t a d e l N i ñ o . 

A s i s t i e r o n t o d o s los a l u m n o s y a l u m -
nas de l a s escuelas n a c i o n a l e s de este 
A y u n t a m i e t n o , a s í c o m o los de los A s i -

P E L I C U L A D E E M O C I O N S U M A . 

P R O D U C C I O N D E G A L A Y B A N ­

D E R A , 

es l a que e n l a c u m b r e 'de l a 
s e m a n a b r i l l a e n l a s c a r t e l e ­
r a s de 

SALON PARIS 
c o n r u t i l a n t e d e s t e l l o de a r r o -
l l a d o r a a t r a c c i ó n . 

Es a s u n t o que p o r su n o v e ­
d a d , d o m i n a ; p o r s u p r e s e n ­
t a c i ó n , a r r a n c a e l l a u d o , y p o r 
l a l a b o r a r t í s t i c a de sus p r o ­
t a g o n i s t a s , h a c e b o r d e a r l a 
h i p é r b o l e d e l c a l i f i c a t i v o . 

SALON PARIS 
e n t a l c o m o H O Y , S A B A D O , 
r o m p e l a s p r i m i c i a s d e u n es­
t r e n o , a l l l e v a r a l a f a c h a d a 
de s u col iseo u n t i t u l a s i n pa r , 

E l Hechizo 
de Hungría 

u n a o p e r e t a que seduce, y e n 
l a que, c o m o i m a g e n de d i v i n a 
a r r o g a n c i a y a t r a c t i v o de s i n ­
g u l a r e j e c u c i ó n , p res ide l a b e ­
l l í s i m a 

C I T T A A L P A B 

l a d e s l u m b r a d o r a r e v e l a c i ó n 
d e l a ñ o . c o m o e s t r e l l a de 
t r i u n f o s b i e n ganados . 

C I T T A A L F A R 

p o n e t o d a su a l m a e n l a be l l a 
p r o d u c c i ó n s o n o r a , de m ú s i c a 
d e l i c i o s a y pegad i za , 

E l Hechizo 
de Hungría 

e n l a que s igue a l é x i t o m u y 
d e ce rca 

G Ü S T A V F R O E U C B 

que c o m o g a l á n ya nos es m u y 
c o n o c i d o . 

U n a m a r a v i l l a 
E l - n a c i m i e i i t o " d e l P a n o r a m a tíe Je-

r u s a l é n t e r m i n a m a ñ a n a . A b i e r t o estos 
Jos d í a s desde las nueve de l a m a ñ a n a . 
A v . L i n a r e s R i v a s , 3. 

los m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l , a c o m p a ñ a ­
dos de sus r e spec t ivos m a e s t r o s . 

U n a c o m i s i ó n de m a e s t r a s , a u x i l i a ­
das d e los conce j a l e s s e ñ o r e s L a g o , P a -
r a d e l a y B e r g u e r , se e n c a r g ó de r e p a r ­
t i r a los c h i c o s los j u g u e t e s y a ' .gunas 
p r e n d a s de v a r t l r . 

P a r a g u a r d a r d e l o r d e n , a c u d i e r o n a 
los sopo r t a l e s d e l A y u n t a m i e n t o v a r i a s 
p a r e j a s d e g u a r d i a s d e a s a l t o a las que 
a u x i l i a b a l a g u a r d i a m u n i c i p a l . 

L O S R E Y E S E N E L H O S P I C I O 

L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l o b s e q u i ó a 
los n i ñ o s que t i e n e a c o g i d o e n sus es­
t a b l e c i m i e n t o s de B e n e f i c e n c i a c o n u n a 
c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a . 

P o r l a t a r d e f u e r o n obsequ iados t o ­
dos los a s i l ados c o n h e r m o s o s Juguetes . 

A l g u n a s pe r sonas y e s t a b l e c i m i e n t o s 
de l a c a p i t a l h i c i e r o n d o n a c i ó n d e J u ­
guetes p a r a los a s i l ados . 

A l a c t o a s i s t i e r o n e l p r e s i d e n t e de l a 
c o r p o r a c i ó n , a l ca lde , d i r e c t o r d e l es ta­
b l e c i m i e n t o y o t r a s pe r sonas . 

H u e l g a d e c i r que l a gen te m e n u d a se 
c a n s ó de d a r v i v a s y h a c e r p a t e n t e de 
m o d o r e g o c i j a d o s u a g r a d e c i m i e n t o y 
a l e g r í a a n t e los bene fac to r e s . 

E N S A N R O Q U E D E A F U E R A 

N o se o l v i d a r o n t a m p o c o los Reyes de 
v i s i t a r a los n l ñ i t o s que a c u d e n a l a C a ­
p i l l a de S a n Roque de A f u e r a , a e scucha r 
y a p r e n d e r las l ecc iones de l a D o c t r i n a 
C r i s t i a n a , que c o n celo g r a n d e les ense­
ñ a n i n f a t i g a b l e s s e ñ o r i t a s c a t e q u i s t a s . 

Se r e p a r t i e r o n m u c h o s Juguetes y r o -
pas . 

E l ac to , c e l e b r a d o d e s p u é s de los c u k 
tos de a d o r a c i ó n a l N i ñ o J e s ú s , r e s u l t ó 
m u y s i m p á t i c o . 

Nos r u e g a l a J u n t a d i r e c t i v a y s e ñ o r i ­
t a s c a t e q u i s t a s h a g a m o s l l e g a r s u a g r a ­
d e c i m i e n t o a t od as las pe r sonas que , con 
sus d o n a t i v o s y r ega los , c o n t r i b u y e r o n 
a l e s p l e n d o r de t a n b r i l l a n t e fiesta. 

d e b í e r n o C i v i l 

V I S I T A S 
E n t r e o t r a s que r e c i b i ó aye r e i gobe r ­

n a d o r c i v i l figuran l a de los a l ca ldes de 
S a n t i a g o y F l n l s t e r r e . 

S O C I E D A D D E A U T O R E S 

H a n s i d o n o m b r a d o s r e p r e s e n t a n t e s da 
l a S o c i e d a d de a u t o r e s e n A b e g o n d o y 
Be t anzos , d o n J o s é M a r í a Rosende , y e n 
C a r b a l l o , d o n P e d r o A b e l e n d a R o d r í g u e z . 

R E G L A M E N T O S 

F u e r o n a p r o b a d o s p o r e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l los r e g l a m e n t o s de l a S o c i e d a d d e 
A g r i c u l t o r e s de G r i j o a y C í c e r e , e n S a n ­
t a C o m b a ; S o c i e d a d de t r a b a j a d o r e s de 
l a t i e r r a y oficios v a r i o s M o e c h e , y 
S i n d i c a t o U n i ó n A g r í c o l a de B r i v e s ( C a m -
b r e ) . 

N u e v o L i c e o J e Monelofi 

E n a t e n t o s a l u d a , n o s p a r t i c i p a d o n 
D o m i n g o M a r t í n e z R u m b o , h a b e r t o ­
m a d o p o s e s i ó n d e l c a r g o de p r e s i d e n t e 
d e l N u e v o L i c e o de A r t e s a n o s d e M o -
nelos , e n e l que se n o s of rece . 

C o r r e s p o n d e m o s gustosos a l a d e f e . 
r e n c l a y deseamos a l S r . R u m b o m u ­
chos é x i t o s a l f r e n t e d e l a s i m p á t i c a 
soc i edad r e c r e a t i v a d e M o n e l o s . 

M á r e a s p a r a h o y 

P l e a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a , 0 0; p o r 
l a t a r d e a las 12, 0'8 a l t u r a 2,98. 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a l a s 6,00, 
a l t u r a 1,54; p o r l a t a r d e a las 18,31, a l ­
t u r a 1,51. 

H O Y , E N " S A L O N P A R I S " 

E l H e c l i i z o c í e H u n g r í a ' 

K e l l a c o m e d i a m u s i c a l 

V i o l l n e s que v i b r a n , c a n c i o n e s s e n t i ­
m e n t a l e s que l l e n a n e l a i r e de m e l o d í a s 
y los corazones de e n c a n t o ; be l los paisa^ 
jes de l a b e l l a t i e r r a h ú n g a r a , h e r m o s a s 
m u j e r e s y u n p o e m a de a m o r que une 
dos a lmas . E s t o es l a p rec iosa , l a m a g i s ­
t r a l p e l í c u l a " E l h e c h i z o de H u n g r í a " , que 
h o y pasa e n es t r eno p o r l a n u n c a bas­
t a n t e ensa l zada p a n t a l l a d e l f a v o r e c i d o 
" S a l ó n P a r í s " . 

" E l h e c h i z o de H u n g r í a " es e l t r i u n f o 
n e t o , c a t e g ó r i c o de l a p e l í c u l a de a r t e . 
N i n g ú n p ú b l i c o puede h u r t a r s e a l c o n t a ­
g i o de e m o c i ó n que fluye de las escenas. 
N i n g ú n e spec tador es capaz de p e r m a n e ­
ce r I n c o n m o v i b l e a n t e l a a v a l a n c h a de 
a r t e que a n i m a l a p a n t a l l a d u r a n t e l a 
p r o y e c c i ó n . 
• E n " E l h e c h i z o d e H u n g r í a " , m e z c l a d o 
c o n l o s e n t i m e n t a l , adosado a los t rozos 
i d í l i c o s que son eje d e l a sun to , h a y u n a 
serie de m o m e n t o s de fina c o m i c i d a d que 
m u e v e n a r i s a a l p ú b l i c o . 

G u s t a v F r o e l i c h , e l a c t o r de los g r a n ­
des t r i u n f o s , l l e v a e l p a p e l de p r o t a g o n i s ­
t a , s ecundado p o r G i t t a A l p a r . u n a a r t i s ­
t a r u b i a de v e n u s i a n a s i l u e t a y de e x t r a ñ a 
bel leza , que c a n t a m a r a v i l l o s a m e n t e su 
p a r t i t u r a . 

" E l h e c h i z o de H u n g r í a " p r o p o r c i o n a r á 
u n f o r m i d a b l e t r i u n f o a ' • S a l ó n P a r í s ' . Ü 
c i n e m a de los aba r ro t e s . 

> A G U ^ D E S U N G Q R A 
I E L M E J O R V I G O R I Z A D O R D E C A B E L L O A B A S E D E A Z U F R E , 
í L I M P I A L A C A B E Z A , Q U I T A L A C A S P A Y E S T I M U L A E L C R E C 1 -
£ M I E N T O D E L P E L O . 

I N F A L I B R E P A R A D E V O L V E R G R A D U A L M E N T E A L O S C A B E L L O S S U 
C O L O R N A T U R A L . 

D E V E N T A : P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E E S P I N . C A N T O N G R A N ­
D E . D R O G U E R I A Y F A R M A C I A D E J, V I L L A R C A L L E R E A L : " E L C A ­
P R I C H O " , R E A L , 18; D R O G U E R I A D E B E R M E J O ; B A Z A R O T E R O , C A L L E 
R E A L . — L A C O R U Ñ A . 

D E S O C I E D A D 

T o d o s los a u s p i c i o s hechos aobre 1 * 
b r i l l a n t e z que r e r t s t l r í a U f i e s t a ce l e ­
b r a d a aye r e n a l N u e v o C l u b , r e s t i l t a r o n 
p á l i d o s a n t e l a r e a l i d a d . 

P o r sus e l e g a n t e s sa lones d i s c u r r u n 
— e n los dos s e n t i d o s ¿ e h ? — U Í m i s d i s ­
t i n g u i d a s y be l l a s s e ñ o r a s y las m u c h a ­
chas m á s e n c a n t a d o r a s y g e n t i l e s de 
n u e s t r a b u e n a soc iedad l u c i e n d o ricas 
" t o i l e t t e s " * que r e a l z a b a n a ú n m á s — s i 
cabe—sus n a t u r a l e s e n c a n t o s . 

Se s i r v i ó u n e s p l é n d i d o te c o n e l a d i ­
t a m e n t o d e l t r a d i c i o n a l r o s c ó n de Reyes 
que c o n t e n í a c o m o sorpresas p rec iosas 
f r u s l e r í a s p a r a las s e ñ o r a s y a d e m á s p o r 
s e p a r a d o se rifó e n t r e los c o n c u r r e n t e s 
u n a h e r m o s a m u ñ e c a que le c o r r e s p o n ­
d i ó e n sue r t e a l a b e l l a s e ñ o r a d o ñ a 
A m a l i a T o r r e s de B a r r i é de l a M a z a . 

M i e n t r a s l a " m u c h a c h a d a " , a los sones 
de u n a a f i n a d a o r q u e s t a , se d e d i c a b a 
c o n a r d o r a " m a r c a r " los pasos de m o d a 
I n t e r p r e t a n d o los c o m p l i c a d o s ba i l es do 
a h o r a , l as s e ñ o r a s se e n t r e g a b a n a l d u l ­
ce " c o t i l l e o " . 

N o d e c a y ó u n m o m e n t o l a a n i m a c i ó n 
y n i u n i n s t a n t e t a m p o c o se p e r d i ó es© 
b u e n t o n o y d i s t i n c i ó n de que h a b l á b a ­
m o s aye r y que son p r o v e r b i a l e s e n aque ­
l l a casa. 

L a J u n t a d i r e c t i v a a t e n d i ó a sus v i s i ­
t a n t e s c o n esa g a l a n t e r í a t a n poco c o ­
n o c i d a e n estos t i e m p o s y que s i n e m ­
b a r g o es c o m o e l p e r f u m e de l a v i d a de 
soc iedad . F u é m u y f e l i c i t a d a e n l a 
p e r s o n a de su p r e s i d e n t e d o n A n t o n i o 
G o y a n e s p o r l a o r g a n i z a c i ó n de es t a 
f i e s t a a l a que a s i s t i e r o n las s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s de R e y R o m e r o , S a l o r l o , A r a -
naz , P e ñ a m a r i a , G o y a n e s , F a r i ñ a T o r r e s , 
R o j o , S o l ó r z p n o , Ozores A r r a l z , Oa lvo de 
G a r c í a B l a n c o , M o s q u e r a A t a l a y a , Ozo­
res M a r q u i n a , T o r r a d o V á r e l a , M e n é n d e z 
A p o n t e , B a q u e r o ( d o n G a l o ) V a l d e r r a -
m a ( d o n V i c e n t e y d o n V í c t o r ) , M e n é n ­
dez, P u g a R a m ó n . M o l i n a ( d o n L u í s ) 
L a t o r r e , P r i e t o P u g a , L ó p e z R ú a ( d o n 
Jacobo y d o n C á n d i d o ) T r u l l e n q u e , L o ­
sada T r u l o k , O l a v i d e , B a r r e í r o ( d o n 
M a r t í n ) , V i l l a r P e l l i t , B r a n d ó n Cdon 
J o s é M a r í a ) M i r a n d a ( d o n C a r l o s ) B a r r i é 
de l a M a z a , T o r r e s S a n j u r j o , de l a V e g a 
y P u g a P e q u e ñ o . 

« • » 
D e s p u é s de h a b é r s e l e p r a c t i c a d o u n a 

d e l i c a d a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a r e g r e s ó 
a es ta c i u d a d e l Jefe d e N e g o c i a d o d e l 
C u e r p o g e n e r a l de H a c i e n d a d o n E m i l i o 
T o m é V á r e l a a l que deseamos u n a p r o n ­
t a c o n v a l e c e n c i a . 

L l e g ó de M a d r i d e l c u l t o j e f e de l a 
C a m p s a d o n J o s é M a r í a C ianeas , 

• • • 
S a l i e r o n p a r a Orense l a d i s t i n g u i d a 

d a m a d o ñ a F e r n a n d a A r r a l z de Ozores 
y sus e n c a n t a d o r a s h i j a s P i l a r y M o n ­
c h a . 

• • • 
P o r d o n J o s é M a r t í n G u i m a r a e n s y 

s e ñ o r a y p a r a s u h i j o J o s é M.a h a s ido 
p e d i d a l a m a n o de l a e n c a n t a d o r a se­
ñ o r i t a C a r m e l i n a G a r c í a - R a m o s P l a t a s 
h i j a d e l d i s t i n g u i d o m é d i c o fo rense d o n 
J o s é , G a r c í a - R a m o s y S e g o n d . 

E n t r e los n o v i o s se c r u z a r o n los r e ­
ga los de rigor. 

L a b o d a q u e d ó s e ñ a l a d a p a r a e l p r ó ­
x i m o mes de m a r z o . 

« • • 
P a s a n d o u n a t e m p o r a d a c o n los s e ñ o ­

res d e M i ñ o n e s , h á l l a s e e n esta c i u d a d 
l a b e l l a s e ñ o r a de F e r r e l r o . 

G u a r d a c a m a a causa de u n a i n d i s p o ­
s i c i ó n g r i p a l l a b e l l a s e ñ o r a d e l c a p i t á n 
m é d i c o D . G o m e C o r t é s de A q u i l e s ( n a ­
c i d a E m m a V á z q u e z P e r m u y . 

L e deseamos u n p r o n t o r e s t a b l e c i ­
m i e n t o . 

Se h a l l a de n u e v o e n t r e n o s o t r o s des­
p u é s de h a b e r pasado las N a v i d a d e s c o n 
su f a m i l i a , e l i l u s t r a d o l i c e n c i a d o e n F i ­
l o s o f í a y L e t r a s d o n A g u s t í n G o n z á l e z 
B r a ñ a s . 

• « -
L a s e ñ o r a V i u d a de A n g e l T o r r e s y su 

s o b r i n o d o n M a n u e l S á e z T o r r e s , g e r e n ­
te de l a r a z ó n s o c i a l T o r r e s y S á e z , h a n 
p e d i d o l a m a n o de l a e n c a n t a d o r a se­
ñ o r i t a A m é r i c a F e r r e i r o Pego, h i j a de 
d o n A n t o n i o F e r r e i r o A l v a r e z , p a r a su 
h i j o y p r i m o r e s p e c t i v a m e n t e , e l c u l t o 
j o v e n , d o n M i g u e l T o r r e s de l a R i v a . 

Se h a n c r u z a d o va l iosos r ega los e n t r e 
los n o v i o s y a las f e l i c i t a c i o n e s que r e ­
c i b e n p o r su p r ó x i m o en lace , u n a n l a 
n u e s t r a m u y c o r d i a l . 

P o r l a s e ñ o r a v i u d a de d o n T o m á s 
R o d r í g u e z y p a r a su h i j o d o n F e m a n d o , 
j o v e n c o m e r c i a n t e , h a s ido p e d i d a l a 
m a n o de l a b e l l í s i m a y d i s t i n g u i d a se­
ñ o r i t a O a r m u c h a R e g ó R u z a , h i j a de 
n u e s t r o b u e n a m i g o e l c o n o c i d o p r o p i e ­
t a r i o d o n V i c t o r i a n o R e g ó . 

E n t r e los n o v i o s se c r u z a r o n , p o r t a l 
m o t i v e , va l ieses r ega los . 

L a bodt i h a s ido c o n c e r t a d a p a r a p r i ­
m e r o s d e l p r ó x i m o mes de f e b r e r o . 

A las m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s q u e r e c i ­
b e n t a n e s t i m a d a s f a m i l i a s , u n i m o s l a 
n u e s t r a m u y c o r d i a l . 

L l e g a r o n aye r de M a d r i d e l i n s p e c t o r 
d e l C u e r p o de V i g i l a n c i a d o n R i c a r d o 
L ó p e z y e l p r a c t i c a n t e d o n A n t o n i o V á z ­
quez R i o . 

L l e g ó aye r a es ta c a p i t a l p r o c e d e n t e 
de M a d r i d e l c o r o n e l de l a G u a r d i a c i v i : 
d o n J o s é A r a n g u r e n . 

• * • 
E n e l t r e n expreso de ayer m a c h a r o n 

p a r a M a d r i d . Jos J ó v e n e s e s t u d i a n t e s de 
M e d i c i n a d o n M a n u e l B a r b e i t o L ó p e z y 
( k m R a m ó n B e r g u e r R e y ; d o n M a n u e l 
A l o n s o l ó o e z con su esposa d o ñ a A m a ­
l i a F e r n á n d e z P é r e z ; d o n A n g e l M a r t í ­
nez So le r ; e l j e f e r e t i r a d o de", e i é r c ' . t o 
d o n F é l i x F e r n á n d e z Ca r r a sco . 

• • • 
T a m b i é n n a r c h a x o n ayer en e l m i s -

m o . t r e n p i x a Z a r a g o z a e i p r o f e s o r m e r ­
c a n t i l d o n M a n u e l P r i e t o S á n c h e z ; y 
p a t a A s t u r U s y M a d r i d t . . 
Pe iez D u e ñ a s . 

A C T U A L I D A D C O R U Ñ E S A 

U n g r u p o de n i ñ o s de las escuelas p ú b l i c a s que ayer a c u d i e r o n a l r e p a r t o de p r e m i o » hecho r t \ el A ' u t i i s a u W n i » 
( F o í o B l a n c o ) . 
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P a l a c i o d e j u s t i e i a ^ í c ac i on de escuelas 

Se c e l e b r ó a y e r u n J u i c i o o r a l p r o c e ­
d e n t e de Be t anzos , c o n t r a M a n u e l a G a r ­
c í a , acusada de h a b e r s u s t r a í d o e l d í a 1 
fie j u l i o de 1932, u n saco de m a í z , t a s a d o 
e n 16'DO pesetas, a J e r ó n i m o P e d r e i r a , 
y o t r o saco d e l m i s m o c e r e a l e l d í a 16 
de I g u a l mes a J o s é C a s t r o , v a l o r a d o t a m ­
b i é n e n 16'50 pesetas . 

E n e l ac to de l a v i s t a , e l r e p r e s e n t a n t e 
d e l M i n i s t e r i o fiscal, s e ñ o r V á r e l a R a d í o , 
r e t i r ó l a a c u s a c i ó n c o n t r a l a r e f e r i d a 
M a n u e l a G a r c í a , p o r ser f a l t a s los m e n ­
c i o n a d o s hechos . 

A c t u a b a e n l a defensa , e l l e t r a d o se­
ñ o r C a s á s . 

• • • 
P r o c e d e n t e de l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n 

de l a A u d i e n c i a de es ta c a p i t a l , se v l ó 
a y e r u n a causa c o n t r a S a n t i a g o T o u r i -
ñ á n P a n , a l que se le acusaba de h a b e r 
a g r e d i d o c o n u n a n a v a j a e n C a b r a l s ( C a ­
r r a l ) l a n o c h e d e l 12 de J u n i o de 1932, n 
l a t e r m i n a c i ó n de u n b a i l e , a F r a n c i s c o 
L ó p e z R e b o r e d o , c a u s á n d o l e u n a h e r i d a 
e n e l m u s l o I z q u i e r d o . 

E n e l a c t o d e l j u i c i o o r a l , e l fiscal j e f e 
s e ñ o r V á r e l a R a d í o , r e t i r ó l a a c u s a c i ó n 
p o r h a b e r c u r a d o e l a g r e d i d o a los 16 
d í a s y n o q u e d a r l e d e f o r m i d a d . 

E s t a b a e n c a r g a d o de l a defensa , e l l e ­
t r a s t e ñ o r Ig les i a s C o r r a l . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

Salas de l o c r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i m e r a 
L a C o r u ñ a . — M a n u e l R o d r í g u e z Fouz y 

o t ro s , p o r I n f r a c c i ó n de l a l ey de e m i g r a ­
c i ó n . L e t r a d o s , C a s á s y U l l o a . 

S e c c i ó n s e g u n d a 
O r d e n e s . — T o m á s C a s t r o F r a g a , p o r Te-

slones . L e t r a d o , P i t a A l v a r e z . 
P a d r ó n . — L u i s G o n z á l e z R o d r í g u e z , p o r 

les iones . L e t r a d o , M o l i n a . 

H O Y , E N " L I N A R E R I V A S " 

" E l H í j o P r o d i g o " , 

p o r L a w r e n c e T i b b e t 

L a p a r á b o l a b í b l i c a r e d i v i v a , e n t o n o 
a c t u a l . L a h u m a n a m e n t e b e l l í s i m a p a r á , 
b o l a d e l r e t o r n o a l h o g a r p a t e r n o de 
a q u e l h i j o , que se f u é m u n d o a d e l a n t e , 
e n pos de l a a v e n t u r a y que s ó l o e n c o n ­
t r ó s insabores e n sus andanzas , h a c i a l a 
v i d a a c t u a l e n las escenas m a g n í f i c a s 
d e l a e s p l é n d i d a s u p e r p r o d u c c i ó n sono ­
r a , h a b l a d a y c a n t a d a que h o y se e s t r e ­
n a e n l a p r e s t i g i o s a p a n t a l l a de t e a t r o 
' X l n a r e s R l v a s " . 

" E l h i j o p r ó d i g o " es p e l í c u l a t r a m a d a 
c o n pedazos de r e a l i d a d . Es e l caso d ; l 
m u c h a c h o rebe lde , f r a n c o , b u e n o y ge­
neroso , que a b a n d o n a e l b o g a r p o r h u i r 
d e l h e r m a n o h i p ó c r i t a y m a l l n t e n c i o n a , 
d o y que u n d í a r e t o r n a y l a m a d r e 
( s i e m p r e las m a d r e s t o d o s a n t i d a d ! ) lo | 
acoge c o n brazos a b i e r t o s y c o n e l c o - I 
r a z ó n v i b r a n t e de j ú b i l o . 

E l b o g a r , s i n e l m u c h a c h o que se f u é 
p o r e l m u n d o , es u n p á r a m o . A p a r t e l a i 
m a d r e y l a n u e r a t o d o e l b o g a r son 
corazones resecos p o r t e m p e s t a d e s do i 
e g o í s m o s . E l a m o r h a b u i d o , p o r q u e e l 
a m o r es i n c o m p a t i b l e c o n las i m p u r e z a s i 
de las pas iones t o r v a s . 

Pe ro l a o v e j a d e s c a r r i a d a t o r n a a l r e -
d i L E l a n d a r i e g o , s o l i c i t a d o p o r l a n o s ­
t a l g i a de l a m a d r e a d o r a d a , vue lve a ¡ 
so la r n a t i v o . 

Y a q u í t o m a c u e r p o d r a m á t i c o l a a c ­
c i ó n . S ó l o l a m a d r e y l a c u ñ a d a l o q u i e ­
r e n . S ó l o e l las t i e n e n c o r a z ó n . Y c o n t r a 
las i n t r i g a s Innobles , l a v i d a , p l e n a de g e . 
n e r o s í d a d e s a veces, r e t i e n e a l a n d a r i e g o 
e n e l b o g a r . 

Es p r e c i s o que quede p a r a que su J u ­
v e n t u d sana, f u e r t e y r a d i a n t e , i n y e c t e 
a m o r e n los corazones que los e g o í s m o -
h a n resecado. 

T a l es ' E l h i j o p r ó d i g o * . „ 
U n a p r e s e n t a c i ó n fas tuosa le d á re l i eve 

g r a n d i o s o y u n a i n t e r p r e t a c i ó n i n r j p e r a . 
b le le co loca er . : re las m e j o r e * p e l í c u l a s 
conoc idas . 

L a w r e n c e T i b b e t . c o n s i d e r a d o e n Jus­
t i c i a c o m o e l m e j o r c a n t a n t e d e l m u n d o , 
fes t i p r o t a g o n i s t a , y su d o m i n i o d e l a r t e 
l í r i c o se p a t e n t i z a d e f i n i t í r a m e n t * . 

A su l a d o l a « u p r e m a m e n l e be l l a M f a C * 
R a l s t o n a c r e d i t a sa f a m a de a c t r i z ge­
n i a l 

E l e s t r e n o d e -E5 h i j o p r ó d í t o ' d a r á 
t m t r i o n f o f o r m i d a b l e a t e a t r o ' L i n a ­
res R l r a s v e : c i n e m a de los é x i t o » . 

" L a G a c e t a " d i s p o n e l a c r e a c i ó n de-
flnliiva de las s i gu i en t e s e i c u c l a s : 

L a C o r u ñ a : C r e n d e s e n A b e g o n d o . 
O c a y T r a b a e n C o r l s t a n c o y Sor r ibas 
e n R o l s . 

L u g o : O l v e d a e n A n t a s de U l l a , O t e ­
r o y S a n t a E u f e m i a e n C a u r e l , Casco, 
V i l a r e l l o , T e l r á n , L a g o s y V l l a l e u e n 
L á n c a r a , Gomesende e n P o l , V l c e d o o u 
R l o b a r b a , C o u t o , C a m p o , B o u z o a , 6 o -
brecedo y V l l e l a e n T a b e a d a . 

O r e n s e : G a n d a r e l a ( A b c U n d a » e n 
A v i ó n , Q u l n t l á n , P e l l q u l n , Viso , B u r a -
d e l a y T r e s e n C a ñ e d o V e l g a e n Car -
b a l l e d a de A v i a ; Pazos e n C a r t e l l e ; Cas. 
co y B u s t a b a l l e e n M a c e d a ; F reanes y 
T r a d o e n P u e n t e d e v e a ; F r c á s de E l r á s 
e n R a m i r a n e s . 

P o n t e v e d r a : S a n J u a n d e l M o n t e , S a n 
P a y o y B e m b r l v e e n L a v a d o r e s ; Casco, 
Escobe i ro , R l o f r l o y F r a d e s e n M o n d a , 
r l z ; P e r e l r a s S a n t a M a r t ^ y P ó r t e l a e n 
M o s ; C a s a l e n P o r r l ñ o : G a n a d o , C o n -
í u r c o , C u m l e r y S a n t i a g o de O l l v e l r a 
e n P u e n t e a r e a s y A r a n t e y e n S a l v a t i e ­
r r a de M i ñ o . 

I )ipiitac-i(>n I V o v i n c i a i 

A y e r n o se c e l c O r ú « r a l ó n 4c l a OMU» 
s ton ges tora de l a D i p u t a c i ó n p r o t t n c t a l 
p o r n o h a b e r c o n c u r r i d o suf lc len te n ú ­
m e r o de rocata* . 

Se c e l e b r a r * l a l u p l e t o r l a #1 p r ó x i m o 
lunes , a l a h o n t de c o s t u m b r e . 

R E M O R D I M I E N T O 

U N F I L M " D E P A Z 

V i d i i s o c i a l v o b r e n 

R E M O R D I M I E N T O 

U N A P E L I C U L A D E L U B I T S C H 

e H a c ÍB 
L O T E R I A 

H a s a l i d o p a r a B e t a n z o s con 300.000 pe­
setas, d e s t i n a d a s a l p a g o de l segundo 
p r e m i o de la L o t e r í a de N a v i d a d , e l Jefe 
de N e g o c i a d o , d o n E m i l i a n o T o m é . 

Los A u x i l i a r e a e l e í " a r m n c i n 

M a ñ a n a d í a 8 c e l e b r a r á l a Asoc ia ­
c i ó n de a u x i l i a r e s d e F a r m a c i a de es ta 
l o c a l i d a d J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 
que t e n d r á l u g a r e n e l d o m i c i l i o soc i a l 
p a r a n o m b r a m i e n t o de n u e v a J u n t a d i -
r e c t l v a y c o m i s i ó n r e v i s o r a de cuen t a s . 

R e u n i ó n d e A r t c s a t i o i 

H o y s á b a d o a las once d e l a n o c h e , 
c e l e b r a r á es ta soc iedad u n ba i l e que se­
r á a m e n i z a d o p o r la O r q u e s t i n a C o r u ­
ñ e s a . 

A este f e s t i v a l solo p o d r á n c o n c u r r i r 
los s e ñ o r e s socios y sus f a m i l i a r e s . 

S I N D I C A T O E L P R O O H K S O M A R I T I M O 
E n la J u n t a g e n e r a l ce l eb rada p o r c s t " 

S i n d i c a t o , s< d l ó c u e n t a , e n t r e o t r a s c o -
m u n l c a c t o n e s , de u n a de la F e d e r a c i ó n 
l o c a l sobre l a c o n s t r u c c i ó n de l a Ca ja 
S i n d i c a ! , a c o r d á n d o s e d a r u n d í a de Jor-

i n a l p o r c a d a a soc iado ; o t r a de los e m . 
p i cados de c o m e r c i o , o f i c i n a * y banca , 
p r o t e s t a n d o d e que h a y e m p l e a d o s d e l 
e j é r c i t o que a d e m á s de su sueldo c o m o 
m i l i t a r e s c o b r a n o t r o s p a r t l c u l a r a » . 

Y d e s p u é s de t r a t a r o t r o s a s u n t o t . M 
p r o c e d i ó a l a e l e c c i ó n de los s l s u l e n t e i 
c a rgos : p r e s i d e n t e . R a m ó n F c r n i n d e i j 
F e r n á n d e z ; s ec re t a r io , F r a n c i s c o B e r m ú 
dez V á z q u e z ; t e so re ro , F r a n c i s c o R l o i 
F r a n c o ; c o n t a d o r , M a n u e l B e r m e j o L a í -
t r a ; de legado p a r a e l C o m l W r e g i o n a l . 
V e n a n c i o V a l e l r o Bas t e t ro , y de legado d e l 
t r a b a j o , A n t o n i o A l v e d r o P o n t e . 

U N A H K U N I O N 
M a ñ a n a , d o m i n g o , c e l e b r a r á J u n t a f e -

n c r a l , a l as once de l a m a f l a n a . l a A s o . 
e l a c i ó n do c o m i s i o n i s t a s , v i a j a n t e s J re­
p r e s e n t a n t e s . 

L A A O R U P A C I O N S O C I A L I S T A 
H o y , a las slote y m e d i a de l a t a r d e 

c e l e b r a r á r e u n i ó n l a A g r u p a c i ó n S o c i a ­
l i s t a . 

Es c o n t i n u a c i ó n de l a que ce l ah rd ayer . 
« M M M M M M M M M * • • • * * • • » • < 

L o » A m n n l e » « I d C n m ( > o 

Pasado* l o * d í a s de l a» t r a d i c i o n a l * * 
fiestas de N a v i d a d y d « l a a s i s t enc i a a 
l a f i e s t a de l á r b o l c e l eb rada e l d í a p r i ­
m e r o de l a c t u a l . A m a n t e » d e l C a m p o 
r e a n u d a r á n sus excu r s looos , y e n d o 
d í a 8. d o m i n g o , a] CA*U11O d e P o n & l l o . 
O u i s a m o . C o n v i e n e l l e v a r c o m i d a . 

T r e n de las d i ez c u a r t o ! « y c l a c o m i ­
n u t o * , a G u U a m o . 

V n A m a n t e d*! C a m p o . 

V E R D A D E R O P O R T E N T O D E A R T E , 

D E T R A Z A S O B R I A M E N T E M A G I S T i t VI 

es e l film sonoro , h a b l a d o y c a n t a d o , que c o a e! prcsl ' .g'.v K & d O 

d e l c a n t a n t e f amoso 

L A W R E N C E T I B B E T 

acerca a noso t ros e l r e a l U m o y v c r o i l m i U t u d de u a peraoaa je 

b í b l i c o , que t i ene e n su i n t e r p r e t a c i ó n U x l * la t ue rza a r t l ( l « l > * 

t a l de su l u e n t e i n s p i r a d o r a . 

L W V R F N C I T I B B f f 

c o n r u l i n a s e n í l b i l i d a í , con su* 

E L H I J O P R O D I G O 

e l film soberb io . Ú film m a } e r t a o * o . < 

g t o t u f d m b o t o de é x i t o * c r e c i e n t e » , 

E L H I J O P R O D I G O 

l a * t a c t t l t a d e » de p r M 

|o l a H M Í I de l a M e t r o 

v c r . - . - ' i ' e y -

: ->i» p r o d u o d ó s de M o M 

L A O O B Ü K A . e n e". e o n -

n r r i d o 

L I N A R E S R I V A S 

E S T R E N O . 

o — o 



1 M & t S i l i C U A r i l A 
E L I D E A L G A L L E G O S á b a d o , 7 de E n e r o d€ 1933 

s u ( : j •: s O s 

D í a s pasados, cuando r e g r e í a b a a su 
d o m i c i l i o , «1 w c l n o de l a calle de l a C a n -
coM. Man iK ' ! &-I.M- f í p : ; i f l r a . a< i i a ñ o s , 
fué ag red ido p o r u n I n d i v i d u o a l que no 
c o n o c i ó . 

A e o n s e « u « » e l » de 1* a r r e s i ó n r e c i b i ó 
ks lones que fueron a i i s t i d a s de p r i m e r » 
t n t e n e i ü n e n l a Casa de Socor ro de l Has 
p l i a l y de las que t u v o que g u a r d a r W 
BUL 

Ayer se ! e r a n t ó e b l M aver iguaciones 
para s . í be r q u i é n hab i a sido el agresor, 
resultando ser e l acogido e n e ¡ Hospic io 
J i * é L u e l r o M a y o , de 57 a ñ o s . 

Se le d e n u n c i ó anoche e n l a Comisar ia 
de V i g i l a n c i a . 

D L O O R O S A SORPRESA 
M a n u e l a Bel lo Roca, de 39 a ñ o s , M 

a u s e n t ó ayer unos momen tos de su do-
DÚCÍWO , s i l o en M o n ü ñ o , 13, ba 'o . 

A l refreso se e n c o n t r ó so rp rend ida por 
ana r i s i t a que unos desconocidos h a b í a n 
hecho a sus h a h l t a d o n e j . 

Los v U l l a n t e s no fueron l o s Reyes 
gos porque tí h u b k - r a n sido é s t o s le 
i iabr i .vn dejado a l g i i n regalo . 

No d e j a r o n n a d a los v i s i t an te s . U e 
v a r ó n . Se ausen ta ron con vestidos, ropas 
de c a m a y u n co l la r , va lo rado todo en 
400 pesetas. 

A Ún U M P I A B O T A S L E D E J A N 
- L I M P I O " 

A l :implabota.s M a n u e l Deibe Cruz , fie 
W u ñ a s , 'o t a a t t ü e n a aye r en obrero 
parado. 

M pudo sacar b r i l l o y es tuvo todo c-1 
diA que "bufaba" . 

Po r b r o m a o por vera.? le " b l a n q u e a ' 
r o n " la " i n d u s t r i a " . 

U n t a l I l l o b r e y E d u a r d o B a b i o le 
- l i m p i a r o n " l a ca) con todos los ú t i l e s 
prooios del "negocio". 

E l " l i m p i a " per jud icado , se p e r s o n ó en 
la Comisa r i a pa ra denunc ia r e l hecho . 

o I s a d e I p e s c a d o 

Se co t i za ron ayer en e l mue l l e de l a 
Palloza: 3.300 ca j i tas de s a rd ina , de 3'75 

i 8 pesetas; 340 lotes de ve rde l , de 4'50 
a 515; 125 de pa r rocha , de 4 a 6; 180 de 
bocarte, de 3'50 a 5. 

B O L E T I N O F I C I A L 

P de ayer, d í a 8, p u b l i c a : 
E d i c t o de l a C o m i s i ó n gestora de l a D i ­

p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , a n u n c i a n d o l a su ­
basta de c o n s t r u c c i ó n de l c a m i n o v e c i n a l 
denominado " D e l k i l ó m e t r o 1 del c a m i n o 
9* L l m o d r e a l a r a m p a de Pena L o n g a , 
a la e s t a c i ó n de F r a n z a . 

Acuerdo de l M i n i s t e r i o de Obras P ú ­
blicas, de i n s t a l a r u n a s i rena e n P u n t a 
Mera y o t r a en l a p e n í n s u l a de H é r c u l e s , 
pa ra f ac i l i t a r a l a r a v e g a c i ó n , en t i e m p o s 
de niebla , l a en t r ada e n e l p u e r t o de L a 
C o r u ñ i . 

Edic to de la J e f a tu ra de Obras P ú -
t l i cas , r e l a t i vo a las rec lamaciones que 
te puedan p r o d u c i r c o n t r a don J o s é N o 
M a n t i ñ á n , c o n t r a t i s t a de las obras e n los 
k i l ó m e t r o s 1 a l 7 de l a ca r r e t e ra de Fe­
r r o l a Cedelra. 

C i r cu l a r de la A d m i n i s t r a c i ó n de R e n -
t M p ú b l i c a s de L a C o r u ñ a , r e fe ren te a l 
p a d r ó n de carros de t r a c c i ó n a n i m a l , p a ­
r a el a ñ o co r r i en t e . 

Anunclo3 del Servicio del Catas t ro de 
la riqueza u rbana , sobre r e v i s i ó n del Re­
gis t ro fiscal de edificios y solares e n los 
t é r m i n o s de F e r r o l y Neda, y n o m b r a ­
mien to de las comisiones encargadas de 
la e j e c u c i ó n de d ichos t r aba jos . 

Acuerdos de las Jun tas mun ic ipa l e s de l 
Censo e lec tora l de Mesia , Neda, Oroso, 
Ordenes, Sant iago, Sobrado y V i l l a r m a -
yor . 

Ed ic to de l A y u n t a m i e n t o de P u e n t e -
denme r e l a t i v o a l - resupuesto confeccio­
nado por la a g r u p a c i ó n forzosa de A y u n -
t o m l e n t o s del p a r t i d o , p a r a 1933. 

A n í m e l o del presupuesto p a r a 1931 
confeccionado por l a a g r u p a c i ó n forzosa 
d^ A y u n t a m i e n t o s del p a r t i d o de E l Fe­
r r o l . 

Edic tos del A y u n t a m i e n t o de L a Coru -
fta, referentes a l sorteo celebrado p a r a 
l a a m o r t i z a c i ó n de obligaciones del n u e ­
vo a l c a n t a r i l l a d o y de las de l e m p r é s t i t o 
n i u - v l p a l . 

V a r í e ; edictos de Jus t ic ia . 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
p o r q u » *s I» bsse de 

s u s a l u d 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o v s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

DIEESTOniC 
del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A W U A C I A S 

C r ó n i c a l e r r o l a n a 

E L P U E R T O 
F E R R O L 8 . — E n t r ó e n e l p u e r t o e l v a ­

por " G u i l l e r m o Sehu lz" de a r r i b a d a 
ob l igado p o r e l t e m p o r a l r e i n a n t e . 

Procede de A l m e r í a y se d i r i g e a B i l ­
bao e n l as t re . 

N O T A S M I L I T A R E S 
F E R R O L 6.—En l a c o m a n d a n c i a m i ­

l i t a r h i c i e r o n su p r e s e n t a c i ó n e l c a p i ­
t á n de i n f a n t e r í a d o n D a n i e l Rega lado 
R o d r í g u e z , y e l t en i en t e de n a v i o d o n 
A n t o n i o L ó p e z Cos 'a . 

Se d e s p i d i ó e n d i c h o c e n t r o p a r a M a ­
d r i d e l c o m a n d a n t e de l a Escuela S u ­
p e r i o r de Guec ra d o n J o s é Recacho. 

L O S J U Z G A D O S 
F E R R O L 8.—Se conced ie ron q u i n c e 

dias de l i cenc ia p a r a ]a E s t r a d a a l m é ­
d ico forense i p t e r í n o d o n B e n i g n o L ó ­
pez de L e t o n a . 

D u r a n t e s u ausencia d e s e m p e ñ a r á d i ­
c h o c o m e t i d o d o n A n t o n i o C o t o v a d 
Dia2 . 

N E C R O L O G I A 
F E R R O L 6.—En M é j i c o , d e j ó d e e x i s ­

t i r a los 30 a ñ o s de edad e l c o m e r c i a n ­
te a l l í es tablecido d o n M a n u e l D í a z 
Conde . 

S u m u e r t e h a causado g r a n s e n t i ­
m i e n t o e n F e r r o l donde e l finado e r a 
c o n o c i d í s i m o . 

A su a t r i b u l a d a f a m i l i a y de u n m o ­
do m u y especia l a su t í o d o n M a n u e l 
P u e r t o Caro , f u n c i o n a r i o e n l a Socie­
d a d Espof lo l a de C o n s t r u c c i ó n N a v a l 
e n t r a d a l a noche , 
same h o n d a m e n t e sen t ido . 

V I A J E R O S 
F E R R O L 6 . — S a l l ó p a r a M a d r i d c o n 

su s e ñ o r a e l c o n t r a l m i r a n t e d e l a A r ­
m a d a d o n L u i s Cas t ro A r í z c ú n . 

L I C E N C L 1 S 

F E R R O L 6.—Se l e concedieron- dos 
meses de l i cenc ia p a r a C á d i z a l t e r ce r 
m a q u i n i s t a de l a A r m a d a d o n F r a n c i s , 
co S á n c h e z J i m é n e z . 

D E S O C I E D A D 
F E R R O L 6.—En l a ig les ia de S a n J u ­

l i á n s a n t i f i c a r o n sus amores l a b e l l í s i ­
m a s e ñ o r i t a Susana T o r r e s A m a t y e l 
a l f é r e z de n a v i o d o n J u l i á n S á n c h e z 
G ó m e z , de l a d o t a c i ó n d e l buque es­
cue la " G a l a t e a " . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l p á r r o c o d o n J o ­
s é R o d r í g u e z L ó p e z y a p a d r i n a r o n a los 
con t r ayen te s l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a T o ­
r res de R o d r í g u e z , t í a á = . l a desposada 
y e l c o n t r a l m i r a n t e de l a A r m a d a d o n 
R a m ó n S á n c h e z F e r r a g u t , p a d r e d e l 
n o v i o . 

A s i s t i e r o n como í e s t i g o e e l c ó n s u l d e l 
U r u g u a y d o n E m i l i o G o n z á l e z B u y o , 
c o n t r a l m i r a n t e de l a A r m a d a d o n I n ­
da lec io N ú ñ e z Q u i j a n o , t e n i e n t e c o r o ­
n e l de I n f a n t e r í a d o n Cec i l i o A r l a s F a ­
r i ñ a , c o m i s a r i o de l a a r m a d a d o n F r a n ­
co R o d r í g u e z Rico , c a p i t á n de f r a g a t a 
d o n J o s é M o r g a d o A n t ó n , t e n i e n t e d e 
n a v i o d o n J u a n B a u t i s t a D o r d a y d o n 
L e o p o l d o Boado E n d e i z a y e l a l f é r e z 
de n a v i o d o n L u i s N ú ñ e z de Cas t ro . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i g io sa p a . 
s a ron los i n v i t a d o s a casa de l a s e ñ o r a 
v i u d a de Tor res , abue la de l a n o v i a , 
donde f u e r o n e s p l é n d i d a m e n t e obse-
q u í a d o s . 

E l n u e v o m a t r i m o n i o s a l l ó d e v i a j e 
r eco r re r v a r i a s pob lac iones de l a 

P e n í n s u l a . 

« •uiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiuiiuiuiimiia 
F E R R 0 3 . A N O S : 

E n e l e s t a b l e c i m i e n t o t i p o g r á f i c o 
d e E L l O E A L G A L L E G O ; s e c o n f e c -

i o n a t o d a c l a s e c*e i m p r e s o s , c o n 
g r a n r a p i d e z y e s m e r o . 

E s t a c a s a W O T I E N E s u c u r s a l n i 
R e p r e s e n t a n t e e n F e r r o l . 

T e l é f o p ' v 1 5 - 4 2 
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E L P A T R O N D E F E R R O L 
F E R R O L 6.—Hoy, v í s p e r a de S a n J u ­

l i á n , p a t r ó n de F e r r o l , a l á s doce de l 
d í a se d i s p a r a r o n bombas de pa l enque 
c e l e b r á n d o s e p o r l a t a r d e e n e l t e m p l o 
de San J u l i á n solemnes cu l tos . 

M a ñ a n a , f e s t i v i d a d d e l S a n t o se ce­
l e b r a r á n los que o p o r t u n a m e n t e h e m o s 
a n u n c i a d o . 

L A F I E S T A D E S A N J U L I A N 
F E R R O L 8.—En M u g a r d o s t a m b i é n se 

c e l e b r a r á n m a ñ a n a solemnes cu l tos e n 
h o n o r a San J u l i á n , P a t r ó n de d i c h a 
v i l l a . 

A l a s once de l a m a ñ r n a h a b r á í u n . 
c l ó n re l ig iosa a t o d a orques ta . 

Por l a t a r d e a las c inco se c e l e b r a r á 
l a fiesta campest re . 

L a s l anchas de v a p o r que h a c e n e l 
servic io de F e r r o l a M u g a r d o s efec tua­
r á n via jes e x t r a o r d i n a r i o s ha s t a b i e n 
e n t a r d a l a noche. 

C I E R R E D E L C O M E R C I O 
F E R R O L 6.—Con m o t i v o de l a f e s t i ­

v i d a d de Reyes e l comerc io c e r r ó sus 
puer tas a l a u n a y m e d i a de l a t a r d e , 
s iguiendo l a cos tumbre de a ñ o s a n t e ­
r iores . 

N O T A S D E M A R I N A 
^ F E R R O L 6.—Desembarca d e l "Espa­
ñ a " p a r a e l " A l m i r a n t e L o b o " y " T o r ­
pedero 2", r e spec t ivamente , los " a l f é r e ­
ces de n a v i o d o n Pablo Y o l d i Lucas y 
D . Feder ico G o n z á l e z B a b é . 

Se p a s a p o r t ó p a r a Ceu ta con sus h i ­
jos a d o ñ a P i l a r L o u r i d o G o n z á l e z , es­
posa de l a u x i l i a r p r i m e r o de m á q u i n a s 
des t inado e n las fuerzas navales de 
A f r i c a d o n V i c t o r i a n o L e i r a Saavedra . 

Se p a s a p o r t ó p a r a San F e r n a n d o des­
t i n a d o a l Ar sena l de l a C a r r a c a a l t e ­
n i e n t e de I n t e n d e n c i a D . Car los Sa­
n e n H i d a l g o de Clsneros. 

E l a l f é r e z de n a v i o D . J o s é C e r v i a 
Cabrera , se p r e s e n t ó y e m b a r c a e n e l 
' E s p a ñ a " . 

l e c c i ó n r e l i b i o s a 

S A N I O K A L 
San to de h o y : S a n L u c i a n o . 
S a n t o de m a ñ a n a : L a Sag rada f a m i ­

l i a . S a n A p o l i n a r . 

Solemnidades rciiéiosas 
E n l a ig les ia Co leg ia t a h u b o a y e r f u n ­

d ó n de p r i m e r a clase, s o l e m n i z a n d o l a 
f e s t i v i d a d de l a E p i f a n í a de l S e ñ o r , 

D e s p u é s de l rezo de " t e r t i a " se c e l e b r ó 
p r o c e s i ó n c l a u s t r a l y s e g u i d a m e n t e h u b o 
m i s a c a n t a d a c o n s e r m ó n . 

P o r l a t a r d e , se ce l eb ra ron e n todos los 
t emp los de es ta c a p i t a l , e jerc ic ios so l em­
nes, con e x p o s i c i ó n de S. D . M . , e n h o . 
n o r de l N i ñ o J e s ú s , 

A l a t e r m i n a c i ó n de los cu l to s , cele^ 
b i ó s e e l a c to de a d o r a c i ó n d e l D i v i n o 
I n f a n t e . 

Loa e je rc ic ios d e l n o v e n a r i o , que c o n 
t a n t a s o l e m n i d a d se h a n v e n i d o ce le ­
b r a n d o estos d í a s e n las p a r r o q u i a l e s de 
S a n Ped ro de Mezonzo, S a n N i c o l á s y 
C a p i l l a de las H « n n a n l t a s , finalizaron 
aye r . 

C U L T O S 
C O ' J S G I A T A . — A : j c i n c o y m e d i a de 

l a t a r d e , s a n t o r o s a r i o y e j e r c i c i o e n h o ­
n o r a l a S a n t í s i m a V i r g e n d e l P o r t a l . 

S A N T I A G O . — A l toque d e o r a c i ó n re7o 
de l s an to r o s a r i o y e j e r c i c i o e s p i r i t u a l . 

S A N J O R G E . — P o r l a t a r d e , a l a s seis, 
e j e rc ic ios de l a N o v e n a e n h o n o r a l a 
S a g r a d a F a m i l i a . 

S A N N I C O L A S . — A las seis de l a t a r ­
de, rezo de l s an to r o s a r i o y e j e r c i c i o es­
p i r i t u a l . 

S A N T A L U C I A . — A l toque de o r a c i ó n 
s an to r o s a r i o y l e c t u r a e s p i r i t u a l . 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — A la s 
seis de l a t a r d e rezo de l s a n t o r o s a r i o y 
l e c t u r a p i adosa . 

S A N A N D R E S . — A las seis de l a t a r d e , 
s an to r o s a r i o y e j e rc i c io d e l mes e n h o ­
n o r d e l E t e r n o Padre . 

S A N R O Q D E . — ( C a p i l l a d e l C a m p o de 
l a L e ñ a ) . P o r l a m a ñ a n a , a las s ie te y 
m e d i a , s a n t a m i s a y p o r l a t a r d e , a las 
seis, e j e r c i c io e s p i r i t u a l . . 

Panorama de [erusalén 
E s t a r á en breve en e x p o s i c i ó n en es ta 

tíadad. Es u n a m a r a v i l l a de m e c á n i c a . 

I n l o r m a e t o n d e B o f s s a 

Cot izac iones de l d i a 6 de enero de 1933 

I n f o r m a c i ó n H d H t a á a p o r e l B a n c o 
H i s p a n o A m e r i c a n o 

E L I D E A L G A L L E G O ea e l p e r i ó ­

d i c o de m a y o r c i r c u l a c i ó n d e L « 

C o r u ñ a . 

B O L S A D E M A D R I T 

64,36 
79 
72,50 

D e u d a : 
4 % I n t e r i o r 
4 % E x t e r i o r 
4 % A m o r t i z a b l e 1908 . . . . . . 
5 % l a a u 89 
5 % 1917 . , . . . . . . „ % 84 
5 % 1926 93,75 
5 % 1927 ( s in i m p u e s t o s l 94,90 
5 % 1927 (con Impues to s ) 82 
3 % 1928 70 
4 % 1928 80 
4 1/2 % 1928 83,50 
5 % 1929 . . . . . ^ 93,75 
5 % D e u d a F e r r o v i a r i a . . , . . „ • 91 
4 1/2 % 80,60 
B . O r o 6 % T e s o r e r í " 10 a ñ o s 208,50 

C é d u l a s : 
4 % B a n c o H i p o t e c a r i o ^ — i f i í 80 
5 % I d e m I d e m I d e m 84.50 
5 1/2 í d e m i d e m I d e m Oiiu 
6 % I d e m i d e m I d e m , 99,10 
6 % B a n c o C r é d i t o L . E s p a ñ ? 78,25 
5 1/2 % i d e m i d e m i d e m 000 
5 % i d e m I d e m i n t e r p r . 70 
6 % i d e m i d e m I d e m 000 

B o n o s : 
8 % Soc iedad G r a L Azuca re rp 000 
6 % C o n s t r u c c i ó n N a v a l 000 

O b l i g a c i o n e s : 
5 1/2 % C m p . T t l á n t . M a y o 192f 000 
5 1/2 i d e m I d e m N o v . 1925.. 000 
6 % i d e m i d e m especiales 000 
6 % Tá j i r "? r a Fez 000 
5 % E m p r é s t i t o de M a r r u e c o s 000 
5 1/2 Soc. G r a l . A z u c a r e r a . . 000 
6 % Soc. Ma . M l g l c a . P e ñ a r r o ^ - 000 
6 % C i a . A s t u r i a n a de — i a s 000 
6 % F á b r i c a de M l e r e s 000 
6 % Sal tos de . A l b e r c h e 000 
6 % Cia . E s p a ñ o l a d ' P e t r ó l e o , 000 

Acc iones : 
B a n c o de E s p a ñ a , . . 503 
B a n c o H i p o t e c a r i o d " E s p a ñ a 000 
B a n c o H i s p a n o A m e r i r - - n ooo 
B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o 000 
B a n c o E s p a ñ o l R í o de l a P l a t » 000 
B a n c o C e n t r a l 000 
C o m p . A r r e n d a t a r i a Tabacos 178 

I d e m T l í c . H e n a l . Esp. ( p r í t s . 101,50 
I d e m i d e m i d e r - i d e m ( " d i n . ^ 102,50 
I d e m A r r t í t r . M p i l o P e t r ó l e o » 103 
I d e m E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s . . . 000 
Soc. G r a l . A z u c . ->. (preftes ' ' 000 
I d e m ido-n i d e m I d e m (ordurs '1 000 
C. a M e t r o p o l i t a n o A l f o n s o X I D 124,50 
Soc. M a d r i l e ñ ? de T r a n v í a s , 000 
U n i ó n y e l F é n i x E s p a ñ o l 000 
M i n a s d e l R l f 000 
C m p . Hsp . A m e r i c a n a de E lec t 000 
Exp los ivos 660 

Sal tos de l A l b e r c h e 000 
F e r r o c a r r i l N o r t e de Bspafif i 000 
I d e m M a d . . Z a r g z a . A l i c a n t e 000 

M O N E D A E X T R A N J E R A 
L o n d r e s . , 40,90 
P a r í s , 47,80 
R o m a . „ . . . . . . „ . 62,70 

B e r l í n 2,915/2 3 /4 
Buenos A i r e s 3,16 
B e r n a 236,10 
N e w Y o r k 12,26 
F l o r i n e s 4,92 
Coronas checas « . . . 36,60 

B O L S A D E B I L B A O 
Acc iones ; 

B a n c o de B i l b a o 000 
B a n c o i e V i z c a y a . . . . . . 000 
S o t a y A z n a r n i n • 000 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y - 000 
E z p l o s i v o a - 000 
Res ine ras , 000 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a . . . . . . 000 
I d e m I b é r i c a ttlejaa) ; : ' - 000 
I d e m i d e m (nuevas) 000 
E l e c t r a del Viesgo . . . . . . . . . . . . . . . 000 
D u r o F e l g u e r a . . . , . . . . _ . . . , > • < « • 000 

V i G O 
T E L E G R A M A D E C O N D O L E N C I A 

V I G O , 6.—Con m o t i v o de l i n c e n d i o d e l 
vapo r " L A t l a n t i q u e " e l C e n t r o de H i j o s 
de V i g o a c o r d ó e n v i a r t e l e g r a m a s a l P r e ­
s idente de l G o b i e r n o f r a n c é s y a l a d i ­
r e c c i ó n de l a C o m p a ñ í a d e l buque s inies­
t r a d o , h a c i e n d o c o n s t a r e l s e n t i m i e n t o 
que h a p r o d u c i d o l a p é r d i d a de l h e r m o s o 
t r a s a t l á n t i c o que r e c a l a b a con f r e c u e n c i a 
en este p u e r t o . 

A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A 
V I G O , 6—Es ta m a ñ a n a se d i r i g í a n p o r 

l a c a r r e t e r a de P o r r i ñ o , e n v i a j e de p r u e ­
bas e n u n c a m i ó n , J u a n A n t o n i o G a r c í a 
y A l f o n s o D e l g a d o , y a l l l e g a r cerca de 
T a m e i g a , a l h a c e r u n v i r a j e , e l coche se 
f u é p o r u n p r e c i p i c i o d e b a s t a n t e a l t u r a 
d a n d o v a r i a s v u e l t a s . A f o r t u n a d a m e n t e 
só lo s u f r i e r o n h e r i d a s ca l l f l cadas de l e ­
ves, s iendo curados de p r i m e r a i n t e n c i ó n 
en l a Casa de S o c o r r o . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 
V I G O , 6 .—Ent rados : vapo re s e s p a ñ o ­

les "Cabo Q u i n t r e s " , de S e v i l l a , c o n ge­
n e r a l ; " M a n u e l U r q u l j o " , de S a n P e d r o 
de P i n a t a r , c o n s o l ; ve le ros "Franc i sco" , 
de V i l l a g a r e i a , e n l a s t r e , y " L a C a e l r a " . 
de M a r í n , c o n a n c h o a s . 

Despfechados: v a p o r e s p a ñ o l " C a b o 
Q u i n t r e s " , p a r a B i l b a o , c o n g e n e r a l ; v e -
leros " N u e v o A m a d e o " , p a r a M a r í n , c o n 
g e n e r a l , y " L a C a e l r a " , p a r a i d e m . e a 
l a s t r e . 

L O N J A D E L P E S C A D O 
V I G O , 6.—Se v e n d i e r o n : 399 c e l t a s d e 

s a r d i n a , de 31 a 38 pesetas; 16 m e r l u z a s , 
e n 445; U ca jas de i d e m , de 269 a 326; 
219 pa res de l enguados , de l'SO a 5'25: 
1.442 de o l l o m o l , de 0'94 a 3,17; v a r i o s 
congr ios , e n 304; 171 c a j a á de p e s c a d i -
11a, de 32 a 102; 10 de rapantes, d e 50 a 
72; 18 de veretes , de 11 a 15; 18 de f a ­
necas, a 33; var ios sapos, e n 248, y v a r i o s 
lotes, e n 1.813 pesetas. 

a c e p t a l a r e n u n c i a 

a u n E C m K a i a c ! lor 
S A N T I A G O D E C H I L E 6 .—El G o b i e r ­

n o h a acep tado l a d i m i s i ó n a l e m b a j a ­
d o r de C h i l e e n M a d r i d S r . B e r m ú d e z . 

Partido KepuLlicano Radical 

de L a Coruna 
E l c o m i t é de L a C o r u ñ a d e l p a r t i d o 

r a d i c a l c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l p a r a 
e l e c c i ó n d e j u n t a d i r e c t i v a e l p r ó x i m o 
d í a 15 d e l c o r r i e n t e , e n s u d o m i c i l i o s o -
o i a l . . 

Ñ o l a s i u c e n s e s 

L a fiesta de l a E p i f a n í a 

L U G O , 8 .—Con l a s o l e m n i d a d d e p r i ­
m e r a clase, se c e l e b r ó h o y e n l a B a s í l i c a 
l a f e s t i v i d a d de l a E p i f a n í a , a s i s t i e n d o 
m u c h o s fieles. 

D e s p u é s d e c a n t a d a l a T e r c i a s o l e ó m e 
p o r e l co ro de sochan t r e s , d i ó c o m i e n z o 
l a m i s a m a y o r e n l a que of ic ió e l d e á n 
s e ñ o r P r i e t o ' M a r t í n , a s i s t i d o d e l c a n ó n i ­
go s e ñ o r G ó m e z L u q u e y d e l benef ic iado 
s e ñ o r A b e l S á n c h e z . 

D e s p u é s de l E v a n g e l i o , p r o n u n c i ó u n 
h e r m o s o s e r m ó n sobre l a f e s t i v i d a d d e l 
d í a . e l c a n ó n i g o s e ñ o r S i n d í n . 

I n t e n t o de r o b o 

L U G O , 8 .—Duran te l a n o c h e ú l t i m a , 
se i n t e n t ó l l e v a r a cabo u n r o b o e n u a 
c o m e r c i o de u l t r a m a r i n o s e n l a A v e n i d a 
de M o r e t . 

E l r o b o n o p u d o e fec tuarse deb ido a 
que los i n q u i l i n o s de l a casa se a p e r c l , 
b i e r o n de que gen te e x t r a ñ a t r a t a b a de 
p e n e t r a r e n e l e s t a b l e c i m i e n t o , v i o l e n t a n , 
tío l a c e r r a d u r a d e u n a de las p u e r t a s 
pos te r io res de l ed i f i c io , d a n d o av i so da 
e l lo a l a p o l i c í a y serenos. 

L o s "cacos", a l darse c u e n t a de que h a ­
b í a n s ido descubier tos , h u y e r o n a m p a r a ­
dos p o r l a o s c u r i d a d . 

Las C a n t i n a s escolares 

L U G O , 6.—Con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d 
de l d i a , f u e r o n obsequiados p o r e l p r e s i -
d e n t e de l P a t r o n a t o escolar d o n G e r m á n 
A l o n s o H o r t a s , los n i ñ o s de a m b o s sexos 
que c o n c u r r e n a las C a n t i n a s escolares . 

D e v i a j e 

L U G O , 6 .—Regresaron de s u v i a j e . d e 
n o v i o s p o r e l e x t r a n j e r o , e l c a p i t á n de I n . 
genleros d o n J o s é B e n i t o P a r d o y P a r d o , 
c o n s u j o v e n y be l la esposa, l a d i r e c t o r a 
de es ta Escue la N o r m a l , d o ñ a A n a M a r í a 
M ú g i c a . 

P a r a l a C o r u ñ a , s a l l ó e l m é d i c o ocu l i s ­
t a d o n J e r ó n i m o S a l Lence . 

E n uso de l i c e n c i a , s a l i ó p a r a M a d r i d 
e l t e n i e n t e c o r o n e l j e f e de e s t a C o m a n ­
d a n c i a de Carab ine ros , d o n U b a l d o F e -
r r e i r a Peguero . 

P a r a S a l a m a n c a , s a l i ó e l i n s p e c t o r de 
esta D e l e g a c i ó n ds H a c i e n d a , d o n G u s ­
t a v o S á n c h e z . 

R e g r e s ó a L u g o , c o n s u b e l l í s i m a esposa, 
e l c ó n s u l d e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a e n 
L u g o , d o n A l e j a n d r o M o s q u e r a . 

C r ó n i f - a iudiciEüi. 

L U G O 6.—Ayer se c e l e b r a r o n e n l a 
A u d i e n c i a las v i s t a s de las s igu ien tes 
causas: 

U n a d e l Juzgado de Ribadeo , p o r de­
l i t o de lesiones c o n t r a A n í b a l M a r g a -
l ias , p a r a q u i e n e l fiscal p i d i ó l a p e n a 
de u n mes y u n d í a de a r res to . 

O t r a d e l Juzgado de M o n d o ñ e d o p o r 
t r e s de l i t o s de h u r t o c o n t r a J o s é G r a n -
d í o . E l fiscal s o l i c i t ó l a p e n a de dos m e ­
ses y u n d í a de a r res to p o r cada u n o de 
los d e ü t o s . 

Y o t r a p o r t e n e n c i a de a rmas , p r o c e ­
d e n t e d e l Juzgado de esta c a p i t a l c o n t r a 
J o s é F e r n á n d e z Seijap, p a r a q u i e n se 
i n t e r e s ó p o r e l fiscal l a p e n a de c u a t r o 
meses y u n d í a de a r r e s t o . 

N O T I C I A D D E U L T I M A H O R A 

f n l e n l a n i m p e d i r l a c e l e b r a c i ó n J e u n a c t o 

c l e r c c í i i s l a e n R o n d a 

L a e n t e r e z a J e G i l R o b l e s y J e l o s r ó n d e n o s f r u s t r a 

l o s p r o y e c t o s J e l o a p e r t u r b a J o r e s 

M A D R I D 7.—Esta n o c h e f u é p r e g u n ­
t a d o u n m i n i s t r o a c e r c a d e l p r o c e d i -
m i e n t o que se s e g u i r á p o r e l G o b i e r n o 
p a r a l a s u s t i t u c i ó n d e los conceja les que 
v a n a cesar. 

E l i n t e r r o g a d o c o n t e s t ó que e l C o n s e ­
j o d e h o y n o h a b í a t r a t a d o d e e l l o , p e ­
r o s u p o n í a q u e se s e g u i r á , u n p r o c e d i ­
m i e n t o a u t o m á t i c o d e c a r á c t e r g e n e r a l , 
b i e n p o r sor teo , n ú m e r o d e v o t o s , e d a d , 
e t c é t e r a . 

• • • 
M A D R I D 7 .—En e l E s t a d i o M e t r o p o l i ­

t a n o h a n j u g a d o e s t a t a r d e u n p a r t i d a 
a m i s t o s o los equ ipos d e l A t - l i l e t i c , d e 
M a d r i d y e l C l u b D e p o r t i v o , t a m b i é n de 
M a d r i d . 

E i e n c u e n t r o t e r m i n ó c o n u n e m p a t e 
a d o s goa l s . 

M A D R I D 7 .—En e l c a m p o d e l a F e ­
r r o v i a r i a j u g a r o n a m i s t o s a m e n t e a be­
ne f i c io d e l o s n i ñ o s pobres , e l M a ­
d r i d P . C . y u n a s e l e c c i ó n f e r r o v i a r i a , 
g a n a n d o los " m e r e n g u e s " p o r c i n c o a 
dos. 

• « * 
B A R C E L O N A 7 . — L l e g ó a es ta c a p i t a l 

e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a , s e ñ o r C a m e r . 
• « * 

B A R C E L O N A 7 .—En l a c a l l e de Pe­
d r o I V f u é d e t e n i d o J u a n F e r r e r , a f i ­
l i a d o a l a C. N . T . h a b i é n d o s e l e o c u p a ­
do u n a p i s t o l a . 

• » ' 
B A R C E L O N A 7 .—El j u e z que e n t i e n ­

d e e n e l s u m a r i o p o r e l c o m p l o t d e l 
a e r ó d r o m o d e l P r a t de L l o h r e g a t , h a 
t o m a d o d e c l a r a c i ó n a v a r i o s so ldados . 

» • « 
B A R C E L O N A 7 .—Hoy l a p o b l a c i ó n 

o f r e c í a e l a spec to d e los d i a s f e s t ivos . 
N o se h a t r a b a j a d o y e l c o m e r c i o ce­

r r ó sus p u e r t a s . 
• • • 

M A D R I D , 7 . — A l s a l i r de t r a b a j a r e 
u n a f á b r i c a de a l u m i n i o , s i t a e n l a c a l l e 
de l a A r g a n z u e l a , e l o b r e r o A n g e l AL, 
varez f u é a g r e d i d o a p a l o s p o r u n o s i n ­
d i v i d u o s h u e l g u i s t a s d e d i c h a f á b r i c a y 
pe r t enec i en t e s a l a C o n f e d e r a c i ó n . A n g e l 
r e s u l t ó c o n les iones d e c o n s i d e r a c i ó n . 

• • • 
B A R C E L O N A , 7.—Se sabe que J o s é S a -

m i t i e r h a r e n u n c i a d o a l h o m e n a j e que 1c 
p r e p a r a b a n sus a m i g o s , a s i c o m o a l p a r , 
t i d o de benef ic io que p e n s a b a d e d i c a r í a 
e l B a r c e l o n a , p r o p o n i é n d o s e s a l i r p a r a 
M a d r i d e l s á b a d o a l a s ocho d e l a m a ­
ñ a n a e n a v i ó n , a c o m p a ñ a d o de R i c a r d o 
Z a m o r a . 

• « • 
S E V I L L A , 7 .—El j u e z espec ia l s e ñ o r 

Lezcu re h a d i c t a d o a u t o de p r o c e s a ­
m i e n t o y p r i s i ó n c o n t r a e l t e n i e n t e co* 
t o n e l d o n J e s ú s R a u s a n , c u y o s e ñ o r h a 
q u e d a d o e n s u casa e n c a l i d a d d e d e t e ­
n i d o a causa de l a e n f e r m e d a d que p a ­
dece. 

L a R e í o r m a A é r a n a 

R E U N I O N P R E S I D I D A P O R E L 
M I N I S T R O 

M A D R I D 8 — H o y se r e u n i ó e l I n s t i ­
t u t o d e r e f o r m a a g r a r i a , b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a d e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 

C o n t i n u ó e l e s t u d i o d e l a s zonas r e ­
gables , i n t e r v i n i e n d o los s e ñ o r e s A r i a s , 
G a r c í a B o a d o , que s o l i c i t ó que c u a n t o 
a n t e s se I m p l a n t e l a l ey , C a a m a ñ o , E s ­
p i n o s a y O r i o l que d e f e n d i ó u n a e n ­
m i e n d a . 

D e s p u é s e l Sr . M a r t í n A l v a r e z s a l u d ó 
a l m i n i s t r o y e l o g i ó l a a c t u a c i ó n d e l 
p r e s i d e n t e d e l I n s t i t u t o , aunque d i j o d e 
é l que se h a descansado e n l a a p l i c a ­
c i ó n d e l a r e f o r m a a g r a r i a . 

P o r ú l t i m o h a b l ó e l m i n i s t r o m a n i ­
f e s t a n d o que l a l e y n o es de p e r s e c u ­
c i ó n , s i n o que e n e l l a p o d r á n h a l l a r ga­
r a n t í a s los p r o p i e t a r i o s y los obre ros 
c a m p e s i n o s . 
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G a c e t i l l a s 
E n l a F u e n t e d e S a n A n d r é s , h a s ido 

d e t e n i d o anoche S a l v a d o r P icos Picos , 
de 33 a ñ o s , p o r h a l l a r s e ded icado e n 
a q u e l l u g a r , a p e d i r l i m o s n a y m o l e s t a r 
a los t r a n s e ú n t e s . 

A l ser c o n d u c i d o a l a C o m i s a r í a se 
i n s o l e n t ó c o n e l g u a r d i a m u n i c i p a l que 
l o h a b í a d e t e n i d o y p r o v o c ó u n "Ja leo" 
e n o r m e . 

L a " d o c i l i d a d " d e l p e d i g ü e ñ o f u é 
" p r e m i a d a " c o n m e t e r l o es ta n o c h e e n 
" c h i r ó n a " . 
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R e g i s t r o C i v i l 

D i s t r i t o de l a A u d i e n c í s 

N a c i m i e n t o s : M a r í a Teresa S e r r a p i o 
A r m e s t o . 

D e f u n c i o n e s : R a m ó n M é n d e z L ó p e z , 69 
a ñ o s ( c o n g e s t i ó n c e r e b r a l ) ; C a r m e n P e n a 
G ó m e z , 7 meses ( m e n i n g i s m o ) . 

M a t r i m o n i o s . D a n i e l A l o n s o L ó p e z c o n 
A m e l i a F e r n á n d e z P é r e z , F r a n c i s c o D o ­
m í n g u e z B a r r e i r o c o n A n t o n i a C a r i d a d 
Cancelo , F r a n c i s c o S á n c h e z L e i r a s c o n 
P u r i f i c a c i ó n L ó p e z V á r e l a . 

D i s t r i t o de l I n s t i t u t o 

N a c i m i e n t o s : E l e n a Santos M e n a , C o n ­
suelo N a t i v i d a d R o d r í g u e z R o d r í g u e z , 
P i l a r M a n t i ñ á n R o d r í g u e z , Gonza lo G o n ­
z á l e z A l v a r e z . 

D e f u n c i o n e s : Te resa de To r r e s A l v a ­
rez, 42 a ñ o s ( ence fa l i t i s finógena); M a ­
r í a M o n t e r o Sabio, 4 a ñ o s ( n e u m o n í a 
de F i e ü l a c u d e l ) , -

E l s e ñ o r R a u s a n , que pe r t enece a Ta • 
G u a r d i a c i v i l , e l d í a 10 d e agosto firmó 
l a o r d e n de d e t e n c i ó n c o n t r a v a r i o s d i , 
p u t a d o s a Cor t e s . 

• • • 
R O N D A 7.—-El s e ñ o r G i l Robles , q u e 

a c c i d e n t a l m e n t e se e n c u e n t r a e n es ta 
p d b l a e i ó B , h a d e c l a r a d o q u e n o cree q u « 
l a F e d e r a c i ó n d e i z q u i e r d a s l l e g u e a g a -
b e m a r . 

C o n s i d e r a pos ib le , e n c a m b i o , u n G o ­
b i e r n o d e c o n c e n t r a c i ó n r e p u b l i c a n a 
c u a n d o se m a r c h e n d e l P o d e r los soc ia­
l i s t a s . ' 

• • • 
R O N D A , 7.—Esta m a d r u g a d a v a r i o » 

I n d i v i d u o s i n t e n t a r o n q u e m a r e l c e n t r o 
de A c c i ó n P o p u l a r , p a r a l o c u a l r o c i a r o n 
l a s p u e r t a s c o n g a s o l i u a . 

E l l u e g o p u d o ser so focado r á p i d a ­
m e n t e . 

»' • . • 
M A L A G A 7 . — E l a n u n c i o d e l m i t i n d e ­

r e c h i s t a e n R o n d a f u é r e c i b i d o p o r p a r ­
t e d e u n c o r t o n ú m e r o d e e x a l t a d o s c o a 
g r a n i n d i g n a c i ó n . Se r e p a r t i e r o n u n a » 
h o j a s e x c i t a n d o a l a h u e l g a y c i r c u l a ­
r o n r u m o r e s de que i b a n a i n t e r r u m p i d 
e l a c t o . 

D u r a n t e l a m a d r u g a d a u n o s i n d i v i ­
duos i n t e n t a r o n q u e m a r e l d o m i c i l i o da 
A c c i ó n P o p u l a r , p e r o e l v e c i n d a r i o lo i r a , 
p i d i ó . 

P o r l a m a ñ a n a , g r u p o s d e 15 ó 20 s u ­
j e t o s r e c o r r i e r o n l a s ca l les i n s u l t a n d o a 
las pe r sonas que se d i r i g í a n a l m i t i a . 
N o o c u r r i e r o n i n c i d e n t e s p o r q u e n a d i e 
h i z o caso a l o s p r o v o c a d o r e s . 

A las dos de l a t a r d e l l e g ó e l s e ñ o i 
Gi'1 R o b l e s a c o m p a ñ a d o de v a r i a s p e r s o ­
n a l i d a d e s m i ' a g u e ñ a s . I n m e d i a t a m e n t a 
se d i r i g i ó a l T e a t r o E s p i n e l p a r a d a r su 
c o n f e r e n c i a . 

E l s a l ó n e s t aba a t e s t ado de ' p ú b l i c o . 
U n i c a m e n t e a i c e m e n z a r su d i s e r i a * 

c i ó n u n g r u p o d e m o z a l b e t e s qu i so i n ­
t e r r u m p i r , p e r o e l s e ñ o r G i l R o b l e s r e ­
p l i c ó a d e c u a d a m e n t e y n o v o l v i e r o n a 
e s t o r b a r . 1 

£ 1 c o n f e r e n c i a n t e e x p u s o e l p r o g r a m a 
d e A c c i ó n P o p u l a r . D e s p u é s t r a t ó de l a s 
e lecc iones m u n i c i p a l e s , a f i r m a n d o q u e 
l a s de rechas i r á n a d i c h a s e l e c c i o n e s -
u n i d a s f u e r t e m e n t e y c o n e l p r o p ó s i t o d e 
r e a l i z a r u n esfuerzo d e f i n i t i v o . L a l u c h a 
s e r á d u r a p o r q u e se a p e l a r á a l a s a m e ­
nazas p a r a a m e d r e n t a r a los t i m o r a t o s . 
E l G o b i e r n o n o q u i e r e p e r d e r l a b a t a l l a 
y p o r eso l a s de rechas d e b e n l u c h a r c o n 
g a l l a r d í a , p i res c u e n t a n c o n m a s a s u f i ­
c i e n t e p a r a I m p o n e r sus o r i e n t a c i o n e s 
de paz , d e t r a b a j o y de respe to . 

E l o r a d o r f u é despedido c o n u n a g r a U 
o v a c i ó n . 

A l a s a l i d a u n g r u p o de i n d i v i d u o s s i l ­
b a r o n a l o s c o n c u r r e n t e s a l ac to , p e r o 
estos s i l b i d o s f u e r o n ahogados p o r l o s 
ap lausos t r i b u t a d o s a l s e ñ o r G i l R o b l e s 
y sus a c o m p a ñ a n t e s desde-cas i t odos l o s 
ba l cones de l a s casas d e l t r a y e c t o y d e 
m u c h o s f e r v i e n t e s e n t u s i a s t a s que a p l a u ­
d í a n s i n cesar . 

U n a vez e n e l c í r c u l o , o t r o g r u p o d « 
suje tos c o m e n z ó a l a n z a r p i e d r a s c o n t r a 
e l e d i f i c i o . V a r i o s j ó v e n e s de A c i ó n P o ­
p u l a r I n t e n t a r o n s a l i r a l a c a l l e p a r a r e ­
p e l e r l a a g r e s i ó n , p e r o e l s e ñ o r G i l R o ­
bles se opuso a e l l o y t e l e f o n e ó a l a l ­
ca lde p a r a que e n v i a r a fuerzas de S e g u ­
ridad. M o m e n t o s d e s p u é s l l e g a r o n é s t a s 
que d e s p e j a r o n l a ca l l e r á p i d a m e n t e . 

E l s e ñ o r G i l Robles h a b l ó p o r t e l é f o n o 
c o n e l g o b e r n a d o r a q u i e n p i d i ó , c o m o 
c i u d a d a n o , l a p r o t e c c i ó n deb ida , y e l -
g o b e r n a d o r o r d í n ó q u e l a G u a r d i a c i ­
v i l p r e s t a r a s e í v l í ' o e n e l l o c a l de A c c i ó n 
N a c i o n a l . 

S e g u i d a m e n t e y c o n g r a n e n t u s i a s m i 
s é c e l e b r ó u n a l m u e r z o , e n e l que se p r o ­
n u n c i a r o n v a r i o s y e locuentes d iscursos . 

E l s e ñ o r G i l Robles s a l i ó e n e l expreso 
p a r a M a d r i d . 

« * « 
C H E R B U R G O , 7 . — D u r a n t e e s t a t a r d a 

e l c o n v o y de " L l A t l a n t i q u e " , que se h a l l á 
a u n a s 20 m i l l a s de este p u e r t o , m a r , 
e h a b a a l a velocidad- r e d u c i d a de t r e s 
n u d o s y s u f r í a f r ecuen tes y l a r g a s d e ­
t enc iones . 

E l c a p i t á n d e l b u q u e s i n i e s t r a d o h a 
v u e l t o e s t a t a r d e a b o r d o e n e l r e m o l c a - ! 
d o r que t r a n s p o r t ó t a m b i é n a dos per­
sonas que r e s u l t a r o n h e r i d a s c u a n d o se 
t r a t a b a de a p r o x i m a r s e a l b u q u e i n c e n -
d i a d o . D i c h o c a p i t á n h a r e l a t a d o las es­
cenas r e g i s t r a d a s d u r a n t e l a n o c h e y 
l a m a d r u g a d a ú l t i m a s . D u r a n t e l a noche , 
u n a v i o l e n t a t e m p e s t a d que se desenca­
d e n ó d i f i c u l t ó l a s operac iones p a r a s a l ­
v a r e l casco. A l a m a n e c e r , t r e s h o m b r e s 
de u n buque h o l a n d é s s u b i e r o n a b o r d o 
de " L A t l a n t i q u e " y c o n s i g u i e r o n fijar u n 
cable d e i r e m o l c a d o r e n l a p a r t e a n t e r i o l 
d e l b a r c o e n l l a m a s . E l c a p i t á n de este 
b u q u e d i r i g i ó las operaciones . -

E l t e n i e n t e f r a n c é s , M r . E v a l n , e-uandO 
I n t e n t a b a s u b i r a bo rdo de " L A t l a n t i q u e , 
r e s u l t ó con las p i e r n a s cogidas e n t r e los 
cascos d e l r e m o l c a d o r y de " L A t l a n t i ­
que" . E l r e m o l c a d o r t u v o en tonces que 
v o l v e r a C h e r b u r g o c o n d u c i e n d o a d i c h o 
t e n i e n t e , a l que h u b o neces idad de a ra , 
p u t a r l a p i e r n a i e r e c h a . 

D e E l H a v r e h a n sa l ido esta t a r d e dos 
r emolcadores m á s . 

* • * 
P A R I S , 7.—Esta t a r d e se r»1pbró C o » , , 

s t j o d e M i n i s t r o s , ba jo l a p re s idenc ia 
d e l s e ñ o r L e b r ú n . : 

Se t r a t ó de l a c a t á s t r o f e de " L ' A t i a n - í 
t i q u e " y de l a c o n v e n i e n m a de que " I m i ­
n i s t r o de J u s t i c i a d é i n s t r u c c i o n e s a l 
Juzgado p a r a que e f e c t ú e d i l i genc ia s da 
acue rdo c o n las I n f o r m a c i o n e s de loa 
t é c n i c o s que .se. ag reguen . 
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r a l a d a s 

L a séptima jorrada ¿e la Liga apenas 
tiene interés en lo que afecta a la prime­
ra división. 

Se puede conjeturar que el Madrid 
Vencerá al R a c h g sanlanderino, el Do-
nostia al Valencia, el Betis al Arenas, y 
ti Español al Deporliuo Alavés. Los pre-
tuntos ganadores juegan en sus campos 
habituales ¡, la diferencia de fuerzas a 
lo suficientemente acusada para que los 
"recipiendarios" puedan confiar en una 
victoria más o menos holgada. 

E l quinto choque ofrece una caracte­
rística igual, pero por ser el equipo oisi-
tante de gran categoría, habrá emoción 
suficiente para colmar noventa minutos de 
me0- , . . , , . 

Q u i e r e esto significar que el Athlehc 
bilbaíno, en su campo de San Mames, 
wslayará al Barcelona, después de una 
lucha espectacular. 

L a segunda división ofrece generalmen­
te choques más equilibrados y competi­
dos que la primera. 

E l encuentro más expectante es el de 
Bucnavista, donde van a encontrarse n 
Oviedo y el Sevilla, dos calificados aspi­
rantes a l ascenso. E l ambiente favorece 
•i los campeones de Asturias. 

E l combate en la Condomina promete 
mayor igualdad. Aquí cabe suponer que 
d Murcia frenará la reacción de los col­
choneros metropolitanos. Aunque con di­
ficultad suma. 

E l Castellón, aun fugando en su casa, 
está amenazado de una nueva derrota. 
Su visitante es nada menos que el Umó,! 
de Irún. 

Si los de la Plana conquistaran maña­
na sus dos primeros puntos, merecerían 
un homenaje de parte del Oviedo, del 
Sevilla, del Deportivo, del Sporting y de­
más aspirantes a l cambio de división. 

Los dos equipos gallegos tienen ante 
sí u n a jornada erizada de complicaciones. 

Conociendo de toda la vida el ardor 
que suelen poner los vlgueses en sus pug­
nas con los gijoneses, cabe esperar maña­
na un gran partido y un espléndido, aun­
que dificultoso triunfo de los celestes olí-
üicos. Un triunfo que será glorioso, des­
pués de las dos últimas actuaciones del 
Sportihg. 

M á s complicado es lo que se antepone 
al Deportivo, del que no se puede aguar­
dar el deseado triunfo. Los coruñeses no 
cuentan con la participación segura de 
Chacho; si Chacho juega, no lo hará en 
la plenitud de sus facultades; Begoña es 
una incógnita; Manolita y Fariña aca­
ban de salir de una enfermedad... D e l 
frente enemigo se dice que el empate con 
el Oviedo se debió a una tarde desgracia­
da de la retaguardia navana. 

Pesimismo no falta, pero tampoco es-
oeranzas. 

E n la tercera división (primer grupo) el 
Racing recibe la visita del Unión, al que 
vencerá tan rotunda como infructuosa­
mente. 

E n Pasarón contenderán eiriñistas y 
avilesinos. L a probable victoria de los 
pontevedreses no restará a los asturianos 
el título de campeones del grupo. 

Otros partidos de interés en los grupos 
iegundo, tercero, quinto y sexto. 

M . 

U n a o b r a d e a r t e 
Es el Panorama de Jerusalén CQ» su 

"nacimiento". Hsy y el domingo, últimos 
diíus, abierto desde las nueve de la ma-
Jiana. Av. Linares Rivas, 3. 

S E N S A C I O N A L I S M O 

R E S T A U R A N T F Ü R 1 N Ü S 
Olmos. 25. Telífono. 1.675 

Mariscos de todas clases 
Platos para hoy. Salmonetes al homo, 

Lenguados, Vieiras, Perdices, Lomo de 
cerdo. Pollos, Calamares, Ríñones a la 
madrileña, Bisteks a lo Fornos, Fabada 
asturiana, Lechazo de Burgos, etc. 

Se sirve a domicilio. 
Depósito de ostras en esta casa. 

LOS CHUC'JLAi'ES RE LA 
C A S A R O M E R O 

e5 la última palabra, en calidad 
y presentación 

Se vende en tiendas de comestibles. 
Para pedidos: a su representante 

SAN ANDRES. 36 

S A N A T O R I O P B M B 
DE SAN LORENZO 

EN SANTIAGO DE GALICIA 
de loa Profesores 

Dr. FERNANDO AUSINA 
Cirujano 

Dr. ANTONIO MARTIN 132 DE LA RI7A 
OinecAltato 

La nota scnscdonal de esta tempera-
cía lutbo&tlca ya está dnda. No creemoi 
quo haya nadie qu? pueda superarla. 

Nos referimos al acto del Barcelona 
poniendo en libertad a diez de sus Ju-
gadores. Para nosotros tiene d.j • '.•a-
cional los nombres de algunos de los des­
pedidos. Pero aun más lo que supone el 
adoptar una determinación de esta na­
turaleza y ü conceder la libertad de tras­
palo a los jugadores. 

En cierta ocasión dijo el Barcelona que 
no quería comerciar con sus Jugadores. 
Que o los mantenía en sus filas o ¡os de-
Jaba que marchasen sin dificultad algu­
na, sin el menor ánimo de lucro. 

Algo de esto hizo al terminar la tem­
porada pasada. Ahora lo hace de un mo­
do mucho más rolundo. No queda, duda 
alguna de su intención porque algunos 
de loa actualmente licenciados podian 
proporcionarle un buen beneficio econó­
mico, pues no íaltarán golofios que quie­
ran llevárselos. 

Y siendo uno de los motivos el efec­
tuar economías en el Club, estaría jus­
tificado, aparte de ser legal, el buscar 
esa compensación metálica. 

El Barcelona ha dado con esta actitud 
ur nota sumamente interesante. Que de­
be ser bien meditada por los demás 
Clubs. Y que hasta puede originar el es­
tablecimiento de un principio en la re­
glamentación del profesionalismo. 

Valdrá la pena de meditar sobre ello 
y de hacer, bien madurada la Idea que 
se ha convertido en práctica, algunos co­
mentarios sobre este simpático asunto. 

El acto del Barcelona abre una vida 
nueva para el famoso Club. 

Desaparecen todos los nombres que re­
presentaban una tradición. Piera y Sa-
iiiimiinuHiHiiiiimmiiHuiiiiiiiiuiniiiiiimiiiiiniiiiiiiuiiiiHimi 

El martes próximo publicare­
mos una extensa Información 
del partido Osasuna-Deportl-
vo, debida al prestigioso críti­
co del "Diario de Navarra", 

señor Goicoechea 

niiiiniiiiiiiiiiiiiiimiHiiiMiiiiiiiiiiiiimimiiiiiiiiiiiiiimiiiiiniuiH 
mitier eran los restos de otros tiempos 
de gloria, Y bien modernamente hemos 
visto a los dos realizar partidos esplén­
didos. 

Los nombres de los dos ¡cuántas cosas 
recordaban í 

Al mencionarlos podía escribirse la his. 
torla del Barcelona desde hace más de 
doce años y también, en gran parte, la 
historia de nuestro fútbol Internacional. 
Iban tan inseparablemente unidos» esos 
nombres, al Barcelona, que la afición no 
concebía aquel equipo en forma potente 
sin que ambos formasen parte de él. 

Pero tenía que llegar est̂  día. 
El Barcelona estaba pasando por un 

momento, que llega más de una vez a 
todos los Clubs, en que es preciso reno­
vación. Había visto el panorama con ca­
racteres de color rosa cuando verdade­
ramente este color solo era del cristal a 
través del cual miraban. 

El plan era sumamente interesante: 
dos equipos primeros de primera. 

Conocemos otro Club que un año, an. 
tes de que la temporada empezase, dijo 
lo mismo. Y a duras penas tuvo un equi­
po aceptable para hacer frente a la si­
tuación, que fué poco agradable, pero 
que le enseñó tanto, que después, en otras 
temporadas, ha sabido demostrar valía. 

• * * 
Necesita el Barcelona renovación. Y 

para llevarla a cabo precisaba de una 
directiva con arrestos, decidida, capaz. 
Que muchas veces tiene que poseer un 
corazón duro o cuando menos serenidad 
para aparentar que lo tiene. Y hacer las 
cosas como si lo tuviese, aunque le duela 
el hacerlo. 

El fútbol se encuentra hoy ante dos si­
tuaciones dispares. Los Clubs tienen que 
ser paternales con sus jugadores propor­
cionándoles lo que para ellos sea mejor 
y al mismo tiempo han de ser "financie­
ros". No les quiero llamar "judíos". Y en 
este aspecto buscan economías y cuando 
un Jugador ya no les sirve lo dejan en la 
calle. Ni llegan en lo primero al amplio 
empleo del espíritu de buen padre ni 
tampoco llegan, salvo excepciones, a la 
rajante desconsideración al jugador. 

En este caso concreto, el Barcelona 
(más o menos dolorosas las exclusiones) 
ha sabido dar una no-a sentimental. Su 
proceder habrá hecho sensación (la ley 
muchas veces ha de ser dura) pero es de 
Justicia decir que ha sido dictada con las 
máximas consideraciones y desprendi­
miento. 

• c • 
En la historia del Barcelona se abre 

una nueva etapa. De la anterior quedan 
• a borrados todos los nombres. La afición 
dentro de muy poco ya los habrá olvi­
dado. 

Entonces verá impasible al Barcelona, 
sin aquellos Jugadores... aun cuando a 
estos los viese en otros teams. 

El pueblo vive mucho al dia. La histo-

taófonos y D í s c o s i 

A p a r a t o s d e R a d i o J 

Sscurhe las nuevas GRAMOLAS OH- o 
TOFONICAS y aratos de RADIO que 8 

v 
reproducen al cant^ y la música ce ma- 9 
ñera prodigiosa (AUDICIONES GRATIS) 9 

Unica Casa en Gallolt que puede ofrecer ana existencia de 10.000 disco*. £ 
Ventas a plazos y a precios de fábrica. Los pedidos de fuera se sirven en o 

*.1 día o 
Representante exclusivo de Odeóo y FonoUpta. 
Representante de "La Voa de Su Amo" (Víctor). 
Representante de Re gal (Colombia). 
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O S A S Ü N A -

D E P Ü R T Í V O 

La prensa de Fampkasa balda exten­
samente del próximo partido de San 
Juan. 

He aquí lo que dice del Deportivo ir. 
nuestro querido eolegü "Diario de VÉ> 
Tarra"; 

"El domingo en San Juan leminae 
plato fuerte. Un gran partido e« el que 
podemos ver porque con nuestro Osa^u-
na se enfrenta nu once ce iAnia catego-
ri.-. como es D» j / C o n i n a . 

Es la primera Tez que actúa en San 
Juan el represenian-.e cel fútbol de eaa 
ciudad gallega. 

Y aparte de la novedad que supone «1 
paso de un equipo desconocido, en etóe 
caso el aliciente es mayor por cuanto 
el D. Coruña es un once que se reveló 
como uno de los mejores de España. 

Y se reveló eliminando nada menos 
que al Madrid, de las elhrünatorlas del 
Campeonato de España. A aquel 11a-
drid que llevaba una delantera como 
Lazcano, Regueiro, Rubio. Hilario y 01L 
vares, y que tenia su puerta defendida 
por el internacional Zamora. A aquel 
Madrid que ganó el mismo año el Cam­
peonato de Liga al Athletlc de Bilbao, 
y al Barcelona y otros equipos no fácil­
mente batibles. 

Pues bien; este es el Deportivo Coru­
ña. El que eliminó a quien había ven­
cido en pugna oficial a esos grandes 
equipos. Y el que este domingo preten­
derá vencer al Osasuna en su propia 
salsa. 

Donde nunca debe perder, según de. 
cía días atrás el árbttro catalán Villalta. 

Vendrá el D. Coruña con sus mejores 
elementos. 

Y de ellos destacan, según los juicios 
de nuestros compañeros gallegos los 
que forman el ala. izquierda del ataque. 
Ala izquierda que en Galicia piden su 
Inclusión en el equipo nacional. 

Chacho y Diz son los que la forman. 
Hace unos dias leímos que un Club ma­
drileño ofrecía por el primero de ellos 
cincuenta mil pesetas, cantidad exorbi­
tante hoy que no se pagan en traspa­
sos sumas tan alzadas, y que sin embar­
go el D. Coruña se negó a cederlo. 

Va a ser un día, como el del Oviedo, 
también de comparaciones. 

El domingo fué Lángara y Vergara. 
El próximo ha de ser Chacho y Diz-

Paco Bi-nzobas y Caíaehú. 
Y según los cronistas madrileños, Ro­

drigo es de los mejores metas que hay 
en España. El se bastó para anular to­
dos los esfuerzos de un Athletic en el 
campo de éste y de un Madrid en aque­
lla eliminatoria que recordamos más 
arriba". 

F U T B O L 

PARTTDO BENEFICO 
VIGO, 8.—Esta tarde se celebró en el 

campo de la Florida un partido a bene­
ficio del jugador de Galeiro que perte­
neció al Unión Sporting. Contendieron 
este equipo y el Ciosvín, venciendo el 
segundo por 5 a 3. En el Unión forma-' 
ron varios reservas. 

Asistió bastante público. 
PARERA INGRESO EN EL ESPAÑOL 

BARCELONA, 6.—Como se ha dicho 
con insistencia que el defensa Mas ha­
bía ingresado en el Español, hemos tra­
tado de informamos y podemos asegu­
rar que ni siquiera se iniciaron las ges­
tiones por ninguna de las partes. 

En cambio ha ingresado en el Español 
en calidad de amateur Parera, otro de 
los jugadores licenciados por el Bar­
celona. 

REAPARICION DE ARNAU 
BARCELONA, 6.—En mi partido que 

se celebrará mañana en el que lucharán 
dos combinados azulgrana, reaparecerá 
Patricio Arnau, ya curado de su lesión. 
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ría es para él una historia. Se vive de­
masiado al momento. Preguntad a mu­
chos por Zamora y ninguno unirá su 
nombre al Barcelona. No le recuerdan 
allí. 

¡Piera! ¡Samitier 1 ¡Mas! Cualquiera de 
los otros excluidos... Dentro de un año, 
de poco más. ya serán los jugadores de 
otros Clubs o de ninguno. Y varios de 
ellos ¡cuánto han jugado por el Barce­
lona! 

Aquella precisión de Piera, creanda pe­
ligros cien por cien. Aquella niaravUla 
de Samitier, genial, ¡portentoso medio de 
Amberes y después! ¿No lo sabían uste­
des? 

Es asi la vida. Pasados unos pocoi 
años, el gran pueblo, la masa, ni ios re­
cordará. Como olvidó a otros. Solo alga-
nos, muy "envenenados", evocarán el re-
cnerdo de estos que fueran auténticos 
ases. 

Y cuando alguien diga: 
—¡Oh. aquel Samitier! 
No faltará novato en fútbol que res­

ponda con aire displicente: 
—¿Samitier? El que Juega es Fulana. 

¡¡Ese si que Juega! 
T "ese" será una Tulgaridad a quien la 

pasión canvierte en Idolo, con ridiculas 
pretensiones de fenómeno intemadonaj. 

Ocurre hoy en (üa 
José Marir. MATEOS 

(Prohibida la reprodaccicn). 

B O X L O 

Ayer tarde se celebro en el Gimnado 
Bcndr.g Hércules la anunciada reunión 
pugllistica, a la que concurrió gnm a n ­
udad de público que Denó todas las lo­
calidades de la sala. 

Se Iniciaron las peleai con un* exhi­
bición, tín importancia, entre Calret* y 
Red n. a tres asaltos de dos minutos. 

A continuación combatieron Clbelra y 
Carral, también a tres asalto* de dos 
minutos. Después de una lucha desu­
elda los Jueces declararon nulo el com­
bate. 

Moreno H y VaWerrama, a seis rondaa 
de dos minutos, hlderon una pelea dura 
y enconada de la qne resulto triunfa­
dor, por puntos, el «efundo de los alu­
didos púgiles, 

:.!:-a:e de fondo, a cch 
de tres minutos, lo sostuvieron Tobéis, el 
flamante campeón regional de! pe» 
gallo, y Moreno. 

Tobas se Impuso ya en ta. primera 
ronda, y aunque encontró en Moreno un 
rival duro y resistente, supo dominar-
to a lo largo del combate, dírrotindoio 
merecidamente por puntos. El campeón 
gallego, que demostró ayer hallarse en 
su mejor forma, no pudo exhibir am­
pliamente la gama de sus golpes, como 
ante Luis Rodríguez, debido al boxeo 
tosco que le opuso Moreno. 
DECLARACIONES DE LUIS RODRIGUEZ 

Luis Rodríguez, el notable "gallo" as­
turiano, "victima" de Tobas en el re­
ciente combate para el titulo gallego 
de dicha categoría, hállase actualmen­
te en su tierra, donde a preguntas do 
un colega ha hecho las siguientes ma­
nifestaciones: 

—¿Cuántos combates durante tu au­
sencia, Luis? 

—Bastantes, catorce peleas y algunas 
exhibiciones. Demasiado para un peso 
"gallo" por eso he creído conveniente 
venir a descansar. 

—¿...7 
—Victorias siempre no, pues, en el 

último match que era el que me inte­
resaba por disputarnos en él el título 
de "gallos" de Galicia Tobas y yo, le 
dieron la victoria a Tobas por decisión, 
y aunque debo aceptar forzosamente el 
veredicto del árbltro, tienes que per­
mitirme que te diga que, el público lo 
protestó ruidosamente, y, ten en cuen­
ta que mi contrario peleaba en su ca­
sa. Así y todo debo reconocer de que hi­
ce el peor combate de mi campaña, 
achacando yo a esto a que me encontra­
ba muy trabajado por la larga serie de 
peleas que llevaba hechas y también a 
que subí al ring con el brazo derecho 
casi nulo a consecuencia de un golpe 
que me produjo un peso medio días 
antes del combate en un entrenamien­
to. 

—Los demás todos victorias, menos el 
de Lafuente que fué debido a que el 
combate se concertó en especiales con­
diciones, es decir que no habría vence­
dor más que en caso de abandono o un 
"k o", de uno de los dos ¡Ah! y con Ca-
baco también he hecho nulo en una 
sangrienta pelea celebrada en Rivada. 
vía. En esta pelea que era a la distan­
cia de ocho "rounds" estuve manando 
sangre por mi ceja derecha desde el se­
gundo asalto consiguiendo hacer com­
bate nulo a pesar de este "handicap". 

-¿...? 
—¿Qué si boxean bien? no; pero son 

durísimos y muy bravos y muy batalla­
dores y además pegan muy fuerte, El 
día que en Galicia adquieran técnica 
tienen que ser muy temibles. 

Una última pregunta Luisiin: 
—¿Cuándo te vamos a ver en un pro. 

grama madrileño o barcelonés? 
—Eso es lo que anhelo con toda mi 

alma y deseo conseguir, pues, yo se muy 
bien que un combate en Madrid o en 
Barcelona da mucho más, infinitiva­
mente más que seis u ocho soberbios 
hechos en Asturias o en Galicia. Y Luis 
nos dice esto en forma vehemente co­
mo aquel que espera ese momento en 
la seguridad absoluta de que en cuanto 

i * A g i n a s n r HUM< m 
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; Morthxaclda!... i La fwrra; 
Aupxst Zalcrr aTamó. cono U a m 

Uarrs de soldados kinoMitr*. por las lia. 
naraf beiiras, j pisó ios talono vV-! JTir­
rito írancís baila qoe nejó e! parCin dd 
Mame. 

Se aberria mjebo «u las tnacher&s 
> l » 1 Zalffer y ana tarca aach- tas 
afcaadonó para prcacntarM en )aa de ra. 
frrate. Era an pmrusua: áei patííiíaso. 

Y además an peqoefio tiTtyext&mmk. 
Parque no sólo abandonó sus bandrr&s. 

iito qi»e rewió a km fi*nc«srs an plan 
de ataque que estaban preparando sns 
• " • " í 

« > • 
El general francés CaUin ae ha errido 

en el eaao de cocía e«w bnilAB'.* hecho 
de armas del soldado alemán en un li­
bro publicado hace unoa ¡sejes y que *r 
titula 'Les gars da M~. 

Per» en Alemania se lee todo lo que 
escriben sus vecinos y la poiieia a» en. 
cargó de averiguar si el bravo Zal*cr era 
o no producto de la lma«toacióo marcial 
y Uleraria ód fcnera) Coilln. No lo era 

Y Angusl Zalger. que habla r ' ^ f t tan 
ricamente la guerra, mientras millares 
de compatriotas sayos morían por b Pa­
tria, compareció ante el Tribunal Soprr-
mo de Lelpxig que le acaba de cond.-nsr 
a diez años de trabajos (orzados. 

En Francia 'amblen • enteran de to­
do io que posa en Al¿i..Jnla. 

Y en cuanto "Le Matln" conoció la sen­
tencia del Tribunal de Lelpilg escribió: 

";He ahí la mentalidad Rvrminlca! 
VTdaderamcute esas gentes tienen uná 
sucia naturaleza... Son incapaces de pi­
sar la esponja sobre hechos de guerra 
que en nuestro pais "disfrutan del ben?. 
Ocio de ta. amnistía moral y penal". Des-
conflemos, porque tenemos que entender, 
nos con seres rencorosos muy bien dis­
puestos a abusar de ta generosidad fran. 
cesa que se maniflesta por el noble olvi­
do de las injurias." 

Y "Le Matln" se envolvió, en cuanto 
acabó de escribir eso, en la bella bande­
ra tricolor y se echó a dormir con el «ue 
ño tranquilo y reposado de los Justos. 

• • • 
¡Mais!... jvoyons!... 
Hace diez días. 
Tribunal müitar de ParU, 
Ante los imponentes jueces cargados 

de cruces y cubiertos de gloriosas cica­
trices, el tembloroso sargento Gauche. 

Tiene hoy 51 años. 
Comenzó a servir a su patria a los 18. 

Fué herido en Argel y en Marruecos 
También gloriosas cicatrices y no le fal­
tan cruces sobre el pecho. ¿Por qué está 
ante el imponente Tribunal? Era un dfa 
de terrible combate en tas orillas del 
Mame. Gauche con un puñado de sol­
dados se defendía en primera línea. Llo­
vían las granadas. Era Imposible resis­
tir la avalancha de fuego y acero. Pidió 
socorro. Envió emisarios a retaguardia. 
¡No volvió ninguno! 

Entonces el sargento Gauche sacó el 
pañuelo, lo ató al cañón del fusil y se 
adelantó al tratado de VersaDes. 

De esto hace ta friolera de diez y sie­
te años, tantos como nos separan del 
hecho heroico de August Zalgcr, en este 
voluntarlo intercambio que extendido a 
iiimimiimiimiimimiiimnimmiiiiiiiiimmimimmimmimm 

se le presente esa ocasión ha de saber 
aprovecharse para triunfar plenamen­
te con su box de ciencia, finura y pode­
rlo Incontrastable". 

ARA YA NO ES CAMPEON 
El sscretario de la C B. U. ha anun­

ciado que no habiéndose celebrado en el 
plazo fijado, o sea antes del 2 de enero, 
el combate entre el aspirante al titulo 
de campeón de Europa del peso medio, 
el alemán Seelig, y el campeón de Eu­
ropa, Ignacio Ara, queda abierta una 
competición para designar un nuevo cam 
peón europeo de dicha categoría. 

GAZTAÑAGA-HEENEY 

El combate que debían haber dlsputi-
do el mes último Gaztañaga y Heeney, se 
celebrará en febrero. 

UwM «fcreltoá. hutkr*» a a tildo rn«e. 
. h 1.5 ; riDuiiaJ miíjta» 

de Pan» ti* roodreado ai «aríraio Oaa-
che a rtneo ato* ¡V trab«)os forzador 

• • • 
BMUHa. e* vano, en t e MaUn~. «I 

romrnuria. para ver «a* opta» é t te 
-imn.Uia Mural y «abntai- y «r t u 
taponjas InOlprna* A ¡alta dr "Le Ma. 
Un" k> rattmiramo» en La *̂ * i tía i te> 
ra. que n qutrn no* daambri mUa â MV* 
lachak-nloa At la paai-cacrra «a ra « M . 
dte haMteal de "L' Omrrf . b «ale. 
tlrne mifa Y aorte-aa. 

"Aarvst ¿alsar ha tenido U cwn» ám 
no arr fran<*x A la tarifa éa tínem a*aa 
da trabaja* Icrradoi por captlulacióB « | 
pVao campo, hubtear udo ía*4l»da. coa 
múaica y todo, por habo «ntre^ado al 
«Míala» loa pitaos de aaraira piátímA 
oU aalva." 

Y termina con r»u cractoao ooaatja: 
"Canoico un bura hombre da M atea 

qae tomó parle ra ta gaerra de ICKL 
Cuenta ais tu corta toimuta con «1 
racaufo: 

"Alrmen gnto .QIM «trae» tas pra-
slaaot*.,. Enionces Uré <) taall y tmpt-
cé a cortrr como un talco. Lo tt.lmmt 
hicieron loa demás". 

TOdaria rie a carcAjadA» cuando raea-
U m anécdota tuerrera Ur voy a per. 
mltlr aconsejarle que guarde «a árme­
lo sus recuerdos bélicos, porque podrfcua 
ilcTarte a un trlhunal mlil̂ ar y «netm-
trarse con el recalo d« cinco aflot á» 
trabajos lúrradu* ~ 

El Tribunal de Paríi ro só!o ha con­
denado a! sargento O.iurhe a cfneo aftas 
de trabaja* fonadus. stno a dlrneto per­
petuo a "Le Maítn" 

i Hablar a Mtu alturai, y dciprei do 
lo visto y aprendido de (tUerrnc'at 
eacnclalcs en la menfaürtad de .'oí I V M . 
biotr... 

Cuatro años, ¡o» cuatro de U guerra, 
.te pasaron los aliados atormentándona* 
con ta famosa frav de! Canetter Brt-
mnnn-Hfillirejr graelaj a la eoal nos m . 
teramos de qnr los traladm no en» más 
qne "rhlffrm* de papíer". con )o que qoe-
daba Justificada !a Invasión de Re .'(lea 
para venir a parar en que tenia muehi. 
sima rarrtn siempre qtie »e tratnar de pa-
gar las deudas a lew Estados Unidos. 

No. No hay menUfldadr» dHUntos 
TOdos lo* pueblos son exartameiUe 

iguales cuando ae trata de rrwntar a) 
vecino y de no pagar. 

La esponja es un artk-uln d-e fantasía. 
Como los pactoa y los tratados, siempre 
que convenga vlolartos. 

Hasta ahora, al menos, las grandes 
Naciones no nos han dado ejemplos de 
mayor subítancia. ¡Asf anda rflol 

Porque no hay nn solo pueblo, con ta 
excepción de Italia que lo ha pedido por 
ta pluma de Mussotlnl, capas de amtfr 
de veras toda ta grandexa de eaa -am­
nistía moral y penar sin la cwa! todos 
aeímlrcmos siendo Augusta» Zalgrr o «sr-
genios Gauches. 

DBSPTRDICIOS. 
(Prohibida la reproducción) 

E í T I I M P ( ) 

EN GALICIA 

Vientos del Bar flojo, cleta nuboso y 
marejada. 

EN EL GOLFO DE VIZCAYA 

Viento íio i del 8W. y marejada. 

EN LA COSTA CANTABRICA # 

Viento flojo del SW, y marejada. 

SITUACION GENERAL ATUOSTEJUCA 
EN EL ATLANTICO NORTE 

Las baja* presione • alejan haeia «I 
Norte y ta* alta» te ettaeionan en Es­
lía ra, con lo cual el tiempo mejora «a 
teda Eurrrpa. 

TIEMPO PROBABLE 

Vientos flojos rariablfs, marejada dd 
NW. y nieblas en tas costas 

mimmuiiiiiiiiiiiimiiiimiiiiiiiiiiiiimi:mimmm:iiiiiiiimiMí < 

A C T U A L I D A D G R A P I C A L X T K A N J K K A 

E L I D E A L G A L L E G O 

t in halagar extretnismos pellgrosoe 
defiende coosfantemeDte los intere­

ses todos de Galicia 
*»•»« f f t f r t f f m r f f r t t n 



TSL I D E A L G A ti £ E O O Sábado 7 de Ecio ae 1932 

PARA LOS PADRES 

E L PR< E G R E S O Y E L 

M U N D O I M A N [ U 
Coa p tá ia t taA íuUctencU. iuwt«nden 

U* pintónw mayares Irrumpir en el «n-
Matado mundo de lo* niño* y asi ve-
OUM como tos artbtaj se afanan en crear 
luguetes que solo entretienen i las per 

mayor«i. pero que lo* pequeúuelos 
(Mdtn íácUmente, mientras atraen ra 
atención básatelas. «M pA» ellos y so­
lo para ello*, cotuenran un escondido en­
ea:.'..) 

Bn loa Mcaparatea abigarrado» de los 
tizxTc, u n atracUros pora ¡a infancia, 
miramos, con frialdad critica de perso-
oaj forma lea. como «1 progreso viene i 
luradir el encantado mundo de los Ja­
la^ :-•< 

Hoy todo son automóTlles. aeroplanos, 
UWfonoá ferroearriki. motores, tornos, 
{nenas en miniatura... reprodocclonei 
(odas de este progreso que nos dá ma­
yores comodidades, pero que no nos ha­
ce, ni mAs buenos, ni mis felices. 

Hoy ya ae ha olridado al Juan de las 
Viñas, con sus hilarantes movimientos y 
m UamatUos colores; al soWadlto de 
plomo, el de las bellas formaciones y las 
inacabables ¡rjardia? en U? MqntnM de 
ru caja de cartón; a Polichinela, con su 
grotesca Joroba y su roja narü; a las 
muñecas de cara bobaUcona, de puro 
Cándida: en fln a todos, a todos los Ju-
CMtM de otros tiempos. 

Lo., papo.'! v onUL-lxim-in con esos ju­
guete» clentilco.i de BOdai C niño no, 
• I niño no se alucina con Unto hierro y 
« e r o , con tanto verismo y tanto cien­
cia. Se Umita serla y gravemente a li­
mar .aserrar, taladrar, ajustar; trabaja, 
pero no Juega, y esto lo hace con preco­
cidad Impropia y triste, sin la alegría 
primordial del Juego. 

En lugar de los cuentos de Caperuclta 
y Blanca Nieve, lee las aventuras de po-

y apaches y de contrabandistas 
yanquis de alcohol. 

Eu vez del silfo que se esconde en el 
encabillo de la bellota, para sorprender 
a la mariposa de los ocho colores, cabal-
R-ir. por sorpresa, en ella, posar sobre 
una ro.a, raptar al hada Miel de Helio-
tropo y llevársela al país del Sueño... el 
niño boy tiene Ideas politécnicas, habla 
de dinamos, do fuerzas, de reacciones. 

A la niña de hoy, se le dá, como siem­
pre su muñeca ¡pero que muñeca!, del!. 
IxTadamente Itt, caricaturesca, ridicu­
la. Su instinto do madre no puede en. 
contrar en ella satisfacción. 

El llorón que la pequeña desnudaba y 
re.ua. es boy rígido icono, con traza ja ­
ponesa o India, de algo extranjero, de 
oosa extrañamente decorativa; no el hl-
Jlto artinclal de su misma raza, de su se­
mejanza, de su ilusión. 

Menos mal que no todos los niños se 
dejan deslumhrar con Innovaciones. Por 
fortuna loa Reyes Magos y las hadas 
traen todavía los Juguetes clásicos des­
de sus bazares del espacio y la niña ca­
sera maneja su casita de muñecas, mien­
tras su hermano ensaya quedamente su 
bruñido tambor, para redoblarlo luego 
Mtnpttonmente... cuando el abuelo 
duerma su siesta. 

El niño tiene sus Juguetes matemáti­
cos y sus Juguetes mecánicos; pero ma­
nifiesta su Intima predilección por el oso 
de felpa o el elefante de madera, que le 
evocan las historias de niños extravia­
dos en las selvas de Oriente'. 

No es que desdeñe el Juguete pedagó­
gico, el juguete educador; pero es que 
los Juguetes de siempre, no pueden ser 
olvidados por anticuados; pues e! sen. 

o y la imaginación son siempre 
MtoBM, y asi Polichinela hará sonar 
siempre sus cascabeles, y las casitas de 
cartón y las pajaritas de papel promo­
verán slemore el gozo de los niños. 

Y asi la niña será siempre mamá y ella 
arrullara a su hljlta para que duerma el 
sueño de su Inercia de cartón, Junto al 
trepidante estruendo de los altos hornos 
con que Juega su hermano y con singu­
lar amor la preservará de los peligros 
del horrible descarrilamiento del mi­
núsculo tren, qye corre por en medio 
del cuarto de los niños. 

Claro es que la niñez, aurora de la •vi­
da, todo lo toma bello, 

tDelicioso mundo i l de los Juguetes, 
cualesquiera que sean! Ellos son la vida 
al alcance del niño, y felices los niños 
que tienen el privilegio de sentirse gl-

E S T A D I S T I C A S 
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H O S P I T A L M U N I C I P A L 
Y 

C A S A S D E S O C O R R O 

PERSONAL FACULTATIVO DEL HOS-
PITAL MUNICIPAL 

Director; D. Enrique Vlliardeírancos y 
Rodríguez. Médico auxiliar: D. Jesús 
Bienvenido Cuñarro. Cirujanos: D. José 
Barbeito Rouco y D. Amadeo Rey Orl-
m al dos. Ayudante de los cirujanos.- Don 
Jaime Iglesias Romero. Anestesista: Don 
José Fuentes Otero, practicante agrega­
do. Practicantes de Sala: D. Francisco 
Váiquez Rivas y D. Elisardo Fernández 
Rey. Practicantes meritorios: D. Vicente 
Fuentes Otoro y D. José Jacob Naveda. 
CASA DE SOCORRO DEL HOSPITAL 

Médicos: Don Javier Sánchez Alonso, 
Don Manuel Rívadulla Rial y don Alfon­
so García Espada. Practicantes; D. San­
tiago Cabanlilas López. D. Ramón Pa-
din Abalo y D. José Mosquera Formos. 
CASA DE SOCORRO DE SANTA LUCIA 

Médicos: D. Urbano Losada Martínez, 
Don Francisco Ponte Ferrelro y D. Ma­
nuel Lastres Abente. Practicantes: D. L u ­
ciano Doplco Castro, D. Cipriano Quin-
tanllla y D. Antonio Valcárcel Pérez. 

HOSPITAL MUNICIPAL 
Relación de las operaciones quirúrgi­

cas llevadas a cabo durante el año de 
1932. por los cirujanos señores Barbeito 
y Rey Grlmaldos: 

Adherencias intestinales, 2; amputa-
clones, 9; apendiceptomias, 41; abscesos, 
12; anexitis, 1; artritis, 2; bocio, 1; can­
croides, 3; caries costal, 1; chauta 
Wertheln, 1; eventraclones, 4; extracción 
de cuerpos extraños, 1; epiteliomas, 3; 
estenosis Intestinal, 1; fístulas, 10; fisu­
ras ¿e ano, 2; flemones, 2; fracturas, 26. 

Freniceptomias, 1; fibromas uterinos, 
1; fijaciones uterinas, 2; gastro enteros-
temías, 3; histerectomias, 5; hidroceles, 
7; hemorroides, 9; hernias inguinales, 48: 
hernias umbilicales, 5; Invaginaciones 
intestinales, 3; legrados de útero, 19; le­
grados óseos, 10; luxaciones, 6; lapara-
tomias exploradoras, 2; ligaduras de ten. 
dones, 1; lipomas, 1; nefrectomias, 1; mo-
norquidia, 1; osteomielitis, 3. 

Osteoperiostitls, 1; ovariotomias, 13; 
perineorrafías, 3; perforaciones gástricas, 
1; perforaciones intestinales, 1; pleuro. 
tomias, 4; quistes sebacios, 3; quistes de 
ovario, 3; resecciones diversas, 4; rasga­
dura perineal, con prolapso uterino, 1; 
ránulas, 1; trepanaciones, 3; tumores de 
mama, 2; tumores de pie, 1; tumoración 
perineal, 1; talla perineal, 1; uña encar-
nida, 1. Total, 297. 

SALA DE MATERNIDAD 
Entradas, 251. Altas: ñor curación, 249; 

por muerte, 2. Quedan en la Sala, 11. 
Partos espontáneos, 133; nacidos vivos, 

145; nacidos muertos, 21; partos prema. 
tiiros, 7; abortos, 53. 

Operaciones; versiones, 2; fórceps, 20; 
plastias de periné, 17; legrados, 38; ce­
sáreas, 6; esterilizaciones, 3; varias, 4. 
Total de operaciones, 90. 

Mortalidad materna, 0.71 por 100; mor­
tinatalidad, 12.13 por 100; frecuencia de 
operaciones, 35.85 por 100. Promedio de 
estancias, 9 dias. 
CASA DE SOCORRO D E L HOSPITAL 

Movimiento de heridos asistidos en 
1932: 

De carácter leve, 2.443; leve salvo com­
plicaciones, 1.315; reservado, 640; graves, 

; muy graves, 2; Ingresados muertos, 3, 
Total, 4.472. 

Causas de las heridas: por casual, 
8.492; accidentes de trabajo. 343; por 
agresión, 427; por riña, 31; por atrooe. 
lio, 173; por suicidio, 6. Total, 4.472. 
CASA DE SOCORRO DE SANTA LUCIA 

Han sido asistidos y se calificaron; de 
leve, 983; leve salvo complicaciones, 1.139; 
reservado, 432; graves, 37; muy graves e 
ingresados muertos, ninguno. Total, 2.591 

Causas: por casual, 2.087; por acciden­
tes de trabajo, 334; por agresión, 107; 
por atropello, 62; por suicidio, 1. Total, 
2.591. 

S e c c i ó n d e l r a d í o e s -

c u c l i a 

Programas para hoy, 7 da enero 

Madrid 

(424'3 rm; 3 kw.; 707 kc.) 
8 a 9: Información de todo el mun­

do. 
11,45: Sintonía. Calendario astronó­

mico. Santoral. Recetas culinarias.—12: 
Campanadas. Noticias. Bolsa del traba-
Jo. Información de oposiciones y con­
cursos. Programas del día.—12,15: Se­
ñales horarias. Fin de la emisión. 

14: Campanadas. Señales horarias. 
Boletín meteorológico. Información tea-
tral. Orquesta.—15: Encuesta cinema­
tográfica. Continuación de la orquesta. 
—15,50: Noticias. Indice de conferen­
cias.—16: Fin de la emisión. 

19: Campanadas. Cotizaciones. Repor­
tajes sensaciouUes retrospectivos. Pro. 
grama del oyente—20,15; Noticias. — 
20,30: Fin de la emisión. 

21,30: Campanadas. Señales horarias. 
Selección de las zarzuelas " E l Dúo de 
la Africana" y "La Alegría de la Huer­
ta".—23,45: Noticias de última hora.— 
24: Campanadas. Cierre de la Estación. 

Barcelona 

(348'8 m.; 7'5 kw.; 860 kc.) 

7,15 a 8,45: Cultura física. Periódico 
hablado.— 11: Campanadas Noticias 
meteorológicas. 

13; Discos selectos.—13,30: Informa­
ción teatral. Continuación de los dis­
cos.—14: Información cinematográfica. 
Actualidades musicales. Concierto. BoL 
sa del trabajo de EAJ.—15: Sesión ra-
diobenéflea.—15,30: E l micrófono para 
todos.—16: Fin de la emisión. 

18: Sesión infantil.—19: Boletín 
Quincenal Sanitario. Programa del ra­
dioyente.—19,30: Cotizaciones de mone­
das. Curso de gramática catalana.—20; 
Discos selectos. Noticias de prensa. 

21; Campanadas. Noticias meteoroló­
gicas. Cotizaciones varías.— 21,05: Or­
questa.—22: Radiogaceta de vida cata­
lana—22,45: concierto.—23: Noticias de 
prensa. Continuación del concierto.— 
24; Fin de la emisión. 

Valencia 

C257 in.; 11 kw.; 1.121 kc.) 

8: Diario hablado.—13: Audición va­
riada—13,30: Concierto.— 14: Crónica 
teatral. Cambios de moneda.—18: Au­
dición variada.—21: Noticias bursátiles. 
Mercados agrícolas y fruteros. Audición 
variada—22: Música de baile. Noticias 
de prensa.—23.30: Cierre del a Estación. 

Londres Regional 

(35B m.; 60 kw.; 843 kc.) 
18,30: Concierto orquestal.—20: Con. 

cierto Pronuncíade.—21,40: Noticias.— 
22: Discos.—22,30: Música de baile,—23: 
Cierre de la Estación, 

Poste Parisién 

(328,2 m.; 60 kw.; 914 kfloc.) 
,19: Discos—20: "El suceso de la se­

rrana", reportaje.—20,05; charla tea­
tral.—20,15: Entreacto.—20,30: Concier­
to de música de Cámara.—21: Entreac­
to.—21,10: Concierto por la orquesta 
"Sonora".—23: Discos.—24; Cierre de la 
Estación. 

Roma 

(441'2 m.; 50 kw.; 680 kc.) . 
18,10: Crónica del hidropuerto. Noti­

cias deportivas.,—18,15: Señales para el 
servicio radioatmosférico. Noticias agrí­
colas. Periódico hablado.—19:: Señales 
horarias. Comunicados eventuales. Dis­
cos.—19,30: Noticias deportivas. Perió­
dico hablado.—20: Retransmisión desde 
un teatro. E n los intermedios: Libros 
nuevos. Noticiario teatral. Ultimas noti­
cias. Cierre del a Estación. 

Bresiau 

(325 m.; 60 kw.; 923 kc.) 
17: Revista de libros.-17,15: Resu. 

men retrospectivo de las conferencias 
wn"' uiHiraaimiMiiiiiniiiiuiiiii m iiuiiiii nimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinin 
gantes y de malbaratar ese mundo con . Los que hoy sois hombres en plena 
fuerza superior, si no Ies obedece. 1 

Más tarde, cuando crezcan, no; el 
mundo será mayor que ellos, el mundo 
no les obedecerá, y sentirán la pena hon­
da, la impotencia triste de no poderlo 
destruir y el desencanto cruel de no po­
der reCiamar otro; como cuando eran 
niños. 

vida, acordaos de cuando erais niños; 
respetad el derecho de éstos a jugar .co­
mo lo que son; como niños; y no preten­
dáis que el juego se convierta en una co­
sa seria, porque dejaría de ser juego, 
para convertirse en trabajo. 

Mario LABARTA, 

de la semana.—17,45; Concierto varia­
do por la orquesta de la Estación.— 
18,30: Boletín meteorológico para el 
agricultor.—19: Concierto orquestal y 
vocat Música ligera—21: Señales hora­
rias. BMoIetín meteorológico. Informa­
ción deportiva. Variaciones del progra­
ma—21,30: Música de baile. Retransmi­
sión desde el Palacio del Deporte, de 
Berlín,-23,30: Cierre de la Estación. 

Praga 

(488'6 m.; 120 kw.; 614 kc.) 
18; Informaciones de prensa.—18,05: 

Retransmisión de Brno; Concierto.— 
18,40: "Nuestra lengua", conferencia.— 
19: Retransmisión de Bratislava; 
"Mam'zelle Nítouche", opereta tle Her-
ve.—20; Señales horarias.—21; Señales 
horarias. Ultimas informaciones. Cró­
nica del día. Noticias deportivas.—21,15: 
Retransmisión desde la sala Sladkovsky 
del Palacio Municipal de Praga: Vela­
da alegre organizada por el Sindicato 
de periodistas checoeslovacos.—23: Cie­
rre de la Estación. 

Leipzig 

38g'6 ni.; 120 kw.; 770 kc.) 
18; Recital de piano—18,30: Resulta­

do de las Investigaciones de la física y 
de la técnica en 1932.—19; Concierto 
benéfico.—20: Festival benéfico.—21,15; 
Noticias.—23: Concierto recreativo y 
música de baile. Cierre de la Estación. 

Langenberg 

VÍTZ m.; 60 ÜW.; 635 kc). 

18: Conferencia.—18,20; Del día.— 
18,30: "La naturaleza y el espíritu en 
la música", conferencia.— 18,55: Noti­
cias.—19: Festival benéfico de la radio 
alemana del Oeste: Concierto orquestal 
y variedades.—21,30: Ultimas noticias. 
Informaciones. Noticias deportivas.— 
22: Reportaje de las carreras de los seis 
días—22,40; Música ligera—23: Jazz.— 
24: Cierre de la Estación. 

Manchester - Norte Regional 

(480 1.; 50 kw.; 635 kc.) 
18,30; Jack Martín y su orquesta Ma-

jestic—19,05; Album de recortes.—20: 
Programa de Londres Regional.—21,40: 
Noticias.—22: Recital de violín.—22^30: 
Programa de Londres Regional. —24: 
Cierre de la Estación. 

Toülouse 

(385 m.; 8 Kw.; 779 kc.) 
19,15; Informaciones de última hora. 

r-19,25: La jornada tolosana. Boletín 
del comercio toiosano.—19,30: Recital 
dé acordeón.—19,45: Concierto por so-
listas.-20: Operas cómicas.—2,015 :Músi 
cá- militar.— 20,30: Melodías.— 20,45: 
Guitarra hawaina.—21: Concierto, con­
cierto orquestal.—22: Música de baile. 
—22,15; Periódico hablado de Africa del 
Norte.—22: La media hora- del radio­
yente marroquí. Concierto.-23: Jazz.— 
cijerto del radioyente. ^23.30: Jazz.— 
'23,40: Un crimen en el aire;— 23,50: 
Continuación del concierto de Jazz.r^-
24: Boletín meteorológico. Noticias di­
versas.—24,05: Balalaikas y cantos ru­
sos.—24,15: Algunos pasodobles.—24,30: 
Cierre de la Estación. 

Madi d 

Radio /aere - Americana E. A. Q. 
(extra-corta 30'40 m., 20 kw.) 

18: Concierto.—19,30: Conferencia. 
Radioturismo: "Toledo", crónica, por 
Ramos de Castro.—19,45; Música frivo­
la.—20; Fin de la emisión. 

23,30: Concierto.-23,45: Radio cróni­
ca.—24: Presentación de novedades mu­
sicales.—0,35; Conferencia. —0,40: Mú­
sica frivola—1; Fin de la emisión. 

RECEPTORES 
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CAPITAN GALAN. 46 I A CORUÑA 

E L I D b A L G A L L E G O 
en la parroquia de San I" ctin de Jubia 
(Ferrol). Está a la venta en el barrio del 
Alto Castaño, situado en la carretera de 
Castilla, en la barbería de don Francisco 

Lopico Fernández 
También en el mismo establecimiento 

se reciben suscripciones 

MUUBTON 'EL IDEAL GALLEGO" 

NUMERO 30 

S O L A N Ó E d e 

M O R T H O N E 
JfoMte Orí final i * Otmtnt DO'.ht, 
tnémddM drí francés por Uaná A. Ba­
la H. ffdffada por BiHtottca Patria. Pr«. 

u le Axprla D. de Roma 

tras habían producido una reciproca 
simpatía; «ata almpatia dió logar a que 
croxaran entro «OCK algunaa palabnu 
de «tenpie eorteaia... ¿y ahora se le iba 
• aproximar de tal aserte?... Sin «m-
barfo todavía resonaban do lo rosamen­
te tn aa oído tatas palabra* de ra abue­
lo "Un Bokcney arruinado DO puede 
preteodre una alianza con nuestra ca­
ja", y un «ago temor nada en el cora, 
•do de la huerfiana. 

Pero... {fórmate ella también paite 
de la casa? El anciano barón, que ea 
o'.r> ; : ^ - L ; V .'.uba excluiáo de m ü -
ma a su padre y a ru madre, ¿por qué 
ln:*n'.arU í u r rooniaocharie e: joven 

cil io c-. ! : i ^ a ¡ruírta" 

Sin embargo esa hospitalidad recibí, 
da... ese afecto que ella siente crecer 
en el corazón de su ahucio... su mal di­
simulada vanidad, que muchas veces 
ha sorprendido, cuando, al presentarla 
a ios forasteros, la nombra: Solange de 
Morthone, mi nieta. 

¡Y de ia manera que hace hincapié 
sobre el nombre... y sobre el parentes­
co!... 

Luego la joven reflexiona, se juzga y 
se condena, ¿A qué viene este miedo, 
este vago temor que no puede definir? 
E l señor de Boiceney se ha interesado 
por su dolor, lo mismo que ella lo ha­
bría hecho... [Había llorado tanto 
aquel día. y delante de él!... |La había 
saludado y hablado al encontrarla en 
«I paseo, pero, la educación casi se lo 
exigía; ¡el sendero era tan estrecho! 
Es verdad que le ha apretado muy cor-
dlalmente la mano... pero ¿acaso no se 
la había alargado ella la primera? ¡Va­
ya! ¡vaya! tontería. Si Madre Superio-
« lo supiera, la reñiría. ¡Ah! ¿qué se 
ha hecho de aquella Solange serla y 
lenclUa de i a . Anunciación?... ¡Cómo 
ha cambiado!... ¡y cuánto!... ¡y cuán 
de prisa! 

Entonces, para distraer un poco sus 
pensamientos de la visión que les ab-

m m o m » , v n ía unte Moa, se 
«ntrega a La oración. 
: "¿Qué me reeerva el porvenir? Jesús 

mío, lo a«e?ic de :u maco. L Q que ae. 

pares a tu hija será siempre bueno, 
tengo de ello la firme confianza, por. 
que tú lo sabes todo, m puedes todo... 
¡y me amas tanto!"... 

Algunos días después, ai volver de la 
rectoría, Belén avisó a su prima que 
los ensayos empezarían al día siguien­
te en casa del sacerdote. Ponía su sa-
lón, su harmonium y su persona a la 
disposición de los jóvenes. Solange se 
había armado de prudencia, procuran, 
do acallar esos nuevos y extraños sen­
timientos que sentía dentro de sí. 

Iba pues a llevar a cabo esa delicada 
misión, con todo el tacto posible, y 
Dios la ayudaría. 

Con tan puras y excelentes disposi­
ciones se llevaron ta cabo los ensayos. 
Belén acompañaba a su prima, y, 
mientras que Patricio y Solange canta­
ban, o hablaban de música, él se embe. 
bia en la biblioteca, o hablaba y discu­
tía con el venerable sacerdote. Casi 
siempre Patricio llegaba con anticipa­
ción a la rectoría, pues encontraba gus­
to de entrar en la cocina y charlar con 
la anciana doméstica. Esta, satisfecha 
con esta visita, hablaba por los codos, y 
el joven la escuchaba encantado cuan, 
do hacía el panegírico de las virtudes 
de la señorita de Morthone. ¡Quizás se 
apercibiera del excelente efecto que 
producían sus palabras!... ios ancianos 
tienen a .veces «ierta» intuiciones.., y 
le decía; 

—Los pobres la quieren mucho... Por 
otra parte, ¿quién pudiera no amar a 
esa querida señorita? ¡Ah! la anciana 
Rouquarieze tiene razón: es una santa 
y nada orgullosa con los pobres... lo 
mismo que usted, señorito Patricio, y 
además es tan hermosa... ¡como el án­
gel que sostiene los candelabros, al la­
do del altar! 

La buena mujer desconocía por com­
pleto la estética, puesto que aquel án­
gel mofletudo y coloradote no se pare­
cía en nada a la joven... 

La señora de Boiceney estaba con­
tenta ai ver salir a su hijo, y se lo de-
cía. 

— E l señor Párroco ha tenido una 
buena idea invitándote a cantar, por­
que esto te proporcionó una distracción. 
¡Ah! ¡qué hombre tan excelente! sabe, 
mejor que yo, atraer y cautivar a la 
juventud. 

Patricio le sonreía dulcemente, y su 
sonrisa complacía a aquel corazón ma­
ternal. 

Hacía ya tiempo que Belén había de­
cidido ser él mismo quien acompañara 
a su prima para la misa de media no­
che. Pero... el hombre propone y Dios 
dispone. Aquella misma mañana se des­
pertó con una gran ronquera, contra-
riedad que él estimó como un verdade-
fo castigo, En visto,de ello el barón en. 
«argó a Cat qu«-"acompaña?a a tSoiañ-

C O R C U H I Ó N 
Necrología 

Hace unos días que, tras una rápida 
enfermedad, falleció en su casa de 
Quenje el propietario don Domingo 
Rodríguez Formoso que desempeñó va­
rias veces los cargos de Juez Municipal 
y el de Alcalde, siendo su muerte muy 
sentida por todos sun numerosos ami­
gos. _ _ , . .... . . 

Tanto al sepelio como a los funerales, 
concurrieron varios centenares de per­
sonas de esta villa y del anejo. 

A su viuda y demás familiares, y muy 
especialmente a sus yernos, don Fran­
cisco Caamaño Clves y don Julio Lago 
Ies reiteramos nuestro más sentido pé­
same. 

Viajeros 

Hemos tenido el gusto de saludar en 
esta a don Fernando Ferreiro dignísi­
mo juez que fué de Corjubión y de 
Chantada y a su '.iñado don Jbsé Mi-
ñones Bernárdez que, con sus bellas es­
posas y niños, vinieron a pasar los días 
de Pascua con su respetable madre, do­
ña Telesfora Bernárdez, viuda del ban­
quero don Manuel Miñones Barros, 
siendo muchísimas las personas que 
los visitaron. 

A salido, con quince días de licencia 
para Tafalla (Pamplona), el integérri-
mo e ilustrado Juez de Instrucción de 
este partido don Florencio de Aldaz y 
Villanueva. Le deseamos un felicíisimo 
viaje. 

VAPORES CORREOS ALEMANES 
Salidas del puerto de LA CUKUNfl 

para las Palmas Río Janeiro. Santos. 
Montevideo y Buenos Aires. 

Precio en 
, tercera clase 

corriente 

Sierra Nevada 25 de Enero 577'50 
Madrid 15 de Febrem 57750 
Sierra Salvada 15 de Marzo 577'50 
Sierra Nevada 5 de Abril 577'50 

En camarote cerrado hay que abonar 
un suplemento de pesetas 35 por cada 
cama. 

E l vapor MADRID aimit" pasajeros 
de Intermedia, la que está situada en el 
centro del buque y tercera clase; y 'os 
vaopres tipo SIERRA, primera de lujo, 
primera y tercera clase 

La tercera ciase en los vapores de es­
ta Compañía cuenta con espléndidos 
comedores, salones de fumar y de se­
ñoras, asi como comedor para niños. 
Llevan orquestas y bandas de música. 

Se ruega pedir las piaras con antici­
pación directamente, envlindo un de­
posito de pesetas 100 por cada una a iu 
Consignatario en La Coruña. 

F E L I P E RODRIGUEZ REY 
PLAZA DE MI Na. 1, BAJO. 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en Monforte. en ta Adminis­
tración de Loterías de la calle del Car­
denal de Dolores Culles y en la Biblio­

teca de la Estación 
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S E C C I O N M E D I C A 

0(U15TAJ J . L O S A D A 

(astetar. 19 
telf 1 6 9 9 

CLINICA DEL ESPECIALISTA 
— EN — 

GARGANTy), NARrí Y OIDOS 

D R . G. B A O Ü E R O 
Consulta y operaciones; -te If1 a l 

P. de Orense, 3-2° Teléfono 2622 

1)11, R I I 7 J 
Especialista en enfet^.edades de los 

NIÑOS 
Consulta de 12 a 1 y de 4 a 6 

Virgen de la Cerca 27. Teléfono 1.790 
Santiago " " 

T . N U N E Z C O R D E R O 
Médico cirujano especialista 

EX-PRACT1CANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL 

DE SANTIAGO 
MEDICINA GENERAL. 

Enfermedades de la PIEL SECRE­
TAS y propias de ia MUJER 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: '.e 10 a 1 y de 4 a 9 

S ,J í ' NDRES, 117-2.° 
LA CORUÑA 

D R . J . S O Ü T O R E A V I S 
Médico especialista 

ENFERMEDADES DE R'ÑON, VEJIGA 
PROSTATA Y URETRA V E N E N O 

S I F I L I S 
Consulta diaria. Pl y Margal!, 1-2. 

Casa de '.os Almacenes San Pedro 

D O C T O R B A R C E N A ! 
MEDICINA INTERNA | 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA- § 
J E S DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO # 
CONSULTA DE OlEZ A DOCE & 

Y DE TRES A CINCO , | 
REAL, 83, segundo | 
Teléfono número 2239 | 

D O C T O R M E R I N O 
Especialista 

P I E L — VENEREO _ SIFILIS 
Preguntoi ro, 6-2.° SANTIAGO 

Teléfono 12?8 

M. S A N C H E Z MOSQUERA 
O T O s 

M U S S A N C H E Z M 0 W P 4 
C I P O S - N A R I Z - r . A R r . A N T 7 
De 9 1/2 rt 12 1/2. Especial para obreros 
De 5 1/2 a: 6 1/2. Para casos f.í urgencia 

servicia permanente 
Calle Compostela, 6 — Teléfono 1011 

DR. F L O R E Z D E L C U E T O 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialidad ̂ Enfermedades del es­
tómago, Intestinos, Hígado. Nutri­

ción y Sangre 
Cantón Pequeño, 22, piso primero 

^ Consulta: l̂e 11 a 1 y de 4 a 6 ' 

I T C H E L l T H O M S O N 
O D O N T O I n G C 

CONSULTA: DE 10 A 1 Y D E 4 A 7 
Cantón Pequeño, • 1" pritníro 

L A C O R U Ñ A 
Teléfono 2338 

G. C U R R A S D E B U S I 
Especialista en enfermedades Sel g 

Riñón, V a, Próstpta ' ^ 
Sífilis y V n^reo ? 

Ginecología ¿ 
ELECTRICIDAD MEDICA % 

Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 7 s 
Fjpecial oara obreros de 6 a 7 $ 

Cantón Pequeño, 10-2° Teléf. 1388 | 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFEl^MOS- DE f \ VISTA 

DEL tííSPÉCIALISTA 

ANTONIO RFMAVFMTF MARTIN 
FEIJOO, 1, primero 

S A N A T O R I O D E S A N N I C O L A S 
ELISEO SANDEZ OTERO JULIO COLLAZO BARREIRfl 

Cirugía general — ESPECIAL Je vientre, de vías urinarias y de enfermeda­
des propias de la mujer — PARTOS 

SAN NICOLAS, 2 — Esquina a Franja - Teiéfono 2021 

ge, y puso un coche a su disposición; 
pero la joven lo rehusó. 

—Mil gracias, abuelo. Con el coche 
tenemos que ir por la carretera, mien­
tras que a pie, pasando por la poterna, 
estaremos allá dentro de pocos minutos. 
No vale la pena de molestar a nadie.. 

—Vamos Solange, veo con gusto que 
no te arredran las dificultades. Entién­
dete con Cat y arreglaos como que­
ráis... Casi lamento haberte impuesto 
esta molestia, condesciendo a los deseos 
de nuestro buen Párroco... 

Y como para pedirle perdón, deposi­
tó un prolongado beso en la frente de 
la joven. 

La nieve cae fina y menuda en apre­
tados copos. Empiézase a sentir un 
viento glacial que la dispersa. Cat y So­
lange se encaminan presurosas hacia 
la iglesia, y durante el camino la bue­
na mujer no deja de dar conversación 
a la joven. 

—Sí, señorita, es una tradición y 
creencia entre las gentes de nuestras 
montañas. Lo mismo que en otro tiem­
po, los pastores que fueron los primeros 
en llegar a Belén para adorar al Niño, 
recibieron en recompensa el don in­
menso de la fe, de la misma manera es-
tahos persuadidos de que los primeros 
en llegar junto al portal,, en esta noche 
bendita;' recibirán también una recom. 
pensa, • -

—¿De veras? 
—Si llegamos las primeras, podremos 

ir directamente junto a la cuna donde 
descansa el Niño Jesús, pedirle la gra­
cia que queramos, y la alcanzaremos. 

—Siendo así, apresurémonos, Cat;. t 
ver si podemos llegar antes que las 
buenas gentes del lugar... ¡Tengo tan­
to que pedir! murmuró Solange. 

Pero al abrir la puerta de la iglesia, 
profundamente iluminada con las bu­
jías y los cirios que el anciano sacris-
táan había prodigado para la festividad 
distinguieron de rodillas ante el naci­
miento, a Patricio, cuyas charreteras 
brillaban entre tantos rayos de luz. 

¡En aquella noche glacial, y mien­
tras que los grandes de la tierra tenían 
un simple soldado de centinela en la 
puerta de sus suntuosas moradas, ec 
aquella antigua y pobre Iglesia, perdi­
da en los recodos de los Pirineos, un ofl-
cil francés montaba la guardia ante ia 
humilde cuna del Niño Dios! 

Cat y Solange habían sido precedi­
das. 

Apesumbradas por ello se dirigieron 
inmediatamente a su sitio. 

Los aldeanos empezaban ~a llegar 
amorotados por el frío, sacudiendo sus • 
gruesas pellizas cubiertas de nieve. La 
igleia se llenaba poco a poco, y la huér. | 
fana, con ia cabeza entre-las • üiános, | 
oraíiá -cofl íervbí; f ¿ - • • • ' ^ > 
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N O M I C O S 

ABOGADOS 
LOCALES muy eco­

nómicos para almace-
nc-3 o lndustr'-is alquí-
lause en la Oaltelra. 
Informan: Santa Ca­
talina, 26, segundo. 

i'OBB MAETINKZ 
PEREIKO letrado ase-
lor destituido del Ex-
:rIr.iti.slmo Ayunta­
miento de la Coruña. . , „ _ 4 

de Lugo, io, 3.0 A| \ np r p i A 
Consilta de 10 a 1 ^ ' l " ^ VL, \ J l \ i n 
maña.ia. Tlfno. 1.188. 

EL ANUNCIO en es­
tas columnas tik pro-
porjunurá Olen retrl-
(•/.;ldas cetoiacloces. 

ACQUÍLA,£A lÜSÜS'' 
latamente los pisos t ' i v r n i j l l i t r i i t id 
lúe tiene desalojarla, AlJTOMOVIl F S 
anunciándoos sn esto - ^ ^ - J 
cocción 

COCHE europeo ee-
ml-nuevo, se vende, 
Franja 8. 

ENSEÑANZAS 

SE VtNEi ; automó-
vü Renault de 8 H. 
conducción Interior, 5 
plazas, completamente 
nuev" Razón: S a n / n clones. Pasantías 
dré.-, 118. bajo. 

!. W - •• • 
caj para carreras espe-
clales. por eJ capitán 

/ - ITV-TD^ ,> v, don Miguel Osset. Ná-
^írr i ,? ZT ¿ V " ' W reducido de alum 
SE5ÍA.NZA María K a. nos c- , ?nz0 10 
Plaza de María Pita, octubre. 8, 

13 Carreras Oposl- do 

ALOl í lLERES 

ALQUILA l.o 
moderno, ocho depar­
tamentos, extensa ga­
lería a fondo frente 
Escuela de! Trabajo. 
Jaballer. 18. 

SE ALQUILA alma­
cén amplio, altura 8 
metros. Cordelería, 88. 
Informar: Somoza, 2, 
l.o (al lado cocheras 
xanvías). 

ALQUILASE espacio 
=o 2.° piso derecha de 
;a casa núm. 3 de la 
calle Ramón y Cajal. 
Razón, en el bajo. 

COMPKAB 
¿DJiSEA adquirir r . 

nmcjoiables condlclo-
•"s el coche que nece-
't»T Anunrie n esta 

-ecclón y logrará tn 
)ropó&ito. 

4/5 PLAZAS, con-
ducclór interior, con­
sumo económico, buen 
estado v precio. Esta 
Administración o Je­
sús I^pe^.—Jubla. 

VENTAS 
TODAS las marcas y 

ipos de autos se rea­
man si :os ofrece sti 

Anuncios 'jreves. 

COLOCACIONES 

BUENAS colocacio­
nes encontrará si se 
anuncia en EL IDEAL 
GALLEGO. 

SACERDOTE.— Se 
ofrece para cualquier 
empleo o trabajo ar­
tístico o literario. 
Riego de Agua 38 -2P 

SE OFRECE mucha, 
cho de 17 años como 
auxiliar de oficina. :.-ta-
zón: Real, 31, primero. 

CONTABLE orga­
nizador, muy prácti­
co y competei.te, 
actual Jefe contabili­
dad de importante 
Sociedad, se ofrece 
para trabajar horas, 
Indiquen condiciones 
a L. Iglesias. Estrella, 
26 y ¿8, orímero. 

MECANOGK.VI1A i | R O N 1 Q ? 
al tacto. Tainrigrafla • I tt n ^ ^ i l l U 
Escuela especial para m 9 U n U f. JM v 
enf.efk riza de estas T O . V : — . ¡ t T c a í l 
Ha p r ¿ ^ P ^ f r a - --ot-Uarios en wago-
cfórP?am e l S s , ^ ? « * " capitonés 
oposiciones y Comercio ^ ^ j j ^ ^ h ' 
Clases por horaí de ! ^ón- t 1 1 ? ™ 'JV!?'^ 
a 1 y d 3 a 9 Picaría ^ . a , ^ d r é E ) - Te,éf0-
5, primero, izquierda. np 

PROFESORA en -ir 
i y confección: Julia 
"astele Vlnd de Cría-
do. San Andiés, 170, 

ACADEMIA de Cor­
te y Confección de Pa­
rís. Método Uzarriturri 
Corte dlrecto-teórlcc y 
práctico, primera . sa-
íunda enseñanza. Con­
fección de toda clase 
'5 vestidos Alta costn-
ra. Dirigido por la 3t 
ñorlta Isabel Gutiérrez. 
Tnana de Vega, 35. se-
Tundo, derecha. Coru­
ña. 

H U E S P E D E S 
H. LA PALOMA, - n 

lo más céntrico ' i la 
población. Magnificas 
habitaciones exteriores. 
Cocinas acreditadísi­
mas. Trato esmerado. 
San Andrés, 163. l a 
Corufia. 

GRAN CASA PEN­
SION. Precios especia­
les para familias y 
huéspedes fijos. Es­
pléndidas habitaciones. 
Cantón Pequeño, 9. 
Drincipal. 

A N U N C I O S 

E C O N O M I C O ^ 

timos, «In l imi ta­
c i ó n d« texto. 

Para esta s é c e l e 
•e reciben a n u n ­
cios hasta las 10 de 

la noche en nues­
tra R e a c c i ó n . 

C a n t ó n Grande, 22 
T e l é f o n o , 1 1 7 7 . 

P E R D I D A S 

5E COMPr N IRAPOS LLMHOS EN LA 
ADMINISTRACION DE ESTE PERIO^TCQ 

t r a s p a s o : 
SUS NEGOCIOS pue 

'o cederlos ea condi­
ciones estupendas, si lo 
í f i t a , confiando su ges 

SE TRASPASA con lór a nuestro diaria 
Atería. San Andrés. El le proporcionará 

163. Infonnarfin en la ofertas mtry lateiesan-
misma. tea. 

LOS OBJtIO:- ex;ra 
-. lados apr -coer. como 
xir encanto al unun-
darkn en EL IDEAL 
3ALI ""CrO 

S U B A S T A S 
SUBASTA VOLUN­

TARIA.—So hace de 
la casa n.0 15 de la ca­
de de las Huérfanas, de 
Sant iago de Composte­
la en cuya planta baja 
se hallan Instaladas 
las Oficinas de la Su­
cursal del Banco de 
La Corufta La subas­
ta tendrá lugar el dta 
18 de enero próximo, 
a las once horas, en 
la Notarla de i^n 
Modesto Vázquez Ama 
relie, Rú- Nuera, i8, 
pral. Santiago, en don­
de informarán de la 
titulación, precio y 
condiciones. 

V A R I O S 

MODISTA T<. • 
OomAiei de Seoaae. 
joru r coofíocito- Pt»-
clo» «coDOmicoa. Ma­
riscal Pardo d« (Via 
oom. J. primero 

i 

UEVOS DE RA­
ZA P a r a í s o , 
Prat. Ijfíhoni, 
Rhode. De mjm-
pl.->rf-s premiados 
en exposiciones. 
Oh ' Verte. 
Parrcmelra I . 

MI "i IMrOl ! 1 AN-
TE.—G;andea ríreros 
de árboles frutales y 
forestales. Los más im­
portantes de Galicia, 
situados »n Fu-iu. Cu-
'.ler. Cordeda. Propie­
tarios: SI qucrél- plan­
ta •• árboles frutales de 
las tnejorw clases y 
aclimatados al pata, 
dispongo do muchas 
^riedades a los precios 
rígulentcs: 0.90 uno, a 
1.50, 3. 350 y tSO-— 
osé Moreno Serrar- — 

Apartado. 151. Pe rain 
dei L»torre, 80. r-'gun-
do. ftL Coruña. 

ABRK A de somie-re. I N S T A L A C 1 0 -
NES eléctricrj. Perso­
na! competente. Elec- Inocencio Fui-inos 
tra. C. Grande. 27. Apartado, 1 - Mcllid. 

r r u v i ^ u c o s , « 
cca-.pran •eUoa, ca­
cando bueno* prtcioa 
Inútil ofertas t in tra-
I>wU iría. 

Dlrií'-.-se por oacrito 
I M P. en esta Ad-
minlatración. 

B l 1BOS de Ja-
intosv Tji^ianes j 

Corro de HoJerA». 
senlUas de (• das 
clase*. Isidoro Mira. 
Federico Tapia. 73. 
La Corufta. 

PAR\ oblCOM t -c -
nca MHlMM «T su» 
negocios, debo todo 
comfrría.r.te. anun­
ciarte en tas colum­
nas do EL IDEAL 
O ALLEGO, por atr tí 
periódico de mis cir­
culación en la reglón 
(ríllefra 

U M ra n a n pu-
bUcarrmof dcmui-
i l . i . de lratia)o |T«-
tulUmenle, ilfmprf 
que sean "raent* i 

prrsonalmf nle en 
nuestras oficina». 

Cantón GrAn.' 
«llcho día, de 10 « 1 
de la mañana / de 
t t 7 de la tartliv 

TODO COUEBCIAN EL O N U 
TE. "WtatrUl o orco- » **ad* a 
Oantc «itKiq olera ver m ti toota 
proeprrxi m «aublóol- v'oa"; es 1 

iriiio no ot i» '-hcUar lo Oaftoa. 
'O acimrtahi» »r EL -i M 'Cíoaf 

> Al OAU-BOO vaa da ia e 
EL IDEAL j Al i JW O ^ ¿ Uarto 
•o el portoftro r » j r rn ^ BiblU 
;:;Krr.i;»o ce toda 1a i .5, 
recita rall'ta Tteao 
oorr^ pc riídklpa cu Ama INCKKAI 

trina 

( r.o 
ar-d: 
" U 

r út 
O 1] 
í tra-

rica. 

V E N ! I S 

• •: p | '.i,.:-.rh> 
nuera rendo por t M 
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CABOS 
Blanco 23 1 
Carvoeiro 5 
CrrVéra 13 
Esp^rtel ,12-1C 
Buertas 12 
La Plata 26 i 
MLEnor 4 1 
3rtegal 10 
Quintres 9 
Razo 25 1 
Roche 15 
S. Vicente .15 
Sacr?.tií.,.,13 
T. Forcas-21 

RIOS 
Escolano 3 1 

MENDIS 
Altube 3 
Auboto 26 
Araya 22 

Ayala 12 i 
Aya 5 
Artza 3 1 
Arnabal 15 
Axpe 10 

afc. FCLIÜ 2 8 

aRCíco íu 
TORTOJ» 

Besos 4 1 
Fra*--.oli-2fl 
Miño 22 r 
T. y Bages 16 
Navia 7 i 
P. Arólas 21 1 
Romeu 13 i 
Segre 13 i 

virtARo*. 

y%GUflT0 

Valmci-Í 

«/WÁLlCAtlTC • 

NUfLWÍ 
GiPTACEOo 

ALGICIPA^ 

OlBOWJE ^ALLEGO 
VELEROS 

V. de Cedeira 7 
•'V: del1 Ciar 15 
• S! Ramona 15 

M . Luisa 15 
Pepita 10 
Cóndor 15 
Noya 7 

VAP( RE3 
Lpla 10 
C. Angeles 1 
Quenje 4 1 
L. Vives 1^ 
.Sisargas, ^ 
Amador 15 
Diciembre 31 

NOTAS EXPLICATIVAS: Nuestra información de Vida Mar í t ima toma como base el puerto de La Coruña y le 
divide en tres secclouea fijas y las eventuales que fuere menester. Las fijas son: cabotaje nacional, cabotaje gallego 
y puerto. 

La primera se encierra en lo posible dentro del per ímetro de la península donde se halla y si está en La Coruña, 
el muelle a donde está atracado Bl los números son dos, se significa que el baico está navegando; el primer número 
indica el puerto de origen; el segundo si de destino, üna 1 después del n ú m e r o significa ida; r regreso: ambos en re-
Jael^'- a La Coruña, 

na para Rio Janeiro, Montevideo y Bue­
nos Aires. 

M A X BERENDT.— Vapor a lemán , re­
molcador de salvamento, en espera de 
poder prestar auxilios, 

OTHEM.— Vapor sueco, marchó ayer 
para Lisboa. 

SISARGAS.— Velero español mixto 
de arribada. 

LEONORA MINNET.— Yate inglés de 
recreo, de arribada. 

PEPITA.— Pailebot español, despa­
chado para Ferrol con carga. 

Cont inúan fondeados en bah ía los ve­
leros españoles "María Luisa", "Gor-

snimminmiiimiimtmmMmuiimiimniiimimiMiimnnmiimiimmiimimnu 

P u e r t o d e L a C o r u ñ a 

EN LA BAHIA 

SIERRA SALVADA.— Trasa t lán t ico 
a lemán. Llegó de Bremen en las prime­
ras horas de la madrugada de ayer, con 
18 pasajeros en t ráns i to . 

Aquí tomó 44 pasajeros, 16 sacas de 
correspondencia, personal sanitario y 
varios tripulantes para el servicio de a 
oordo, y después de sufrir el reconoci­
miento anual reglamentario por las au­
toridades de Marina y Sanidad Exte­
rior, salió el buque a las 9 de la m a ñ a -

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
SERVICIO RAPIDO D E CORREO DIRECTO A LA HABANA Y VERACROi 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L A C O R U N A 

Precio en 3.a ciase 
ilncluídos Impuestos) 

Halwna Veracrua 

Vapor HABANA 27 de Enero 559,25 602.50 
Vapor CRISTOBAL COLON 27 de Febrero 559.25 602,50 
Vapor HABANA 27 de Marzo 559,25 602,50 
Estos buques disponen de camarotts cerrados para tercera cía-": que se 

facilitan con un subpreclo úe lo pest&u por pasaje. 
Admiten estos vapores pasajeros a clases primera, según la, y preferente 

distintas categorías de precios con departamentos especial»., de l a j a 
A los pasajeros de tercera clase e les sirve sus comidas en amplios 

comedores por personal ñjo de la Ocmpañla. 
L a conducción de los pasajeros abordo con sus equípales de mano es 

de cuenta de la Compañía. 
SERVICIO DIRECTO A NEW-YORK 

En esta Agenda de la Corufia v expiden billetes da todas clases para 
«1 vapor-correo 

•w\rqüES C l COMILLAS" 
Que saldrá de Vigo «1 22 de Enero. 

Para lu-ntos detalles se desee dtlglrse al aonslgñs.tirio LITIB A lr 
FUERAN COND1 — Riego da Agua y B, — La Cvrnfia. 

don", "Virgen del Ciar" y dos más que 
entraron de arribada. 

EN LOS MUELLES 
ABANDO.-- Vapor español—5—d. ce­

mento. 
QUENJE.— Vapor español— 4—. Lle­

gó ayer de Vivero en lastre. 
LUIS VIVES.— Vapor español—7—d. 

carbón. Llegó ayer de Gijón. 
AMADOR.— Vapor español— 7 —d. 

carbón. Llegó ayer de Gijón y fué des­
pachado para Cedeira en lastre. 

CARMEN ANGELES.— Velero español 
a vapor—1—c. carga genoral. 

L L O Y D R E A L H I M W S 
VMM tKUAM 

Servicio postal rápido a ¡a América de1 Sad. 
por ios tnagnlficoi rapore» • dos bélicei 

GELRJLA FLAN URiA. ORANU t 
¿EEl ANDIA 

Promnas salidas del ouertc de La Corma 
para Las falmas Pemambuco Bahía Rio 
de Janeiro, Santos Montevideo f Buenof 
Aires. 

Precie del pasaje Unciuldos impuesios): 
En rama-

£c Derce- rote ei­
rá ?lflse rrado 

Pesetas Pesetas 

Vapor correo rápido: 
21 Enero ZEELANDIA 397'50 632'50 
11 Febrero ORANIA 617"50 652'50 
4 Marzo FLANDR1A o l ? ^ 652'50 
25 Marzo ZEELANDIA 597'r- 632 50 

Admuen pasajeros tu PRIMERA gBBQUH-
DA. INTERMEDIA } TERCERA CIASE 

El ra por "'Zeelandla" sulamecie idnbte 
pasajeros de int€nnedla ? 'treen z'.íst 

ToooB estos vapores tienen magnlücaf ir«-
caiaüones en CAMAROTES OE DOS, CVA-
IBO S SEIS CAMAS 

NIÑOS: Menore» de dos aftos íra'.ls; í t 
dos a dlef ICOS: medio oaraje: T.»jcír»í i * 
dles atoa, pasaje entero 

Pan x i i cnlorme» Airifirtf a 
ItAlMliNDO MOLINA X CULCEIEO 

Conslgnaíarla aepreeenttní» gírt-»1 U • 
Oaznpsfila ts IKpafia 

Telegiamai t utríonfirm: " l íoZrt ' 
Marica, U.—Ititíoco. V.Zi 

LA c c n u f t á 

I N F O R M A C I Ó N C O M I - R C I A L 

C o t i z a c i o n e s del c o m e r c i o m a y o r i s t a c o r u ñ é s 

ACEITES 

Pesetas 

Aceite filtrado t g 1.83 
En caja de 4, 6 o 16 latas. 87 
Blanco de r.a kg r 4 1 
AGUARDIENTES 

2'85 Compuesto de 86 7. Li t ro . 2 80 a 
Neutro a .... . . -
C^ña blanca " • 1,50 

Oaña blanca de 40°. 1,40 
Anises 1,55 
En cajas de 12 botellas, se­

gún marca /2 0o 1 «o 
Ginebra. Oarraíán 10 1 ... 30,00 
Roo. Caja de 13 botellas... 76.00 
ALMIDON 

En c a j ú dt 20 a 25 k. KÍ16. 
ARROZ 

Fatty. Los 100 kilos 65 
Matizado 62 
Superior ,. n . « 
Céro ',», r. 60 
AZUCAR 

Blanco B. R . - . . , . „ . . . . . , . . , . . . . „ 1'51-
Blanco te r rón P. G. VSi 
Cbrtadlllo 1 » , 3,lü 

! Id. 2.» , 
Terciado 
Emptdo. Millar n ú m 500. 

id. ' . m 
AZAFRAN 

2,U0 
1.44 
32 
M 

a ai 1- i . Libra de 460 g . . . . T25,ou 
Caja d© 100 oaQuetea......... 3^5a5 .7i 
BACALAOS ... . 

Bacalao Nacional ha 82 
Idem Idem secunda 87 
BUJIAS 

Rayadas. Cajat de iOO p„ 
Lisas " de 50 p. 
A granel. Caja de 20 k. . 

s • de 10 t , . 
Huecas. C<il3 dr 50 o. . 

50.50 a 54,00 
49.00 a 80.7B 
4S,00 
24,50 
12,50 

CAFES 

Tostado. Kilo S. marca ... 10 25 a U.i í ' 
Sin tostar. Kilo. Según mar­

ca • » 
CARBURO 

C-rueso. kilo 0'72 
Menudo. Kilo 077 
CEREALES 

Maiz sevillano Uno f¡) 
Maíz sevillano corriente « 
Avena. Saco de 70 kgs 25 
CONSERVAS 

Pimientos. Caja de 50 'jo­
tes 34 • < 

Pimientos. Caja de 100 bo-
; 38,00 a 41,00 

Tomates. Caja de 50 botes 22,00 
¡ ;>í " de )0 » 23 
1 " de 108 " 26 1 J? 

Melocotones. Cajas de 24 a 
50 botes <•.•• 44 « 4i 

COGNACS 

Cajas de 12 bofclTaS; E?e$4ll 
maren • 50 a 71 

En barril . U t r o 2.25 
EMBUTIDO^ 

Chorizos Kilo í'>0 a 8.7í 

ESCOBAS 

De caña . 
F.scobones. 
De molino 
ESPARTO 

Docena 

Cocido. Los 46 kilos 
FRUTAS SECAS 

4,/0 
3,40 

Higos 6'2* 
Pasas en grano 13 

" raamalcs 1450 

Castañas secas. Saco d» 
100 kilo» 

«HiimiitHiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimmiiiiHiiiiiiiHimditmimiimiiimmi nmminmmiiiimiimiiimimiMiiiimii i m M M M M i 

espa-SEGUNDA RAMONA.— Veiero 
ñol—1—c. carga general. 

BUQUES QUE SE ESPERAN 

Hoy son esperados en este puerto el 
t r a m ü á n t i c o francés "Eube" que viene 
a recoger pasaje para los puertos de 

América del Sur; los vapores alemanes 
"Hero" y "Saí í i" , ambos con carga ge­
neral; y los vapores españoles "Río Na­
via" procedente de los puertos de! Can­
tábrico con carga general y "Cabo Quin-
tre^" de los puertos del Medi terráneo y 
demás escalas, úl t ima Viüagarcla, 

iiiiiiitmii.imimiHimimiimMmiiiiiiiiimiiiimiiiimiiiiiiiiiiiiimiimiiiiiiiiii Himiiiimiimiimmiiimiimiiiimiiimiiimii.ii. 

M A L A REAL INGLESA 

¡ a m M 
VAPORES DE CD.' 

Para Bahía, Pió Janeiro, Samit Montevidec / Bueooi Airea 
y a 5 c 1 o 8 

En a r t e ­
ra siaai •: me:, ' 

mere 
MarZD 
Marzo 

M) Lañes) 
13 Lunes) 
27 fLunes) 

ALMANZORA 
ARLANZA 
.ASTURIAS 

51750 
617 50 
una 

• t M 
652 50 

L * t u c e n ^ase ¿sts lo'-ada í e ísplénaldoi salones M~edor tan Mi 
/ »nTc.-sacjCn. Camarotes errados e dos cuatro r V carnal Ooxida a 
la asp-ñola servi-Ja ^.mareros esjtñoles j imenüada por jna onj-jer**. 

Precios ie Cámara (sin impuestos) 
DE LA OOHXmá / BUE.NOS AIRES 

L" tiase 2.» -~¡¿* 

A S T U R U S Y ALCANTARA doile £ 
aur .awg* ? U M M O O B A deíde £ 

108-4-9 
92 8-0 

54.;5-7 

A i f L t M ; 

V.1PORES DE REGRESO PARA INGLATERRA 

ARLANZA í 2? de Abri l 

RUBIN» I EiJOS - Reai I I t « Ctor_f;a 

OALI.f 1 AS 

Por lata de 3 kilos ... 
Por U!o 
C.MUIAN/OS 

Jt primer» t l ' o 
> 4 a í) SotOBal ' 
.ie sfgunda • , 

GRASAS 

.... 8-75 a 1550 

... I i t.W 

I M 
l.tC» l.TI 
LN 

N Q 
235 

1.38 

Unto kilo 
Tor'no kilo 
Mameci derretida 
lIAUiCUUELAS 

Del - s. < 100 l . "0 
Vclguclüna. Kilo 1,40 
HARINAS 

Blanquita C5 
De trigo 1.» Flor de Cas 'Jüa ...69 
JABON 

De 56 a 81 ses'tn marca 
VINOS 

Rlverd. a. 18 litros ^ " W 
Valdeorras .. 10 
Marcha 775 
Mancha 7 25 
ri.MI.NTON 

Lata de 11 y, kilos 50,00 
de media arroba ... 25,00 

" de cuart« arroba Í.50 
SIDKAS 

Caja de 12 tJj'cUas 
PATATAS 

U a '9 

'.-orrlentc-. Cien tlloa 
Esneclaies. Cien kilos 
PETKOLEO 

a 27 
a 33 

Caía de i latas 2E 
PAJA 

Quintal me'nco 
PAPKI-

AmarMlo L i ba-'a 
Gris. Idem 
B>.:saj. Kilo 

ii 
18.68 
1 <g 

oa/2f 
b ^ b : 

¿Quirrcn u»»— 
ú'-t. *óris*tMr7 
iDneait Iron 
•al> t-tr.t.» •:• 
po twnlto. i d 
ImT ¿TVncti u«-
ledas aofooo*. w> 
dore*. uuitfMllO» 
cootmneic o w-írru Orí romúo 
, - ,v o I» 

porción* U otir-
rtvu felice» r ^1 f Probad el prrp»r»4o 
vcgttal inoítntho OBESIDAD ADKLí.* /*» 
KAXBE' . prrdo. 4/9 peaetai ta c»)» 

Pfálá rn l.-irmaduM o en eu arptji-'" Ht-
borlstrrU Praaco-Belc». VUluriit : 
Bilbao, a/]Juntando peaeUui I. par* fartM 00 
íj.VIo por eorreo c-tiacad'». 

SERVICIO DE VAPORFS CORREOS 
RAPIDOS 

Próximas aallda* i r La Corufc» Otra 
BiaslL Monterldec r Uv.tro» ia t t t 

PREXnO DE TET! TRA 
En cl»»» Ea 
comente CJmar&ta 

17 Enero M Paacoal M7'S0 ' 0 2 V J 
1 1 febrero , Ollvl» Offl M ' 0 2 ¡>0 

NlíJS.—Hasta do» aitov |T»"«. Ot 
6OM a dler. medio paaaje. Marore» 6» 
diez años, pajaje entero 
PRECIO DE LA CLASi INTERMEDIA 

OeneraJ Owrto: Par» Rf 1 Janeiro T 
Santos. 159 «JoUar»; para « o o l e v l í e o . 
172 Jdem: para Bueao» AJrrs. 163. 
F -u • •• • • '- • 1 ' * 

General 
LKR.'QUE IT. A O A 

Te l fenma» J teleteoemaí: - r : . f» 
Ca-> c» Cr - - rp :»Ví r:,"' í 

LA COPV^f 
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j n t i . iOi> u t SUS( ' i i P C i O ^ 
f S I A COBüHA. AL MES - 3W 

a t r f w t u t m x u u n — — iC00 

Sábado, 7 de Enero de 1933 
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= a. = 3 
i EN LA flJOMINÍSTRACIÜN DE ESTE fEKIÜDX'O SE RECIBEN I 

1 ANUNCIOS ECONOMICOS HASTA LAS DIEZ DE LA NOCHE, | 

1 PREcrO DE g CENTIMOS LINEA, SIN LIMITACION DE TEXTO | 
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h B « n t í . 4 o S E C O M E N T A E N M A D R I D . . . 

| m . l . i i n H i a l . i d a e n S a n i o L / O I T I t i i ^ a 

In<;rjecU5r. PtUÚn 

«rt» Mbrtffw PUrau. «axOltr de ««tt»-
« ti, U EseneÉ» &* Altm I l u d i ó * mrr-
«SMUM d» U CX>fuAa. «t *IKWÍO de »»-
« m e « M (V.u rifante ¿oa Julio Loaano 
Atfc«i« qor 6f» oip»íU ciledra tacan:* 
qwr WnM petelbkodo «I aaíi lUr don 
I M R k o m m n O n Bar rtmimeridu* 
« * &* «U !>***«»•. f t á o a J o t é P*it.' 
a « p d a te «nl t f lneMo de IJOO p e » : ^ 
(MrmpocMlU'uCe •» <tKtM> F46refa3 

Al a*Aw rvrttámlta Bal. ¡o» do» terdot 
¿«I m i d o de ta cátedra de Taqolcrafu, 
MMnwcnUte y EKfrtrioí de Grama tica, 
n u a n u «o «tttíu B K O T K 

0 t etxMwdm • don MAIUMI Hld»lio Bo-
AiCBM. p r w M n t * de te CAI* de Aham* 
f Monte tk Piedad ds VHo. cinco su: 
p m t o a p o a Cotoolaa eMcOam. 

8e Mtawne. por aer Infundado* loa car. 
Boa el tJQHdMnl* tnstruido ai maeatro 
6» TttriJ ttarocha-, dan J o ^ Beeedo Co-

CoWlo da Abocados 

ba;o 
ñorva Dr­
ía lacias M 

«AiniAOO. A—Por acuerdo de la Jun­
ta de OoWerno. el l Coleilo de Aboga-
«Mr de fionttaco celebra Junta general 
ordinaria el roarm. dia 10. a la hora de 
áelt de la Urde, para cuentas, prejupu-s-
lo» r OtrtH aaunlo* de Interés 

Ingeniero lucens? 

AAMTIAOO. • —Por efecto de una lu-
» c i d n . Ingresó en el Sanatorio Saltar 
í^r.fte - - bklla muy IMjOtadO, tlon Fran-
Claco W r « cuyo total re<Ubleclml;nto 
dMeantú*. 

Cámara de la Propiedad Urbana 

SANTIAGO. 6 -Formadas por la Junta 
'.! ;ii«waa.>.-a de U fanuM de la Propi-.-
< A.- t'r''ufta d Saiitia.ro Ik, lu.ta." electo, 
tele* que determina el reglamento de­
finí tiro de ta organización y funciona­
miento de tas Cámaras de la Propiedad 
l'rbana. d» fl de mayo de 1927. quedan 
( • p o n í a s al público en el Palacio Con-
sMtorlal. secretarla del Ayuntamiento, 
joi el plato de 13 días. 

Les reclamaciones contra la Inclusión 
o cxcluilún de los propietarias que er. 
aquellos listas ñguran. se presentarán an­
te esta Junta en loa cinco días que sigan 
• I en que tírmlna el plaw de exhibición 
de dichas listas. 

—Por el ministro fué nombrado secre­
tarle de la nueva Cámara el abogado y 
ex diputado provincial don Laureano 
Sanllso Girón. 

Liga MUiUagUNa pro Estatuto 

SANTIAGO, 0.—Sin descansar un mo­
mento en la labor que el Comité se ha 
echado sobre sus hombros, prosigue sus 
futlones encaminadas de principio al es­
tablecimiento de la estación de Radio quo 

• podemoe dar como un hecho real y 
concretar su efectividad en tres o cuatro 
(echas más. 

Ayer se trabajo e«i« 
a recetort d- toe Ingenie 
(.eiti y Córdoba, para dej 
e". edifleto de Santo DorrJ 
y prmelpaiet» aparatos de la emisora. 

El contrato con Untwi Radio "o cerró 'a 
Uga en nombre de la ciudad de Santia­
go el miereclís, después de haber estn-
oaado con el mayor cuidado las cifras y 
C60dlclofies en que I i pueblo compootelí • 
« . entra en el disírute de un medio de 
oifusttn que tanto ha d« contribuir al 
conocimiento de los tesoros artísticos y 
de toda clase de cultura que encierra !a 
reglón gallega, y s ; r \ i rá . desde luego, pa. 
ta ac.-scenlar el prestigio de Galicia al i i 
to^dc haya un radioescucha, y bien sa­
bido es la enorme cantidad de ellos que 
estarán pendien'^s de ta nueva estación, 
más aún al se,tiene en cuenta los esplén-
didoe elementos con que aquí contamoa 
para Uacer amenos los programas, tale5! 
como el órgano de La Catedral. las anti­
guas y evocadoras Ciilrlmias. la estu­
penda banda municipal. Orquestina. Or­
feón y Coro de la Arlietlca, cursillos d i 
ccnfcrenclas universitarias, ett^, todo .'o 
cual se acoplará con el mejor cuidado 
a fin de que nuestra emisora resulto un.i 
cosa que sirva para hacerse lenguas de 
ruestro querido Santiago. 

—Con motivo de. cierre del coniiato. 
fué ob.-?qulado con una comida tiplea Ú 
Ingeniero señor Urgolti por entuslastai 
cementos d; la Liga Santiaguesu pro Es­
tatuto. 

De un dia a otro, 1?. Liga dirigirá un 
manlllesto a la opinión condensando su 
programa enfocado hacia el bien de la 
tierra gallega. 

En el monasterio de San Pelayo 

SANTIAGO, 6.—La Venerable Comuni­
dad de MM. Benedictinas de San Pelayo 
i.fnra. como en años anteriores, a ti 
Sagrada Familia con un solemne septe­
nario que dará principio el lunes, dia 9, 
para terminar el domingo siguiente. 

Todos los dias habrá misas a las seis 
y media y a las ocho. Los ejercicios de la 
tarde comenzarán a las cinco y media, 
en los que s? expondrá S. D. M. con esta­
ción, rosarlo, lectura del septenario y 
irlática a cargo del R. P. León Alesanco 
C. S. B.. terminando con gozos cantados 
y la bendición del Santísimo. 

El lunes y el domingo, último dia del 
£;pt?naiio, habrá misa solemne con ex-
posición del Santísimo, a las diez, y los 
ejercicios de la tarde a las cinco. 

La comisión general ssrá el -domln 
go, 15, a las ocho de ja mañana . 

Se recomienda la asistencia a estos 
cultos a todos los fieles, pero esptcial-
mente a los inscriptos en esta Cofradía 
de la Sagrada Familia. 

El último dia se gana indulgencia ple-
nuria visitando la iglesia del Monasterio 
Benedictino y orando por la intención 
¿el Sumo Pontífice. 

SI algún devoto tl;sea sufragar los gas­
to.1 de algún manifiesto, pude hacerlo 
a-Usando en la portería del Monasterio. 

luiauiHiimimtmiiiimmiimiiiiiiiii imim miiiimi iMiiMiiiiiiiniijiimiiimmimñiiimuiii 

R E S U M E N I 5 E P R E N S A 

n f O t i c í u - r l i f t t n i m n r a e l a ¡ o r n a d í i j e I r a L a j o 

I I S o l l a m c p t a ((ue ia R e p ú K I i c a no l i a s a s k l o c x t r e m a t l a 

MADRID. 6 —Los periódicos de hoy ha­
blan de los ««ulentfs asuntos: 

"El Debatí-

Pntpogua porque se trabaje más en to­
dos los Ordenes de la-«ida-nacional, y se 
maestra contrario a la jomada de seis 
bota*, •armando que hay que product: 

Ka otro suelto se nflere a la nota dr 
lea autoridades rvlatha al embellecl-
BdeoCo de Madrid y pide un poco de cal­
me y nohaeer ta* cosas precipitada men 
le. COM que se reprocho a loe hombres 
de la Oietedora. 

Aftedr que hay que saber como ra a 
emplearte el «añero er. los fantásticas 
peras atadrlleftae. 

A B C 

entonc;s—agrega—firmemente tiene que 
serlo algún dia. 

Termina diciendo que en abril de 1931 
un loco furioso al estilo de Gamb3ta. hu­
biera evitado a España muchos enojos y 
a la Repiibllca muchos contratiempc¿. 

E.stc comenterte de "El Sol", marcada­
mente ministerial, ha sido comentadísi-
mo e |U mañana en Madrid. 

"La Libertad1 

P»*e*ta contra la relt-rada detención 
dr. faaOt át Valí* llano en la cárcel de 
Otjoo. t pe#ar de haber sido pételo en 
Ubertad por kw Trvbunales. 

En otro «Kilo dice que no omitirá «s-
I tcne aleono p e » defender loe Inte re-
«M dr la prrma «o la coteUOn del papel. 

' A, :x 

Cooteata a Ei SocíaitsU". jobee el pr> 
yeeto del ferrocarril de talare de Madrid. 
UMbtieado es « u arxwnentoe de ejw. 

Pide VM el dinero te emplee hka y 
•Erma «a» te retaefda eentrai no es ne. 
eaar.t 

Oementa «; enieato de Ma«eta en ei 
«r* ecba de menee oa Oambeu mpaóo:. 
y dice eee Gambeta oo foé os coocUli-
dur-

Afiede q-f el defecto de nseetm* te 
beoenlei actoalee ee beber ddo para-
dís iaesmenv t n f ni» n dttde el 1« de 
•brtl El cm>r o le feleMed de nootrj 
fcliiíinfii ** no beber ¿ d o .extremad i 
H i ? * * prtoetpiA. y por oe babervo é é t 

Hace resaltar las Importancia de las 
••i v.-:or.e., numlcipabs próximas. 

Dice que frente a las derechas, que se 
unirán en un solo frente, hace falta U 
unión de las Izquierdas, que no deben J 
diseminadas. 

Añade que no pr?t?nde una coalición 
con los socialistas sino en que se piense 
en una táctica netamente republicana. 

También publica una caricatura de 
Rlvero Olí de mal gusto, haciendo alu­
sión a la Intervención de los menárqm-
co« en la campaña terrorista de estos 
dias. En ella aparece D. Alfonso vístido 
de Mago colocando una ioomba. mientra.? 
la Rtpublica asoma por una cortina con 
fe»lo atemorizado Al pie dice: Regalo 
d? Revea 

" E U b e r a l " 

Pubtio oa articulo de Castrovido, en 
qoe coloca también ei disco de que \OÍ 
derechistas dan dinero para la coloca 
d i o de las bombas, fraguar complots 
etcétera 

' El SocLitista' 

Csjnte^u a "El Sol" «obre la coestlón 
d? la. bases de ¡os dependientes de co­
mercio jr dice que éstos tienen rutón q-ie 
no bey ctWt ccaadmie*. que hay q 
tBOdMEar la lodtmria. etc y en sama qoc 
loe eodalMa* tiento ratón siempr; 
One el ministro del Trabajo r í s o i m i ea 
jmrida pera tedet 

rnlrr !•« okrrro tlr U rla^ úr jubilados 
f..rx.>w^ - -qur l imaieti Im bay. y que a pr -

dr rtlí conlulUAíl < .ri-ui.-rjiid'í-^ ciutla-
i • l.i V.' pu .l,. a de irahaiadores... :»a 

riíad . A i undir • . n . nialr>(ar. no in-
l ' . i . - u - •<hora »e (rala dr 

..«•ijluj. rl dí-m tio 4 < >mrr. prro no para 
hacerlo aceeiiblc a todos, ni para qnr drjr 
,1- -rr tma 4-pir4.-ión i|U' silo lo» privile-

. purdrn vrr reali.-ada- i -•x-ralizarión 
.<• qaifrr llevar a cabo en briieficio rvrlusi-
vo de los afiliados .1 la^ ori;anizai¡ones 
il>orreta<L^ en I4- < J-UV del Pueblo. 

Así lo lian rnlendide y 1 ontra ello lian 
lanudo, los remen.irc- de braceros pa a-

dos que acudreron a inscribirse en las obras 
próximas a comenzar en el Hipódromo y 
ie encontraron sorprendidos con la desafra-
dable novedad de que. a modo de recomen-
•J»ción.--:oli dccar.tadisimas igualdad y fra­
ternidad dernotrillcas:—, y para ser admi­
tidos, necesitaban pertenecer al ramo de ¡a 
edificaciór e Ir provistos de certificados de 
la Federación obrera, o lo que es lo mismo, 
necesitaban justificar sn cendiclua de mill-
tanles del cocialismo. 

Es nn procedimiento proselitista. no mny 
liberal, ciertamenle, pero de maclia mayor 
•flcacia que el de la propaganda, demaeó^-
ca realizada desde la tribuna del mitin, 
terreno en el que el socialismo, aun ape­
lando al encaño, lleva siempre las de per­
der, porque hay una verdadera nube de pro-
pajandislas rojos, que, sin lazos que los 
aten al Poder, están en condiciones de pro­
meter mucho más. 

La concesión de volantes de trabajo ha 
venido a poner en manos de la U. G. T. un 
monopolio más. Y no es aventurado supo­
ner que lo ejercerá con vistas a nn doble 
-U-.¡cnio: el de contener el éxodo de las ma­
sas obreristas, que se le escapan, y el de in­
tensificar su ofensiva contra el sindicalis­
mo. Por lo pronto y aprovechándoes de su 
omnímoda influencia en las esferas guber­
namentales, lia venido a sentar ur princi­
pio: el de que para que un obrero acaricie 
la pretensión, no demasiado excesiva, de vi­
vir de su honrado, trabajo necesita profesar 
ideas socialistas. 

Claro que !a pacificación de los espíritus 
no saldrá sanando con todo esto. . ¿Quién 
duda de qnc es a la cuenta de la hegemo­
nía socialista a la que hay que cargar una 
gran parte de la agitación social en que 
hierve España entera y que se manifiesta 
a diario r 11 los hallazgos de bombas,—cien 
mil se podían fabricar con la dinamita ha­
llada en Barcelona—, y en el descubrimiento 
de complots terroristas? 

Pero ahí están el país y su economía, que 
son, en resumidas cuectas, las victimas de 
la política imperante,, y del predominio que 
el marxismo ejerce en la vida de la na­
ilon. T. V ' .• - > >jj 

Keflexión esta muy oportuna siempre, pero 
de manera especialísima desde ayer, desde 
que ha adquirido oficialidad la noticia de 
que en el próximo nies de abril, habrá elec­
ciones municipales. 

« • • 
¡Hombre! El doctor Marañón se ha de­

cidido a romper su mutismo, harto prolon­
gado,--porque en los hombres cumbre» no 
cuentan los discreteos ante el corro de ami­
gos—, y ya q'ie r.o en el Parlamento, don­
de tjülft " " S c i ñ o como diputad» constitu­
yente de los de "si" y "Hb", ha dejado oir 
su voz al aire libre, ante la estatua erigida 
a la memoria de Pérez Galdós. Verdad que 
el afamado especialistas en secreciones in­
ternas sigue permaneciendo inédito como 
orador, porque el discurso fué leído. Pero por 
algo se empieza. 

Hay que suponer que al grupo más alle­
gado de sus amigos y admiradores se > le 
ocurrirá imprimir el discurso, aunque sólo 
dé para un folleto. Es la manera de que en 
las bibliotecas pueda haber del doctor Ma­
rañón, a parte de su obra científica^ algo 
BiiHumiiiiniii 

rl -rué le impoiulas 
lumorismo de 
ilerevenciones 

páginas .-n el que el sano 
aljuirn quls» reeojer sus 
pa ría nit-nta rias. 

(onlini 111 11 lt-'irj ndo-c las nposlclones 
para proveer las sabr<»sas Delrgaeiones pro-
riaeiales de Trabajo creadas por el señor 
[4U« Caballero contra viento y marea por­
que con ellas realizaba una parle de su 
• programa minimo", que cabe perfecta­
mente dentro del proRrama mínimo de su 
partido. V en la última sesión fué califica­
do con un morrocotudo "cate", como cual­
quier estudiante desaplicado, el opositor se­
ñor Canales. 

•Pero no es dWniado a Jortes, y de la 
izquierda por si fuera poco, el señor Cana­
les? Pues cntoneer, no cabe duda, vamos en­
trando a todo meter por los caminos de la 
austeridad administrativa y sí cunde el 
ejemplo en el campo universitario no le va 
a quedar al señor Pérez Madrigal otro recur­
so que agarrarse B los libros de texto, como 
único medio de conseguir el título de licen­
ciado en Derecho. -

Bueno, pero es que el señor Canales, que 
perteneció hasta no hace mucho a la mi­
noría socialista, es ahora diputado disidente. 
Sin contar con que la mayoría de los seño­
res que constituyen el tribunal calificador 
de los ejercicios de. oposición siguen siendo 
socialistas a prueba de disidencias. 

¡Ta! Sintámoslo por la austeridad, sobre 
la que no conviene hacerse demasiadas ilu­
siones. 

X en cnanto a! sencillo señor Canales, 
hay que declarar que estuvo bastante inhábil. 
Si aspiraba a ser Delegado de Trabaja, 
¿porqué no aplazó su trifulca parlamentaria 
con el señor Prieto hasta después de los 
ejercicios de oposición. 

Probablemente no se le ocurrió. Y es se­
guro que a estás horas le esté pesando. 

De creer a los que se enteran de todo, du­
rante el acto de posesionarse de lá Subse­
cretaría de Comunicaciones el hasta ahora 
gobernador civH de Madrid señor Palomo, 
entre el nuevo Subsecretario y el Director 
general de Correos se entabló una conver­
sación sobre un tema retrospectivo con re­
trospección a muchos años fecha, que no 
deja de resollar interesante. El señor Palo­
mo reconoció en el Director al Presidente 
del tribunal que 'a suspendiera allá cuando 
el después secretario particular de don Mar­
celino Domingo sentía vocación de ambu­
lante de Correos y el Director general reco­
noció a su vez en su superior jerárquico al 
opositor calabaceado. 

Lo gracioso es que hay quienes han saca­
do como única moraleja del sucedido la fa­
cilidad con que ha llegado al más alio pues­
to del ministerio de Comunicaciones quien 
no pudo acreditar suficiencia para desem­
peñar uno de los más modestos cargas del 
escalafón del Cuerpo. 

Es lo que dice la gente: ¡milagros de la 
¡política! 

¿No? 
TJN CONTERTULIO. 

A u t o n o m í a d e G a l i c i a 

Se h ^ i i recibido las siguientes certifica­
ciones de Ayuntamientos gallegos, 

Mondaríz (Balneario), El Ferrol, Savi-
ñao. Ordenes, Trasmiras, Ribadeo, Mon­
tero, Melón, Paderne de Allaríz, y i l lameá, 
Outes, Ei Rosal, Knisterre, Silleda, Toen, 
Bayona, Portas, Narón, Vilaboa, Riveira 
y Salceda de Cáselas. 

La Autonomía' vista 

desde Portugal 

La Juventud de Galicia en Lisboa en­
vía una carta llena de entusiasmo' y 
adhesión. 
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M O N O S D E L D I A . Por. BIÍNUAN/í 

Don Marcelino Domingo niega que la 
República no llegue a los pueblos. -¿Qué 
significan entonces las escuelas que se 
crean, las carreteras que construyen?'». 

(De! discurso de Alicante). 
-•Que cree asud que Mgniñra todo eso._ 
H»«ibre_ le diré. cree , k„ -,u-!)k.s_ ^ la5 c , ire ieraj . 

Rl í m p ' ü e S t o sohre la óanader ía a la I 

las aóinp;ic¡()nc.s agrarias 

1 1 / 

Esi aaU-cir.mos el dia pasado una dite-
.renciación er. los tributos, según qua fua-
cen c no reproductivos, incluyendo entre 
los tales a! impuesto sobre la gánaderia 
y el de la mad3ra. 

Al primero lo calificábamos d? poslti. 
vamente reproductivo, y francament? i m ­
productivo y aun contraproducante, : . l de 
la madera. Y sin embargo se da el caso 
singular de que en la provincia da Pon­
tevedra lus asociaciones agrarias protes­
taron del de la ganadería y no tuvieron 
la menor censura para el ds la mac'.sva. 
Sobre esto tenemos que insisiir. 

La falta de preparación o cuando me­
nos la franca desorientar--' ds los di ­
rectores de la masa agraria hace que se 
cometan errores de psso como el que co­
mentamos. No es de ex t raña r en unas or­
ganizaciones- que tienen tal concapto de 
un profesionalismo de que alardean que 
en sus asambleas piden sin reparos la ex­
pulsión de las Ordenes religiosas y demás 
medidas alejadas de sus fines específicos 

[y aun en h*k6ca contradiccióil cmv las 
mismas. 

¿Qué significa la oposición, al impuesto 
de la ganadsj-ía? Dejando .1 -sai-T lae 
intenciones, es indudable que práct ica­
mente con esa oposición hacen «na des. 
atentada defensa del intjrmediario del 
ganado, dsl tratante y aun del ap?.iesrq 
prestamista. ¿Por qué?. 

Porque el impuesto de la ganader ía ?. 
quien vínicamente puede afectar es al 
tratante o tratantes que no tienen otro 
remedio que mandar sus reses en vivo a 
los centros de consumo, mientras que las 
sociedades y sindicatos agrarios tienen 
el matadero rural, que sí se hizo para 
alguien fué para ellos, con lo cual se evi­
tan el mencionado impuesto estimulando 
asi esta mejora o' adelanto en la pro-

1 producir enormes 
y sociales oa t i cam. 

aucción, llamado 
vi atajas económi 
pe gallego. 

Quien tal abst'ido dice y ha. e d jb ie r í 
ciai ejemplo fomentando antes el-- ahora 
laí exprdiciónes en vivo a ios centrej d< 
consuno. Pero no es asi. Las expedición 
pes en vivo, salvo una que otra honrosa 
tAcepción, son obra de los slndleatos ca-
tólico.agrarios, que supieron < esde hace 
varios años defender al labrador de suf 
seculares enemigos. 

Porque debieran saberse de memoria 
los agitadores del campo gallego que l í 
lucha política so pretexto de los impues­
tos de consumo u otros análogos, es es­
téril, francamente estéril, y aun nociva, y 
lo único que produce un aumento <n J3 
riqueza agrícola y ganadera y solucioaa 
hondos iproblemas ecoí-ómlcos en *! oam-
po es la labor social y económica de la 
cual no han tenido las-sociedades agra^ 
rias más que débiles y aislados destellos 
en contadas excepciones. 

Y aun pre tenderán cdn estas ant-ecr?*-
dentes y trabajos ostentar el monopolio 
de la representación agraria- y seguirán 
embaucando a las masas hablándolcs di 
problemas poco menos que ficticios c 
cuando menos que secundarios mientras 
que los básicos, los esenciales para la re­
dención del agro quedan completamente 
abandonados y aun desconocidos. 

Esa actitud respecto al impuesto sobre 
la ganadería, es un error gravísimo. Aun 
suponiendo que los sindicatos realizasen 
expediciones en vivo, podián solicitar la 
exención como un estímulo, pero nunca 
proceder contra el impuesto como lo han 
hecho. Pero no engañan a nadie con ess 
actitud. Por sus hechos los conoceréis. 

- - - - - SARMIENTO. 
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L a O i p i i l a c i ó n ' l e Pontevedra pide la suspen 

s íón del apremio contra el Matadero de P o m f t L S 

LA CABALGATA DE:LOS REYES i 
MAGOS 

PONTEVEDRA 6.—Como anticipamos 
anoche salió del Recreo de Artesanos la 
Cabalgata organizada por dicha Socie­
dad, con objeto de distribuir juguetes a 
los niños pobres de la ciudad. 
. Se anunció la salida de la comitiva 
con el díspaió de bombas y seguidamen­
te se puso en marcha la carroza en que 
iban ios juguetes precedida de los Re­
yes Magos a caballo y de la banda de 
música municipal. 

En el tfayfecto se detuvo rarias veces 
la carroza qu0 ara materialmente asal­
tada por los niños, , los cuales recibían 

'con gran algazara los juguetes que re­
pa r t í an los ocupantes de acuella. Des­
pués de recorrer varas calles fueron, 
los Reyes Magos ai Hospital y Casa 
Hospicio repartiendo también allí mu­
chos juguetes entre los niños asilados 
en ambos establecimientos benéficos. 

Merecen muchos elogios los organiza­
dores de este simpático acto que ha lle­
nado de alegría al elemento infant i l 
que no víó transcurrir día tan señalado 
sin contar con un juguete para llenar 
sus ilusiones. 

DE LA DIPUTACION PROVINCIAL 
PONTEVEDRA ;.—Anoche celebró se­

sión la Comisión geistora de la Diputa­
ción provincial despachando varios 
asuntos de t rámi te . 
¡ Se designaron a las personas que han 
de formar los Tribunales que- juzgarán 
las oposiciones a las • plazas de Meca­
nógrafa y practicante del Hospital. 
• Para las-primeras-hay solicitudes de 
las /señori tas Lucía iTerreirós Oca, y. 
Amalia Solía Quintá. El Tribunal lo for­
man el presidente de la corporación, un 
delegado del Director general de Adnai-
nistración, el profesor de Mecanografía 
del Imt i tu to -Sr. Lestelro, el jefe de sec­
ción de la Diputación Sr. Vidal y el se­
cretario de la corporación Sr. Ramos 
Ceviño. 

Para la plaza de practicante hay nu­
merosas solicitudes y el Tribunal esta­
rá formado por el vicepresidente de la 
Comisión gestora D. Waldo Gil . los mé­
dicos don Amando Caamaño y D. Fran, 
cisco López Pereira, un profesor que de 
signará el Rector de Santiago y el se­
cretario de la corporación. 

A propuesta del diputado provincial 
señor Maquieira se acordó interesar del 
Ministro de Agricultura prorrogue la 
suspensión del apremio contra las enti­
dades y sindicatos agrícolas que avala­
ron la construcción' del Matadero de 
Porrino, haista que se resuelva sobre el 
Estatuto de Galicia, porque en el apro­
bado en la Asamblea de Santiago se i n ­
cluye la materia de sindicatos y coope­
rativas como facultad exclusiva de la 
región, lo mismo en la parte de legisla­
ción que en la de ejecución y organiza­
ción de los servicios. 

CULTOS 
PONTEVEDRA 6.—Hoy al toque de 

oraciones dará comienzo en el templo 
de Santa María un solemne triduo en 
nonor de la Sagrada Familia, cuya fes­
tividad se celebra el domingo dia 8, y 
en ese dia habrá además una misa 
solemne a las once, la que será aplica­
da por las familias asociadas a la V i -
f i t a Domiciliaria. 

VAPOAS NOTICIAS 
f&W*S¡SSSA «-—La Junta provin­

cial de.Beneficencia anuncia que:estan­
do en t ramitación el expediente de. cla­
sificación de la fundación instituida en 
Vilaboa, en la parroquia de Santa Cris­
tina por don Pascual González Parada, 
se concede'audiencia a los representan­
tes e interesados 'én sus beneficios, a flr 
de que en el plazo de 20 días .puedan 
alegar-lo que estimen oportuno en de­
fensa, de sus intereses; 
...El expediente está de manifiesto, ei? 
la secretaría de la Junta de 10 a 2 de la 
tarde todos ios días hábiles. 

— También hace público dicha Jun­
ta que todas las Juntas de Patronato 
de las • fundaciones instituidas en esta 
provincia tienen que presentar las cuen. 
tas del ejercicio que acaba de 'flnalizari--

Las que lo hagan por. primera. ,.vez 
tienen que presentar los libros dt con-
tabilidad. en aquella secretar ía para cer­
tificar el caldo o existencia en Caja. 

Asimismo se recuerda a los patronos 
de Fundaciones que tienen bienes In­
muebles que deben inscribirlos en el 
registro de la propiedad a nombre de 
las respectvae fundaciones. 

— La Diputación provincial ha nom­
brado agente ejecutivo para la cobran­
za de cédulas personales en el distntc 
de .La l ín a don Francisco Peña Artim? 
y en el distrito de Puentecaldelas a don 
Manuel San tamar í a • Durán como agen-' 
te auxiliar p á í á los cuatro Ayuntamisn. 
tos del distrito y auxiliar de éste ei eí 
Ayuntamiento de P(iei)tecaldela¡- a ion 
Alfredo Hernr'da 

B E T A fsí Z O 
LA FESTIVIDAD- DE- LOS SANTOS . • . 

,REYES 
' BETANZOS, 6.—La fiesta de Reyes e¿ 
lebrada en e s t e -año , superó en solem 
nidad a las-de años anteriores. 

En todas las iglesias se celebraron actos 
solemnísimos; algunos con-sermón. 

Desde muy temprano enfilaron esta? 
calles romeros de las parroquias inmí-
diatas, que formando grupos ejecutaban 
loe característicos villancicos. L " banda 
de música, los guardias muricipales y los 
barrenderos imploraron por las calles ur 
aguinaldo, como también es tradición. 
Lo.- organillos también hicieron su con­
sumo, y la gente se echó a la calle ávida 
de tomar parte en la festividad de los 
Reyes. 

En el Asilo García Hermanos se distri­
buyeron los juguetes con el producto de 
lo recaudado en las funciones que dir 
en el teatro Alfonsetti el señor Pita La. 
santas y preciosas señoritas. También se 
distribuyeron ropas, mantas, etc. 

El Liceo Recreativo dió un baile át 
gala en honor a los forasteros; se vió 
muy concurrido. 

El comercio cerró sus puertas a la* 
dos de la tarde, invadiendo el gentío la? 
eslíes de la ciudad. Reina gran entusias­
mo. 

SE PROHIBE EL JUEGO 
BETANZOS, 6.—La Alcaldía ha publi­

cado un bando ordenando la prohibició:! 
de juego. Este bando ha tíd? "^'jy bien 
acogido. 

A n u n c i e en nuestra S e c c . ó n 
E c o n ó m i c a . 

T a r i f a m á s bi ata. 
I n igua l ada d f f u s ! ' n , 
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